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^  «F  este  Cancioneiro  uma  colecção  de  trovas 
não  só  do  colector  Garcia  de  Resende,  mas  de 
outros  poetas  seus  contemporâneos,  e  alguns talvez  anteriores;   » 

A.  F.  de  Castilho,  Noticia  da  vida  e  obras 
de  Garcia  de  Resende. 

«Um  estudo  curioso,  que  se  pode  fazer 
do  Cancioneiro,  é  o  dos  metros  e  contextos 
líricos  usitados  em  Portugal  pelos  tempos  de D.  João  II.» 

A.  F.  de  Castilho,  ibidem. 

« •  •  •  •  o  mais  copioso  e  antigo  repertório  de 
trovas  nacionais,  em  que  através  de  muitos 
defeitos  reais,  e  de  muitíssimos  aparentes,  se 
podem  colher  aos  cardumes  notícias  de  costumes 
e  usanças  velhas,  e  não  escasso  cabedal  para a  nossa  história  literária. 

A.  F.  de  Castilho,  ibidem 





De  dom  Joã  manuel  ha  morte     [Fl.  xlviii  v.°] 
do  prinçepe  dô  Affonfo,  que  deos  tem. 

Em  modo  de  lamentaçam. 

A  lagrimas  triftes,  a  triíles  cuydados, 
a  graues  anguítias,  a  mortal  dolor : 
tu  te  apareja,  difcreto  leytor,  \ 
leyendo  mys  llantos  tan  amargurados. 

5  Mortales  fyngultos,  fofpiros  dobrados, 
dad  fyn  a  my  vyda,  quees  pena  mayor, 
y  quiebren  mys  ojos,  pues  vyran  quebrados 
los  vueítros,  ho  príncipe  nueftro  fenor. 

Que  fue  de  la  vueftta  tan  linda  eítatura, 
10  que  tanto  excedia  las  otras  dei  mundo, 

la  fronte  ferena  dei  rroftro  jocundo, 
que  fue  de  la  vueftra  ermofa  fegura. 
A  do  aliaremos  a  la  ermofura 

de  los  vueítros  ojos  tan  mucho  eítremados : 
i5  vayamos,  feguidme  o  desuenturados, 

rrompamos,  rrompamos  la  lu  fepultura. 

A  ver  fe  aliaremos  fus  muy  fublimadas 
virtudes  ynmeníTas,  autos  muy  vmanos, 
a  ver  fe  aliaremos  fus  muy  lyndas  manos, 

20  por  muchas  mercedes  de  todos  befadas. 
O  fyeftas  malditas,  desauenturadas, 
Vol.  n  i 



DE  DOM  JOHAM  MANUEL. 

que  luego  tan  preito  v'  aueys  tornado 
en  lloro  el  plazer,  en  xerga  el  borcado, 
las  danças  en  otras  muy  desatynadas. 

A  do  v'  lleuaron,  ho  nueftro  plazer, 

5  que  afsy  tan  apryeíTa,  fenor,  v1  partyftes, 
que  a  vueítros  padres  y  cara  mujer 
nynguna  palaura  dezyrle  podyftes. 
Ny  a  vueftro  tyo,  que  tanto  quefyíles, 
cofa  dei  mundo  quefiftes  oyr : 

io  afsy  los  dexaftes  a  todos  tan  triftes, 
que  fueron  alegres  dentonces  morir. 

Que  hara  vueftro  padre,  que  afsy  v'  amaua, 
que  dia  ninguno  podia  beuyr 
fyn  veruos  en  aquel  entrar  y  falyr 

i5  dozyentas  myl  vezes  a  do  el  eftaua. 
El  que  de  veruos  jamas  fe  hartaua, 
que  muerte  tan  fyera  le  fera  el  aufencia, 
desefperado  de  ver  la  prefencia 
daquel  que  con  tanto  rrecelo  criaua. 

20       Guay  de  la  madre  que  vyo  tan  ayna 
el  byen  de  fu  vyda  afsy  fenecer, 
a  quien  folorgia,  faber,  medicina, 
poder  ny  rryquezas  podyeron  valer. 

Quedo  defpedida  de  jamas  v'  ver, 
25  ny  de  ver  cofa  que  no  fueíTe  pena: 

o  muerte  maldita,  que  mas  mal  ordena 
a  quien  en  tal  vida  da  permanecer. 

O  alta  princefa  la  mas  virtuofa 

que  oyeron,  ny  vieron  jamas  los  vmanos, 



DE  DOM  JOHAM  MANUEL. 

dei  vueítro  marydo  fyn  fyn  defeofa, 
fyn  fyn  defeada  de  los  lufytanos. 
Nefanda  fortuna  y  cafos  mudanos 
por  nueítros  pecados  an  delyberado 

5  de  los  vueftros  braços  fer  arrebatado, 

y  puefto  de  donde  le  coman  gufanos. 

O  quan  defymyles  fueron  y  fon 
la  vueftra  venyda  y  vueítra  tornada, 
la  vna  tan  profpera  y  tan  fublymada, 

io  la  otra  tan  llena  de  tribulacion. 

De  marmor  por  cierto  es  la  condicyon 
que  pudo  fofrir  ver  como  partiftes, 
fe  vydo  y  fe  nyembra  de  como  venystes, 
de  tan  pouco  tiempo  tan  gran  mutacion. 

i5       O  ynclyto  duque,  el  tu  fentimiento, 
aunquefcriuir  quilyeíTe  my  pluma, 
es  empoífyble  que  fola  la  fuma 
dygua  fy  quyere  dezir  tu  tormento. 

Tus  ojos  n'  mueftran  que  tu  penfamiento 
20  jamas  no  fe  parte  de  quien  te  partifte: 

aquel  fu  trifteza  palio  nun  momento, 
y  tu  para  fiempre  ternas  vyda  trifte. 

A  tal  desuentura,  a  mal  tan  crecydo 
es  empofyble  poder  confolar, 

25  tu  anyma  trifte,  que  tiene  perdido 
abytaculo  otro  muy  fyngular. 
Por  cierto  naquefto  no  ay  que  dudar, 
que  es  conclufyon  muy  cyerta  y  muy  prima, 
quel  anyma  nueftra  ally  fuele  eftar, 

3o  mas  adonde  ama  que  no  donde  anyma. 



4  DE   DOM  JOHAM  MANUEL. 

Quan  profpero  fuera  quien  fuera  delante,  [Fl.xlix.] 
por  no  ver  la  cumbre  de  tanta  triftura, 

y  particypara  de  fu  fepultura 
quien  fue  de  fu  camará  participante. 

5  Triíles  de  aquellos  que  aora  denante 
cantamos  fus  bodas  en  lento  coníforcio, 

aora  lloramos  fu  trifte  deuorcyo, 
de  vno  ai  otro  no  vuo  vn  eftante. 

Fyn. 

Qualquiera  que  fuíTre  tan  graue  mazilla, 
io  no  busque  manera  de  fer  confolado, 

no  menos  mefcufa  aquefta  obrezylla, 
pues  lamentacyon  fe  a  yntitulado. 
Dios  todo  poderofo  fer  deue  rrogado, 
que  aqueíta  muerte,  que  aora  lloramos, 

i5  que  nos  nefte  mundo  da  trifte  cuydado, 
nelotro  nos  caufe  que  alegres  feamos. 

De  dom  Joham  manuel. 

Por  donde  começaremos, 
coraçam  trifte,  a  dizer 
trifteza  quanta  fofremos, 

20    que  nos  nam  prefta  fofrer. 
Nam  prefta  dyffymular, 
muyto  menos  descobryr, 
nam  vai  calar,  nem  falar, 

feruiços,  nem  deíferuyr. 



DE  DOM  JOHAM  MANUEL. 

Tudo  vem  a  hua  conta 

ante  quem  meu  mal  ordena, 
por  fadygua  nem  por  pena 
nenhuú  mal  fe  me  desconta. 

5    Ventura  vos  que  caufaftes 
que  nom  fey  rremedyarme, 
acabay  ou  acabayme, 

poys  tam  cedo  começaftes. 

Aynda  nam  acabara 
10   de  chorar  cafos  paífados, 

quãdo  com  nouos  cuydados 
voiTa  vyfta  me  depara. 
Vendome  perder  afsy, 
nunca  me  quys  defuyar, 

i5    antes  me  deyxey  forçar 
dos  olhos  com  que  vos  vy. 

Gomprendeo  efta  querella 
a  vos,  fenhora,  &  a  mym : 
a  vos,  que  foes  caufa  delia, 

20   a  mym,  que  a  conffenty. 
Mas  fa  mym  nam  me  desculpa, 
ferdes  vos  tam  acabada, 

chamar  quero  a  mynha  culpa 
culpa  bem  auenturada. 

Fym. 

25        Fycamos,  eu  desculpado, 
&  vos,  fenhora,  obriguada 
a  ífequer  ferdes  lembrada 
de  meu  catyuo  cuydado. 



DE  DOM  JOHAM  MANUEL. 

E  ffe  por  coníTentydor 
pena  alguúa  mereçy, 
desconteífe  pola  dor 
que  de  veruos  rreçeby. 

Suas  a  húa  fenhora  fem  fe  nomear. 

5        Quem  fem  lho  eu  merecer 
me  caufou  mal  tam  creçydo, 
nunca  deos  lhe  de  prazer 
nem  marido. 

Todo  feu  fegredo  feja 
io    defcuberto, 

nunca  feu  defejo  veja 

comprydo  com  fym  oneíto. 

E  todolos  feus  amyguos 
lhe  queiram  mal  de  verdade, 

i5    ajam  dela  feus  jmygos 

pyadade. E  de  quem  for  namorada, 
cada  dia 

fe  veja  tam  defprezada, 

20    que  moyra  de  fantefya. 

Deos  lhe  mãde  triítes  fadas, 

feus  lbfpyros,  &  gemydos 
fejam  dele  rrefpondydos 
com  rrynchadas. 

25    Mays  queela  feja  fermofa 
a  terçeyra, 
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feja  dela  tam  rrayuofa, 
que  fe  torne  feytyçeyra. 

Bocado  quente  nem  fryo, 
que  dele  fyque  da  çea, 

5    nem  muyto  menos  candea, 
cabelos  feus  por  pauyo. 
Carta  queymada,  &  bebyda, 
que  lhe  dem, 
a  façam  menos  queryda, 

10   queremdolhela  mor  bem. 

Quamto  bem  fantefyar 
polo  contrayro  lhe  venha, 
&  quanto  mal  efperar 
tanto  tenha. 

i5    Ao  pee  da  freíta  adormeça, 
fe  vyer, 

&  cada  dya  auorreça 
a  vyda  mays  quo  morrer. 

Fym. 

Com  muyto  prazer  fe  vaa, 
20    &  ella  fyque  chorando, 

ande  fempre  preguntando 
cafou  jaa. 

Refpondam,  por  certo  ham 
que  he  cafado, 

25    para  que  fyque  vinguado 
dom  Joham. 



DE  DOM  JOHAM  MANUEL. 

Cantigua  fua. 

Minha  vetura  myngoada,        [Fl.  xlix  v.°] 
que  amaífe  mordenou 
a  molher  que  mays  errou 
contra  quem  a  mays  amou 

5    do  que  foy  molher  amada. 

O  íTe  nunca  conhecera 
coufa  tam  desconheçyda, 

nam  guaílara  mynha  vyda 
nem  folguara  ter  feruyda 

10    quê  mo  nam  agradecera. 
Fortuna  desordenada, 

que  meu  bem  desordenou, 
fez  errar  a  quem  errou 
contra  quem  a  mays  amou 

i5    do  que  foy  molher  amada. 

Pregunta  de  dom  Joham  manuel 

a  Aluaro  de  bryto. 

Aprendy  de  Çyçarram, 
quauya  damoeítar, 
daleguar  ou  deníTynar 
qualquer  prudente  fermam. 

20   E  poys  (Toys  outro  Platam, 
eíta  duuyda  pequena, 
pondo  no  papel  a  pena, 
ma  tyreys  do  coraçam. 



DE  DOM  JOHAM  MANUEL. 

Se  foíTe  muy  namorado, 

coufa-  que  deos  nunca  mande, 
qual  terey  determinado, 
de  dous  males  qual  mais  grade. 

5    Sendo  ella  muy  fermofa, 
achala  muyto  fentyda 
de  mym,  &  muyto  queyxofa, 
ou  antes  muy  efqueçyda. 

Repofta  Daluaro  de  brito  poios  confoantes. 

Em  prudência  foes  Catam 

io    amtre  nos  hum  íingular 
de  ynuentar,  executar 
façanhas  de  Çepyam. 
Com  franca  despofyçam, 
fenhor,  fem  tyno,  fem  lena, 

i5    rrefpondo  ledo,  fem  pena, 
a  voífa  gentyl  queítam. 

Namorar  nam  he  pecado 
onde  amor  nam  fe  desmande, 
mas  o  muy  ííobrepojado, 

20   eu  não  fey  como  fabramde. 
Efqueçyda,  defdanhofa, 
mays  mal  traz  fendo  querida 
que  a  queyxofa  fanhofa 
fentida  nam  efqueçida. 
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De  dom  Joam  poios  confoantes. 

VoíTa  muyta  difcriçam, 
gentill  modo  de  trouar, 
faraa  crer,  &  confeíTar 
coufas  de  contradyçam. 

5    Mas  poys  quefta  altrecaçã 

damores  fe  n'  ordena, 
quem  faz  com  eles  quereria, 
fabe  fua  condyçam. 

Primeyro  crucificado 
io   me  veja  que  neles  ande, 

quafsy  fiquey  aííbmbrado 
duús  que  me  deos  nã  demande. 
Achai  a  muyto  fanhofa 
caufa  dor  muyto  creçyda, 

\5    efqueçyda  pyor  vyda, 

dama  men'  trabalhofa. 

Aluaro  de  bryto  poios  confoantes. 

Com  alta  rreprycaçam 
me  fezeftes  enbranhar, 

&  torneyma  confortar 
20   com  minha  openyam. 

Conformes  a  tal  tençam 

Mançyas,  Pares,  Elena, 
&  com  eftes  Joham  de  mena, 

Joham  rroiz  dei  padram. 
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No  namorado  cuydado 
força  de  fortes  fabrande, 

defqueçydo  fogyguado 
nã  fey  mal  q  mays  tresande. 
Queyxofa  torna  amorofa, 
quando  fe  ve  bem  feruyda, 
mas  a  dama  que  foluida, 
mata  mais  de  grandyofa. 

De  dó  Johã  manuel  eftando  na  Graçiofa 
em  louuor  de  noíTa  fenhora. 

s 

Ho  virgem  madre  de  quem 
io   todalas  coufas  criou 

o  Rey  quem  Jerufalem 

por  feu  fangue  n'  comprou. 
O  qual  te  poryficou 
dandote  vertude  tanta, 

i5    que  te  fez  coufa  mais  fanta 
de  quantas  ele  formou. 

Tu  louuada  dos  profetas, 
&  dos  anjos  noyte,  &  dya, 

tu  vytoria  n'  envya 
20   dos  danados  macometas. 

Perdam  de  culpas  fecretas 

a  teu  filho  n'  enplora, 
&  também  das  descubertas, 

poys  es  noíTa  entreçeífora. 



12  DE  DOM  JOHAM  MANUEL 

Dom  Joam  manuel  em  louuor  de  fanto  André. 

Apoftolo  fanteficado, 
primeyro  na  fanta  ley, 
cujo  corpo  conflagrado 
afsy  foy  cruçeficado 

5    como  o  deuyno  Rey. 
Que  antes  de  padecer, 
vendo  a  cruz  efpantofa, 
começaíte  fem  temer 
alegremente  dyzer, 

10   o  falue  cruz  preçyofa. 

Que  fofte  profetizada 
nas  profeçyas  efcritas, 
&  em  Criílo  dedycada, 
&  de  feus  membros  ornada, 

i5    bem  como  de  marguarytas. 
Mas  o  deos  emperial,  [Fl. 
antes  denty  padecer 
temor  tynhas  terreal, 

agora  çeleftrial 
20    amor  as  fempre  de  ter. 

Tyrame  ja  deita  vyda, 
&  deita  gente  fylueftre, 
&  a  mynhalma  afregyda, 
daquefte  corpo  partida, 

25    me  torna  ao  meu  meítre. 

E  poys  ele  quys  afsy 
padecer,   &  confentio, 
tu  rreçebe  loguo  a  my, 
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por  me  rreçeber  por  ty 
quem  por  ty  me  rredemyo. 

Exclamaçam. 

m  - Poetas  ou  trouadores, 

que  defpendeys  voíTos  dyas 
5    em  dizer  cem  mil  prymores 

de  Copydo,  &  de  Mançyas. 
Do  bem  nã  diz  bem  ningue, 
o  mall  louuaes  desygoall, 
foys  trouadores  do  bem, 

io    &  bem  dizentes  do  mall. 

Mays  fez  certo  fanto  André, 
fanto  per  deos  eícolhydo, 
por  Jhefu  de  nazaree, 
que  Pyramo  por  Thyfbee, 

i5    nem  que  por  Eneas  Dydo. 
Mas  fele  afsy  padecera, 
como  por  deos,  por  amores, 
o  quam  muytos  de  louuores 
de  vos  todos  rreçebera. 

20       A  graça  com  que  trouaes 
a  vida  de  deos  eterno, 
com  ela  nunca  o  louuaes, 

mas  louuaes,  &  ynuocaes 
os  dyaabos  do  ynferno. 

25   Nom  vedes  que  mereceis 
por  yílo  duro  caftiguo, 
fabeis  que  trayçam  fazeis, 



14  DE  DOM  JOHAM  MANUEL. 

co  que  dele  rreçebeis 
hys  feruir  a  feu  jmmyguo. 

Mas  vyraa  o  efpantofo 
juizo,  de  quem  fe  conta 

5    qua  deos  todo  poderoíb 
de  todo  verbo  ouçyofo 

daremos  eílreyta  conta. 

O  qual  poys  que  n'  desconta as  palauras  ouçyofas 
io   por  mentiras  tam  pafmofas, 

contempray  que  fe  n'  monta. 

Oraçam  em  fim. 

Apoítolo  fanto  primeyro 
de  grande  merecimento, 

pois  te  quys  deos  verdadeiro 
i5    na  vyda  por  companheyro, 

&  por  foçyo  no  tormento, 
Aty  com  gram  deuaçam, 

pedym'  os  fopricantes 
quante  deos  tua  payxam 

20    de  teu  alto  gualardam 

n'  faça  parteçypantes. 

Cantigua. 

Triíte  que  feraa  de  my, 

que  myree  tu  gran  beldad, 
que  temo  defque  te  vy 

25    no  pyerda  la  libertad. 
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Y  fere  yo  catyuado 
fyendo  liure  nacido, 
y  no  fere  libertado, 
antes  fere  fometydo 

A  ty  que  poder  en  my 
tienes  por  tu  gran  beldad, 
que  temo  defque  te  vy 
no  pierda  la  libertad. 

Grofa  de  dom  Joham  manuel  a  eíta  cantygua 

Pues  es  cierto  a  los  q  viuen 
io   penada  vyda  por  ty, 

que  quanto  mejor  te  firuen, 
mayores  penas  rrecyben, 
trifte   que  feraa  de  my. 
Sy  el  que  mas  te  feruyr 

i5    com  fee,  amor  y  lealtad, 
mayor  pena  a  de  fofryr, 
por  my  mal  puedo  dezir 
que  myree  tu  gran  beldad. 

Y  por  my  gran  desuentura 
20   pyeníTo  que  te  conocy, 

pues  tu  mucha  ermofura 
la  muerte  no  me  fegura 
que  temo   defque  te  vy. 
Mas  ny  folo  eíle  temor 

25    foftyene  my  voluntad, 
qua  otro  tiene  mayor, 
el  qual  es  que  por  amor 

no  pier-da  la  lybertad. 
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La  qual  defpues  de  perdida, 
vyendome  desefperado, 
que  vyda  fera  my  vyda, 
pues  que  hafta  fu  fenyda 

5    fere  yo  catiuado. 
Ca  por  menos  mal  vuyera 
la  muerte,  que  auer  fydo 
com  toda  my  pena  fyera 
catiuo  fafta  que  muera, 

io   fyendo  libre  nacido. 

Afy  que  my  mal  fecreto 
fera  tan  continuado, 

que  fe  y  tenguo  por  cierto, 

que  por  el  fere  yo  muerto 

i5    y  no  fere  libertado. 
Y  my  coraçon  dará 
caufa  amy  mal  tan  crecydo, 
mas  de  ífy  me  vengaraa, 

pues  nunca  libre  feraa, 
20   antes  fere  fometido. 

Mas  lo  que  me  fatiffaze 
ell  mall  quefpero  de  ty 

es  que  fy  muerte  me  traze, 
fue  cierto  que  no  desplaze 

25    a  ty   que   poder   em  my. 
Tanto  tienes,  que  mudarme 

no  puede  tu  crueldad, 

que  feraa  gran  de  matarme, 

pues  que  poder  de  faluarme 

3o   tienes  por  tu  gran  beldad 
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Mas  ny  efta  fogeycion  [Fl.  1  v.°] 
ny  los  ríiales  que  me  dy 
defuian  my  coraçon 
de  la  terrible  paííyon, 

5    que  temo  defque  te  vy. 
Antes  my  determinado 
quiere  fu  catiuidad, 
mas  lo  que  temor  le  a  dado 
es  que  íiendo  desamado 

io   no  pierda   la  libertad. 

Cantigua  de  Dioguo  de  faldanha, 

Ojos  triftes  ojos  triftes, 
trifte  coraçon  penfíbfo, 
eftando  ya  de  rrepofo 
nueuo  cuydado  me  diftes. 

i5   De  my  vida  trabajofa 
quien  allare  que  (Te  duela, 
my  anima  querellofa 
en  pena  mal  fe  conffuela. 
vos  feziftes  vos  feziftes 

20   a  my  de  vos  querellofo, 
ojos  triftes,  yo  no  ofo 

dezyr  de  quien  v'  venciíles. 

Grofa  de  dom  Joam  manuel  a  efta  cantigua. 

Ho  vida  desefperada 
de  nunca  plazer  fentyr, 
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trifte,  muy  desuenturada, 
defeoía  de  morir. 
Ho  catiuos  amadores 

quell  mall  que  fiento  fentiftes, 

5    doledu'  de  mys  dolores, 
ho  de  my  mall  caufadores 
ojos  triftes  ojos  triftes. 

Por  vueftra  contemplacion 
ordenoo  my  trifte  fuerte 

io    a  my  terrible  paííion, 
pues  vueftra  conueríTacion 
a  my  coraçon  es  muerte. 
Y  con  efte  fentimiento 

viuo  yo  mucho  quexofo, 

i5   pues  por  fu  contentamiento 
tu  rrecybes  el  tormiento, 
trifte  coraçon  peníTofo. 

Mas  no  tan  mucho  me  diera, 

fy  ell  mal  que  de  nueuo  fyento 
20   naquel  tiempo  me  viniera, 

en  que  yo  defta  manera 
con  my  mal  era  contento. 
Mas  my  ventura  no  buena, 

y  my  hado  desdichofo 
25   dieron,  por  darme  mas  pena, 

a  my  libertad  cadena, 
eftando  ya  de  rrepofo. 

Los  quales  tanta  mudança 

quieren  que  my  vida  pene, 
3o   que  ningun  plazer  alcança 
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ny  tiene  mas  efperança 

que  quanta  la  fee  contiene. 

Y  daqueito  laftimada 

me  diz  en  íiempre  queíiftes 
5    en  muerte  verme  tornada, 

pues  que  veo  que  de  nada 

nueuo  cuydado  me  diíles. 

Mas  yo  que  mas  ajeno 

de  my  que  de  culpa  foy, 

10    le  diguo,  fe  mucho  peno, 
de  merecimiento  lleno 

me  aze  ell  mall  que  me  doy. 

Replica,  ombre  perdido, 

dartean  pagua  danofa 

i5    fyendo  ya  de  my  partido, 

y  aqui  quedee  vencydo 
de  my  vida  trabajofa. 

E  quanto  mas  la  rrezon 
mees  contraria  de  todo, 

20   mas  me  daa  tribulacion, 

pues  viendo  my  perdicion 

le  fyguo  contrario  modo. 
Por  lo  qual  quien  cõpaíílon 

terna  dei  mal  que  maíTuela, 

25    ca  pues  no  my  coraçon 

fe  duele  de  my  paílion, 

quien   allare   que   fe   duela. 

Mas  no  fe  deuentender 

que  quien  caufa  deito  fuelTe, 
3o   fe  no  deua  condoler 
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de  la  que  hizo  perder 
el  poder  para  valeríle. 
Ca  pues  fue  caufa  euidente 
de  my  rnuerte  tan  rrauiofa, 

5    quês  elle  feyto  íiguiente, 
fentyr  deue  ell  mall  que  íiente 
my   anima  querellofa. 

Ell  qual  es  de  comportar 

afsy  graue,  y  tan  profundo, 
10   tan  fyn  rremedio  penar, 

que  me  haze  defear 
lo  que  teme  todo  el  mundo. 
Por  morir  my  pena  fuerte, 
que  my  coraçon  rrecela, 

i5    vyda  me  dará  la  rnuerte, 
pues  que  viuiendo  my  fuerte 
en  pena  mal  ífe  conífuela. 

O  ífy  nacido  no  fuera, 
o  fados  que  motorgaaítes, 

20    la  vida  que  no  tuuyera 
tal  vida  no  me  prendiera, 

qual,  mys  ojos,  me  caufaftes. 
Ca  por  vos  me  fue  venida 

my  paffion,  defpues  que  viíles 
25    quien  es  con  my  mal  feruida, 

y  ífer  tan  trifte  my  vyda 
vos  feziftes  vos  feziftes. 

Vos  feziftes  my  tormiento 
tan  grande  fer  y  tan  fyero, 

3o   que  my  gran  merecimiento 
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me  deue  tener  contento, 

y  la  gran  fama  queefpero. 
Fezyfles  my  perdicion 
fer  cierta  íiendo  dudofo 

5    de  rrecibyr  gualardon, 
lo  qual  hizo  con  rrazon 
a  my  de  vos   querellofo. 

Iten  por  mas  my  paffion 
fer  terrible  de  foffrir, 

10   feriíles  my  coraçon 
con  pena  de  tal  facyon, 
que  no  la  oífo  dezyr. 

Ya  quien  dezyr  deuria  [Fl.slj.] 
allome  tan  temerofo, 

i5    que  mil  vezes  en  el  dia 
dezirle  my  mal  podria, 
ojos  triftes,  y  no  ofo. 

Fyn. 

Con  todo  no  tardaraa 

dezirlo,  y  guanaree 
20   que  algun  bien  me  hara, 

o  tanto  mal  me  daraa, 

que  muera,  y  acabaree. 
Y  pues  nel  mal  que  me  vino, 
triftes  ojos,  me  pofyftes, 

25    por  my  tormiento  contyno 
auer  fyn  yo  determyno 

dezir   de   quien   v'    venci ít es. 
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Cantigua. 

Defpediftesme,  fenora, 
vida  mia,  a  do  myree, 
no  biuire  fola  vnora, 

cycrto  es  que  moryree. 

5        Hirmee  a  tierras  eítranas, 

ally  tal  vyda  haree, 
vida  co  las  alymanas, 
tal  conffuelo  me  daree. 

Altas  bozes  bradaree, 

10    do  efta  la  my  fenora  : 
no  byuiree  fola  vnora, 
cyerto  es  que  moryree. 

Grofa  de  dom  Joham  manuel  a  efta  cantigua. 

Naquefte  tiêpo  de  aora, 
quando  mas  trifte  me  vy, 

i5    quando  mas  pena  fenti, 
defpediftesme,   fenora. 
Ho  fermofura  fyn  médio, 
como  me  confolaree, 

fyn  veruos  no  hay  rremedio, 
20   vida  mia,   a   do   myree. 

Siempre  my  pena  enpeora, 
íiempre  crece   my  cuydado, 
pues  fyn  vos  desuenturado 

no  biuyree  fola  vnora, 
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Ho  triíle  a  do  fuyree, 
que  no  me  mate  triftura, 
no  viendo  tu  hermoíura 

cyerto  es   que  moryree. 

5       En  my  moftrafte  tus  fanas, 
oluidada  de  my  dano, 
mas  pues  me  azes  eítrano 
jrmee   a   tierras  eílranas. 

Ally  fiempre  lloraree 
io    my  vyda  desuenturada, 

triíle,  y  muy  desconsolada, 
ally   tal   vyda   haree. 

Coraçon  desuenturado, 
tu  que  fiempre  me  acompanas, 

i5    byuiras  desconffolado 
vida   con   las   ali  manas. 

Las  yeruas  fiempre  comiendo 
mys  lagrimas  beueree, 
mys  males  fiempre  gemiendo, 

20   tal  confuelo  me   daree. 

Será  en  eílremo  acabada 

my  vida,  mas  no  my  fee, 
y  por  my  muerte  cuytada 
altas  bozes  bradaree. 

25    Y  diree  con  gran  tormiento, 
de  que  fuiíte  cauíadora, 
ho  muy  triftc  penífamiento, 
do   efta   la  mv  fcnora. 
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Fftl. 
Do  efta,  que  no  la  veo, 

mueftrame  my  matadora, 
ca  pues  tal  vida  poífeo, 
no  biuire  fola  vnora. 

5    Y  a  my  trifte  fentido 
con  veria  descanífaree, 

que  pues  me  a  defpedido, 
cyerto  es  que  moriree. 

Huúa  falia  ou  pallauras  moraees  feitas  por   dó 

Johã  manuel  camareiro  moor  do  muy  alto  prin- 
çepe  el  rrey  dó  Manuel  noífo  fenhor. 

Nunca  vy  antre  priuados 
10   verdadeyra  amizade, 

nem  fallar  muyta  verdade 
os  en  tratos  enfrafcados,  , 

nem  ferem  muy  agoardados 
dos  galantes  feus  fenhores, 

i5    nem  os  muyto  fenífabores 
que  foliem  muy  auifados, 
nem  ornes  mais  enganados 
que  os  prinçepes,  &  rreys, 
nem  fer  húas  mefmas   leys 

20    a  grandes,  &  ha  pequenos, 
nê  ornes  que  tenha  menos 

q  os  muyto  verdadeyros, 
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nem  vy  pobres  leíbngeiros, 
fenam  fe  ITam  mal  deícretos, 
nem  ornes  menos  fecretos 

que  os  muy  vaão  grorioíbs, 

5    nem  hos  muyto  graçioíbs 

que  nam  fejam  mal  dizentes, 

nem  vy  nuca  boõs  parentes 
os  da  parte  da  molher, 

nem  offiçio  defcreuer 

io   mal  leruido  de  prefentes, 
nem  ornes  menos  cotentes 

que  os  de  muy  grande  eftado, 
nem  viuer  desempenhado 

que  vergonha  ha  de  pedir, 

i5    nem  algum  muyto  bolyr 

que  fofle  muyto  fefudo, 

nem  vy  nuca  grade  agudo 
que  nam  toque  de  doudiçe, 

nem  no  mudo  mor  pequice 

20    que  cafar  com  molher  fea, 

nem  omé  que  pouco  lea 

que  feja  muy  fengular, 

nem  vy  muyto  rrebollar 
o  ardido  caualleyro, 

25    nem  mais  certo  alcouyteiro 

que  o  fyíico  judeu, 
nem  diligente  fandeu 

que  nam  dane  quãto  ferue,  [Fl.  lj  v.' 
nem  vy  orne  muyto  leue 

3o    que  fe  nam  queira  vender, 
nem  ornes  menos  faber 

que  os  q  prefumê  muyto, 

nem  mor  doudiçe  q  luto 
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mays  de  três  mefes  trazer, 

nem  dous  negoçeos  ter    ' 
que  ambos  fe  nam  perdeífem, 
nem  trouas  q  fefcreueíTem 

5    afsy  como  foram  feytas, 

nem  mylhor  coufa  q  peitas 

pêra  fer  bem  defpachado, 
nem  orne  muy  efmerado 

q  foíTe  muyto  gualante, 
io    nem  algú  corpo  gygante 

de  gigante  coraçam, 

nem  feruyço  de  vilaão 

que  folgueis  ter  açeytado, 
nem  fanto  canonizado 

i5    que  foífe  gran  caçador, 

nem  algum  braffamador 

que  morreífe  dentreuado, 

nem  rrey  de  outre  mãdado 
que  dos  feus  foífe  bé  quiílo, 

20   nem  mais  certo  antecriíto 

que  o  velho  vingatiuo, 
nem  emperador  altyuo 

mais  q  o  villão  onrrado, 

nem  viuer  muy  desquãífado 

25    quê  tem  amolher  garrida, 
nem  no  mudo  milhor  vida 

ca  da  crafta  ou  do  eftudo, 

nem  que  quer  falar  ê  tudo 

que  faiba  falar  em  parte, 
3o    nem  no  mudo  milhor  arte 

ca  quenfina  a  bem  viuer, 
nem  outro  mayor  prazer 

ã  efpremetar  amyguo, 
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nem  outro  mayor  periguo 

q  poufar  cõ  moucarroões, 
nem  vy  mais  certas  rrezões 

que  defcudeiro  dallem, 

5    nem  fenhor  q  folte  bem 

que  não  feja  muy  amado, 

nem  vy  prinçepe  louuado, 

que  nam  fofíe  liberal, 

nem  no  rreyno  mayor  mal 

10    que  rroís  defembargadores, 
nem  efmerados  cantores 

ferem  fempre  dú  fe-nhor, 

nem  vy  neyçio  trouador, 
nem  fandeu  mal  rrazoado, 

«5    nem  judeu  gram  leterado, 

nem  mouro  muy  verdadeiro, 
nem  ter  foma  de  dinheiro 

nenhu  grande  alquemiíla, 

nem  orne  de  pouca  viíta 

20    que  o  queyra  confeíTar, 

nem  dama  muyto  chylrrar 

que  enjeyte  os  feruidores, 
nem  morrer  orne  damores 

fenam  depois  de  cafado, 

25    nem  outro  mayor  cuydado 
do  que  a  íbfpeita  daa, 

nem  vy  cõdiçam  tam  maa 
como  he  dos  envejoíbs, 

nem  ornes  muy  rreguroíbs 

3o    q  nam  cayam  em  defordem, 

nem  beftas  q  mays  egordem 

quas  que  foífrem  as  efporas, 

nem  muy  altiuas  fenhoras 
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feriam  doudas  craramente, 

nem  outra  mais  douda  gête 

ca  do  monte,  &  deftribeyra, 

nem  algúa  alcouyteira 

5    q  nam  feja  mentyrofa, 

nem  algué  na  graçiofa 

que  deffe  açúcar  rrofado, 
nem  molher  dome  priuado 

que  feja  pouco  pompofa, 

io   né  coufa  mais  vergÕhofa 

q  que  faz  o  que  rreprende, 
nem  velho  que  fe  enmende 
de  vicio  abytuado, 

nem  omé  majs  auiltado 

i5    coo  calgúas  vezes  mente, 
nem  neíte  mudo  excelente 

coufa  mais  que  a  boa  fama, 

nem  amyzade  de  dama 

que  dure  boõs  quinze  dias, 
20   nem  foíledor  de  prefyas 

fenam  desarrazoado, 

nem  orne  mais  efforçado 

coo  vencedor  da  vontade, 

nem  vefytar  a  bom  frade 

25    as  donas  fempre  da  villa, 

nem  Carybydes  nem  Çylla 

perigofas  mais  que  o  paço, 

nem  dalma  l  mor  enbaraço 
do  quee  eíla  honrra  negra, 

3o   nem  outra  mais  linda   rregra 

do  q  he  a  de  fam  Barnardo, 

1  Ep. :  nem  per  alma. 
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né  orne  que  fendo  fardo 
nam  folTe  malleçiolb, 
nem  rrico  muy  engenhofo 
que  lhe  nam  cuftafíe  caro. 

5    nem  vy  orne  muy  auaro 
fenam  cheo  de  limpeza, 
nem  outra  mayor  çimpreza 
q  vaã  groria  de  vertude, 
nem  nos  vencidos  faude 

io   fenam  nam  na  efperar, 
nem  vy  bifpo  vefytar 
como  deue  feu  bifpado, 

nem  vy  benefeçiado 
fem  coroa  ou  femonia, 

i5   nem  outra  mor  oufadia 

q  deixar  aquefte  mundo, 
por  nom  cayr  no  profundo 
jnferno  fem  allegria. 

Rregra  fua  pêra  quem  quifer  viuer  em  paz. 

Ouue,  ve,  &  calla, 

20    &  viueras  vida  folgada : 
tua  porta  cerraras, 
teu  vezinho  louuaras, 

quãto  podes  nã  farás, 
quato  fabes  nã  dirás, 

25    quato  ves  nã  julgaras, 
quãto  oues  nã  creras, 
fe  queres  viuer  e  paz. 
Seys  coufas  fempre  ve, 
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quando  falares,  te  mando, 
de  que  falias,  onde,  &  que, 
&  a  quem,  como,  &  quando: 
nuca  fyes  nem  perfyes 

5    nem  a  outro  enjuries, 
nõ  eíles  muyto  na  praça 
nem  terryas  de  quem  paíTa, 
feja  teu  todo  o  que  veftes, 
a  rrybaldos  nam  doeftes,  [Fl.  lij.] 

10   nam  caualgaras  em  potro. 
Ne  ta  molher  gabes  a  outro, 
nom  cures  de  fer  picam 
ne  trauar  contra  rrezam. 

Alsy  lograras  tas  caas 
i5    cõ  tuas  queixadas  faãs. 

Efparça  fua. 

Se  matormenta  trifteza, 

q  tantos  males  mordena, 

he  porq  minha  firmeza 
he  major  que  minha  pena 

20   E  que  me  veja  matar, 
conforto  deuo  de  ter 

em  ver  tam  vyua  fycar 
arrezam  dafsy  nom  fer. 



DE   DOM  JOHAM  MANUEL.  3  I 

Cãtigua  fua. 

Nã  pode  trifte  viuer 
quem  efperança  deixar, 
nem  ha  no  mudo  prazer 

ygual  a  desefperar. 

5       A  efperança  comprida 
bem  vedes  qua  pouco  dura. 
&  dura  fempre  a  treítura 
antes,  &  depois  da  vyda. 
Quem  efperança  tomar, 

io   fempre  triíteza  ha  de  ter: 
quem  quifer  ledo  viuer, 
faybaífe  desefperar. 

Outra  fua. 

Cuydados  deixai  magora, 
em  quanto  poífa  dizer, 

\5    quã  longe  fom  de  prazer. 

Sam  acerca  de  dobrar 

o  cabo  de  desuentura, 

nam  vejo  terra  fegura 
onde  me  poífa  ancorar. 

20   Pois  me  tam  longe  demora, 
fem  ver  por  que  me  rreger, 
fem  ho  ver  mey  de  perder. 
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Tanta  fortuna  correr 

me  fez,  que  tenho  alyjado 
quanto  defquaníTo,  &  prazer 
tinha  antes  deite  cuydado. 

5    Bradando  vou,  ho  fenhora, 

pois  me  nam  quereis  valer, 
doyauos  ver  me  perder. 

Sua. 

Deuieis  dagradeçer 

voíTa  ynfynda  fermofura 
io   a  minha  desauentura. 

Quis  fe  deos  vingar  de  mym, 
fazendouos  tam  fermofa, 
&  tam  pouco  piadofa, 

q  folgais  cõ  minha  fym. 
i5   E  deu  vos  tal  parecer 

qual  nã  deu  a  criatura 
por  minha  desauentura. 

Outras  fuás  a  húa  fenhora  que  feruia 

Defque  de  vos  me  vençy, 
fynto  dor  demafyada, 

20   ganhando  com  volco  nada, 
quanto  bem  tinha  perdy. 
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Perdy  jnfyndo  desquanílb, 
&  ganhei  nõ  me  quererdes, 
&  pior  me  rrefponderdes, 

aynda  que  feja  manífo. 

5       Perdy  determinaçam 
de  níica  me  namorar, 

&  perdy  a  prefunçam 
que  tinha  de  me  goardar. 
Mas  querome  confortar 

io   cõ  ferdes  vos  foo,  fenhora, 

a  que  podeis  trasmudar 
o  de  myl  anos  nu  ora. 

Quanto  cuydado  tomey 
por  nam  ter  efte  cuydado, 

i5    &  ficoumafsy  dobrado, 
pois  nenhú  deles  deixey. 
Forçoumo  conhecimento 
de  voflb  fengular  fer, 

ganhey  gram  contentamento 

20   de  v'  tam  be  conhecer. 

Mas  tãto  quãto  entenderuos 
mynhalma  tem  contentado, 
tanto  me  pena  quereruos 
vendome  desefperado. 

25    O  fym  de  tam  trifte  vida 
fera  de  meu  bem  começo, 

pois  o  mais  que  v'  mereço 
he  ferdes  de  myn  feruida. 

He  grande  mal  fer  priuado 
3o   de  grande  bem  conheçydo, 

33 
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polo  qual  tenho  afirmado 
fer  mylhor  nõ  fer  naçido. 

Deuyeis,  pois  fe  padece 
por  vos  pena  tam  creçyda, 

5    nõ  lerdes  desconheçyda 

a  que  v1  tam  be  conhece. 

Nom  pertence  agentileza, 
nem  vos  deueis  de  querer, 

que  que  ve  tanta  trifteza 
io   nã  veja  nenhú  prazer. 

Mas  fe  v'  nã  toca  nada 
ter  por  vos  tanto  tormeto, 

direy  que  meu  naçymento 
fòy  em  ora  mingoada. 

i5       Ca  meus  males  desigoaes 
finjo  coutre  mos  ordena, 
por  fazer  q  nam  tenhaes 
a  culpa  de  minha  pena. 
Ca  feria  desigoal 

20   coufa  prefumyr  ningue 
que  tendo  vos  tanto  bem 
podefeis  ter  tanto  mal. 

Fym. 

Mas  vos  fenhora  fabeis 

que  daa  voífa  fermofura 
25    a  myn  mais  desauentura 

da  que  vos  ynda  quereis. 

E  pois  é  final  eftremo  [Fl.  lij  v.°] 
auereruos  me  tem  trazido, 
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doauos  ver  q  nã  temo 
morte  de  nenhú  nacido. 

Outras  fuás. 

Cuydado  de  minha  vida, 
triíleza  de  meu  fentido, 

5    gentileza  mais  fobyda 
de  quantas  no  mudo  am  fido. 
Tanta  ynfinda  defcriçam 
deue  de  faber  muy  certo 
que  de  minha  perdiçam 

10   fam  muy  perto. 

Nam  he  em  voiTo  poder 
rremedear  minha  pena, 

de  veruos,  &  nã  v'  ver, 
dambos  minha  fim  fordena. 

i5   E  pois  nã  fa  defcufar, 
que  monta  tela  caufado 
v'  amar, 

que  fer  de  vos  desamado. 

Sendo  desamado  creo 

20   que  menos  aíTenteria, 
amandouos  íinarmya 
ter  dela  qualquer  rreçeo. 
E  nunca  poífo  querer, 
nem  defejar, 

25    deixar  de  v'  conhecer, 
nê  menos  de  v'  amar. 
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Cuydo  quee  milhor  paíTar 
quãto  peno  por  queremos 
porque  por  foo  conhecemos 
fe  deue  de  comportar. 

5   E  ifto  faz 

que  minha  desauetura, 
que  tragua  muyta  triftura, 
mor  contentaméto  traz. 

Mas  a  caproueytaraa, 
io    pois  q  meu  mal  nam  deftrue, 

antes  gaita,  &  demenue 
o  em  queítaa. 
Maneyra  mais  desigoal 
nunca  fe  vio  de  tormeto, 

i5    pois  mata  contentamento 
como  qual  quer  outro  mal. 

Quem  oufara  de  dizer 
quamaruos  ê  tanto  grado 
me  faz  fer 

20   de  todo  mundo  apartado. 
O  que  todos  mais  defejam 
he  o  que  menos  queria, 
&  o  que  mais  arreçeam, 

por  gram  descaníTo  aueria. 

25        Afsy  que  tanto  v'  amo, 
q  do  quefpero 
desefperado  nam  quero 
deixarme  de  quãto  cramo. 
Pois  quem  poderia  crer 

3o   queu  tam  fora  defperança 
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v'  vejo  fazer  mudança, 
fem  ma  vos  verdes  fazer. 

Fym. 

E  digo  em  fim 
daqueíle  trifte  tratado, 

5    que  a  dareis  vos  a  mym, 
ou  ma  dará  meu  cuydado. 
Mas  pois  q  doutra  maneira 
aquifto  nam  pode  fer 
efta  merçe  derradeyra, 

10   pois  ahynda  eítou  por  ver  \ 
a  primeyra, 
me  deuyeys  de  fazer. 

Outras  fuás  em  que  mete  no  cabo  de  cada  copra 

húa  cantigua  feyta  per  outrem. 

Ja  era  cafy  de  dia 
quando  oje  adormeçy, 

i5    &  pareçeme  couuy, 
nã  fey  que  que  me  dezia. 
Effuerça,  trifie  amador, 
no  te  congoxes  ny  penes, 
que  las  batallas  damor 

20   el  menos  merecedor 

alcança  mayores  bienes. 

Fiquey  tam  desconsolado 
co  aquiíto  que  lhouuy, 
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que  como  desefperado 
ibfpirando  rrefpondy. 
Sabe  dios  con  quanto  enojo 
biuo  yo  fobre  la  tierra. 

5    pues  que  yo  fago  la  guerra, 
y  otren  lleua  el  defpojo. 

Para  ferdes  conífolado, 

feguyme,  me  rrefpondeo, 
&  coníTyguo  me  meteo 

io   nú  bofco  todo  cercado. 

De  muy  terribles  montarias, 
donde  grandes  alaridos 
oy  de  fieras  eftranas 
diformes  a  mys  oydos. 

i5       Antreíles  grades  gemidos 
ouuy  domees  que  andauã 
tã  triíles,  que  bem  moílrauã 
q  damor  eram  feridos, 
&  vy  cum  deles  dezya. 

20   La  terrible  pena  mya 
no  fe  puede  rremedear, 
antes  crece  cada  dia 

por  dama  tan  íingular. 

Vy  outro  que  fe  moílrauã 
25    que  tinha  mayor  fadigua, 

q  nuca  jamais  çeçaua 
de  chorar  efta  cantiga. 
Amor,  tu  no  me  gabaíte 
que  yo  bien  te  conocya, 

3o   mas  forço  la  volla  mya 
la  fenora  que  me  dafte. 
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O  terceiro  muy  peníTofo 
me  parecia  quandaua, 
com  rrofto  muy  lagrimofo 
a  grandes  vozes  bradaua, 

5    Ho  pena  que  me  combates, 
pues  fuerça  damor  tenuia, 
effuerça  porque  me  mates, 
quen  morir  descaníTaria. 

EícaíTamente  acabou  [Fl.  liíj.] 
10   a  cantigua  toda  ynteira, 

quando  o  q  me  guyou 
começou  neíla  maneyra.  s 
My  tormiento  desigoal, 
para  mas  pena  fentyr, 

i5   me  tiene  fecho  ynmortal, 
y  no  me  dexa  beuyr. 

Começou  ma  parecer  * 
fraqueza  de  coraçam 
encobrir  minha  payxam, 

20    &  começey  de  dizer. 
Harto  de  tanta  porfya 
foftengo  vyda  tan  fuerte, 
quês  triíte  el  anima  mya 
harta  que  venga  la  muerte. 

25       Nõ  fey  donde  fe  moftrou 
húa  donzela  excelente, 
a  Fauftina  pareçente 

quafsy  me  desenganou. 

Ep. :  perecer. 
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Vueftra  mys  vus  vus  aufem 
datendre  lamurofe  graçe, 
altre  que  vus  a  plis  la  plaçe, 
vueílro  fancois  era  vão  vfem. 

5       E  fycou  muyto  contente 
como  cauya  acertado, 
mas  eu  ja  desefperado 

rrefpondy  muy  manífaméte. 
De  my  muerte  conocyda 

io   otra  vengança  no  quyero, 
ca  mueras  dei  mal  que  muero 
pues  quieres  fyn  fer  queryda. 

Fftn. 

Quyfera  mais  decrarar, 
fe  nam  fora  cacordey, 

i5    &  juntamente  deixey 
de  dormir,  &  defperar. 
Tornouífe  de  brauo  manífo 

meu  mal   q  nunca  descanífa, 
&  torquey  a  efperança 

20   por  outro  tanto  desquaníTo. 

Pregunta  fua. 

Refpondeyme,  namorados 
desauenturados,  triítes, 

qual  he  mor  pena  q  viftes, 
no  fendo  desefperados. 

25   E  que  coufa  mais  amados 
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vos  fará  de  que  amais, 

&  fe  queres  fer  leuados 

de  gentys  ornes  cafados, 

ou  de  folteyros  nõ  tais. 

Repoíta  de  Pedromé. 

5        Diguo,  fem  fer  dos  chamados 

a  que  rrepoíta  pediítes, 

fer  graue  mal,  fe  fentiftes 

çeumes  os  alongados. 

E  a  fegunda  auantejados 

10   faz  bom  parecer  os  mais,  * 

a  terceira  meus  cuydados, 

por  neyçios  fejam  cafados, 
nuca  por  efpeçiais. 

O  camareyro  mor. 

Nom  deueis  tempo  querer 

i5    pêra  mais  merecimento, 

pois  abaftou  hu  mometo 

pêra  me  por  vos  perder. 

Perder  porque  nã  perdy 

a  vida  que  tinhagora, 

20   q  ganharuos  por  fenhora 

he  myl  mudos  pêra  my. 
Mas  pois  por  vos  nu  mometo 

me  defpedy  de  prazer, 
pêra  mais  merecimento 

25    no  deueys  tempo  querer. 
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Outra  fua. 

-No  fallo  en  mys  males  culpa 
porque  my  terrible  pena 
la  caufa  que  me  condena 
me  desculpa. 

5       A  muerte  me  condenaftes, 

fenora,  pues  tanto  os  quyero, 
y  luego  me  desculpaftes, 
en  ferdes  vos  por  quien  muero. 
Pues  vueftra  beldad  desculpa 

io  todos  los  males  que  ordena, 
quien  por  vos  no  tiene  pena, 
tiene  culpa. 

Copras  fuás  partindo  fua  dama 
donde  elle  eítaua. 

Que  pena  tan  fyngular, 
q  marterio  tan  profundo, 

i5    verme  de  vos  apartar, 

y  no  partir  deíle  mundo. 
Ho  defaftrado  partir, 

cafy  mata  íieramente, 
ho  quien  poderá  dezyr 

20    lo  que  fiente. 

Que  fefo  puede  ordenar, 
q  mano  puede  eferiuir, 

q  lengoa  puede  contar 
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my  tan  penoíb  moryr. 
O  trrite  defemparado 
de  vueílra  viíta  y  my  vyda, 
ho  vida  muy  baítecyda 

5    de  cuydado. 

Ay  de  my  que  de  quedar 
fyn  ver  vueílra  fermofura, 
la  cafa  donde  morar 

a  my  fera  fepultura. 
io    Y  feran  mys  atabios 

llenos  de  mucho  tormyento, 

y  de  my  contentamyento 
muy  vazios. 

La  cama  fera  penífar 

i5    que  vos  vy  y  no  v'  veo, 
y  cafy  he  daturar 
con  eíte  mal  q  poífeo. 
Y  naqueíle  penífamiento 
de  noche  me  lançare, 

20    a  ver  fy  con  lo  q  fiento 
morire. 

Ho  que  me  daleuantar, 

fyn  efperar  de  v'  ver, 
y  he  me  danochecer  f, 

25   y  no  v'  he  de  myrar. 
Ny  he  de  ver  quien  me  diga      [Fl.  liij.  v.°J 
que  naquel  dia  v'  vido, 
ho  trifte  q  a  tal  fatiga 
foy  metido. 

Ep. :  y  ameda  nocheçer. 
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O  alma  mya  aflegida 
de  quantas  penas  te  dy, 
porque  no  partes  de  my, 
pues  de  ty  partio  tu  vida. 

5   Dexame,  pues  te  dexo 
todo  quanto  bien  tenyas, 
y  mas  rrazon  te  mato 
que  a  Maneias. 

No  pueden  nel  mundo  fer 
io    tormientos  mas  jnfernales, 

ny  fe  pueden  comprender 
la  grandeza  de  mys  males. 

Ny  quanta  pena  poderaa 
penfar  ningun  coraçon, 

i5    a  la  mya  no  ternaa 
comparaçon. 

Ca  todos  los  coraçones 

fon  fenytos  y  acabados, 

y  ellos  y  fus  pafiones 
20   juntos  feran  fepultados. 

Mas  my  pena  deíigoal 
eíta  nel  entendimiento, 

afy  que  el  mal  q  Mento 
es  ynmortal. 

Fjn. 
25        Nel  infierno  no  fe  alcança 

otro  tormiento  mayor 
q  fer  muerta  el  efperança, 

&.  ynmortal  el  dolor. 
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Sy  neíla  vida  penofa 
aquefto  por  vos  padeço, 
que  fama  tan  gloriofa 
que  mereço. 

Outras  fuás  a  dom  Joam  de  menefes 

eftando  em  Aljazur. 

5       Depoys  que  v'  foíles  la 
a  viuer  naquefeftremo, 
hua  dama,  fenhor,  qua 

fez  de  myn  mangas  ho  demo.  «, 
Fez  que  defejo  morrer 

io   por  ver  a  meus  males  fym, 
fez  que  nã  podereys  crer 
que  fataxas  fez  de  mym. 

Fez  que  meus  cinco  fentid' 
nã  fentem  nenhú  prazer, 

i5    fez  meus  cuydados  creçidos 
fobrecreçidos  morrer. 
Fez  que  de  mym  nã  faparte, 
antes  creçe,  ho  galarym 
tanta  pena,  que  de  mym 

20   ja  nã  fey  parte  nem  arte. 

Meus  olhos  tal  emprefam 
de  fua  fegura  tem, 
que  lhes  parece  que  vem 
fempre  fua  perfeyçam. 

%5  E  tanto  deita  maneyra 
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o  afirma  meu  defejo, 

que  todo  o  ai  que  vejo, 
vejo  como  por  pineyra. 

Polo  qual  tam  cego  ãdo, 
5    que  me  foy  acontecer 

achar  o  quando  bufcando, 
&  pa{far  fem  me  deter. 
Dizé  mos  q  vam  comygo, 
por  q  lhe  nõ  quys  falar, 

10    &  eu  entam  por  mefcufar 
bufco  mentira  q  diguo. 

Trago  cheos  os  ouuidos 
de  palauras  q  lhe  ouuy, 
das  quaes  hua  he  verdes  hy 

i5    q  os  mais  tem  deitruydos. 
A  toda  outra  rrazam 

acudo  como  fandeu, 
am  me  ja  por  moucarraão, 

&  pior1  que  o  fam  eu. 

20       Em  myl  vergonhas  me  vy 
cõ  ornes  que  mapartaram, 
&  de  quanto  me  contaram 
nemigalha  lhes  ouuy. 
Sauya  de  rrefponder, 

25    deyxaua  dias  paffar, 
atee  lhes  fazer  cuydar 

que  me  podia  efqueçer. 

*  Ep. :  he  pior  etc. 
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Que  na  gofto  me  parece 
do  com  que  foya  folguar, 
&  o  que  mais  alegrar 
foya,  mais  mentriíleçe. 

5    Ifto  he  por  que  lembrarme 
algu  prazer  en  tal  pena 
tanta  trifteza  mordena, 

q  nom  fey  rremedearme. 

Se  maconteçe  algu  ora 
10   neftas  fenhoras  falar, 

querendo  outra  nomear 
nomeo  minha  fenhora. 

Que  diíto  fique  corrydo,  \ 
tanto  me  foye  dalegrar 

i5    feu  nome,  q  meu  fentido 
me  faz  que  folgo  derrar. 

Afsy  como  os  quaconteçe 
andando  poios  outeyros, 
que  com  medo  lhe  parece 

20   fer  omees  os  fouereyros : 
Afsy  tem  na  fantefya 
fa  fegura  meu  cuidado, 
que  mil  vezes  cada  dia 
nas  palhas  macho  êpolgado 

25       E  afsy  como  v'  diguo, 
tam  fora  de  fyfo  ando 
q  de  mym  como  dimiguo 
me  ando  fempre  guardado. 
Ja  nõ  oufo  foo  dandar, 

3o   que  vejo  meu  coracam 
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ordenar  de  me  matar, 

por  fer  fora  de  payxam. 

A  v'  aquifto  efcreuer 
me  mouerã  três  rrazoeês : 

5    a  primeira  foy  faber 
que  fentys  minhas  payxões. 
A  fegunda  porqueftou 
em  cuydar  que  fabereis 
eftas  coufas  que  vereis 

io    como  que  tudo  pafíbu. 

Fym.  [Fl.  liiij.] 

A  terçeyra  por  auer 
de  que  foy  tã  namorado 
confelho,  para  poder 
fer  fora  de  tal  cuydado. 

i5    Podeisme,  fenhor,  mandar 
que  meffole,  &  me  mate, 
nõ  me  mandeis  desamar, 

que  jfto  jaz  darremate. 

Do  Joã  manuel  a  húa  fenhora  q  lhe  mandou  q  lhe 

efcreueffe  nouas  de  fy,  vyndo  elle  duú 

caminho  que  andara  com  ela, 
ficando  ela  em  Carteia. 

Que  yo  cyen  bocas  tuuiefe, 
20   y  la  boz  fuefe  de  fierro, 

es  empoíible  fyn  yerro 
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q  mys  anguftias  difiefe. 
Y  mandaifme  vos  aora 

my  trifte  vida  eícriuyr, 
es  empoíible,  fenora, 

5    en  dos  myl  anos  dezir 
lo  que  íufro  cada  ora. 

Mas  queílo  fea  verdad, 
feguire  lo  acoftúbrado, 
quês  azer  vueítro  mandado 

10  y  níica  my  voluntad. 
Y  pues.  de  my  perdimiento 
fois  verdadero  teftigo,  s 
vereis  q  de  my  tormiento 
mas  de  lo  q  puedo  digo, 

i5   y  menos  de  lo  que  fyento. 

Defque  fuy  por  my  fortuna 
de  vueftra  viíta  apartado, 
my  lecho  fago  laguna 
llorando  demafiado. 

20   Y  jamas  cefan  mys  males, 
ny  mys  catiuos  dolores, 
tan  grandes,  q  no  fe  quales 
fe  puedan  dezir  maiores, 
aun  q  fean  jnfernales. 

25       Las  noches  my  fentimiento 
de  claras  faz  tenebrofas, 

y  my  triíte  penfamiento 
de  pequenas  efpaciolas. 
Naquellas  fon  memoradas 

3o   las  mys  anguftias  crecydas, 
Vol.  11 
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prefentes  como  paífadas,- 
por  lo  qual  fon  mal  dormidas, 
maguer  fean  bien  lloradas. 

No  cuento  yo  por  pafion 
5    las  lagrimas  de  mys  ojos, 

las  quales  de  mys  enojos 
an  fydo  coníblacion. 
Mas  a  my  triíle  memoria, 
pues  ella  me  desordena 

io   todo  bien,  toda  vitoria, 
ho  con  la  prefente  pena, 
ho  con  la  paíTada  gloria. 

O  quan  bien  auenturados 
fon  aquellos  q  guftaron 

i5    el  leteo,  pues  quedaron 
de  fus  hechos  oluydados. 

Mas  ya  yo  no  poderia 
querer  tal  buena  ventura, 
ca  maguer  my  fantaíia 

20   me  de  vida  con  triílura, 

fyn  ella  no  biueria. 

Porque  la  pena  prefente 
dalgun  paflado  plazer, 

por  graue  q  fuele  fer, 
25    alguo  me  dexa  contente. 

Mas   eíle  conocimiento 

no  me  quita  de  pafion, 
antes  crece  my  tormiento,   . 
fentiendo  a  my  perdicion 

3o   cada  ora  crecimiento. 
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La  vueílra  forma  excelente 

que  my  memoria  rretiene 
ante  mys  ojos  fe  viene 
como  fy  fueffe  prefente. 

5    Y  con  efto  my  fentido 
y  mi  triílentendimiento 
me  dexa  triíle,  aflegido, 
tan  cercano  de  tormiento, 

quan  apartado  doluydo. 

10       Cada  huú  dia  ymagino 
como  naquel  vos  mire, 
y  la  ora  determino  \ 
en  queftonces  vos  hable. 
Y  digo  lo  ca  my  ver 

i5    me  parece  que  dezia, 
y  nos  viendo  rrefponder, 
antes  my  muerte  queria 
que  tal  pena  padecer. 

Aquellos  lugares  todos 
20   do  vos  vy  y  no  vos  veo 

por  cien  mil  vias  y  modos 
cada  ora  los  rrodeo. 

Y  pues  lloro  nel  lugar 
donde  entonces  malegre, 

2$    vos  deueis  ymaginar 
que  hare  donde  llore, 

pues  no  vos  puedoluydar. 

Las  íierras  por  dodandamos 
aora  fyn  vos  las  ando, 

3o    ally  donde  descanfamos, 
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ally  muero  fofpirando. 
Los  verdes  prados  y  rrios 
es  forçado  cacrecenten 
tanto  los  dolores  myos, 

5    q  no  fe  como  fe  cuenten, 

q  no  diga  defuarios. 

No  fe  quyen  padeceraa 
nel  jnfierno  mas  tormieto, 

ny  que  fuego  quemaraa 

10   mas  que  efte  penfaníiento. 
O  memoria  de  my  bien, 
llorada  noches  y  dias, 
o  vos,  fenora,  por  quyen 
no  creo  que  Jeremyas 

x5   mas  lloro  Jerufalen. 

La  mufyca  que  folia 

mys  cuydados  amanífar, 
aora  multiplicar 
los  ha  fecho  en  demafya. 

20    Sy  digo  alguna  cancion 
q  diífe  naquellos  dias, 
fon  en  tanta  alteracion, 

q  no  las  lagrimas  myas 
fufren  defymulacion. 

25       Damygos  y  denemygos  [Fl.  liiij  v.° 
mes  auydo  por  grã  mengoa . 
feren  mys  ojos  teftigos 
contrários  de  la  my  lengoa^ 

Y  pues  cantar  y  llorar 
3o   macontece  cada  ora, 
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deueis  vos  coníiderar, 

fe  ífyn  lagrimas  aora 
eito  puedo  rrecontar. 

Afsi  quel  tiempo  prefente, 
5    q  fyn  vos  mes  otrogado,, 

es  gaitado  enteramente 
en  llorar  otro  paliado. 
Los  lugares  a  camor 
me  caufou  vueítra  preiencia 

io   todos  llenos  de  dolor 
los  ha  fecho  vueítra  auíencia, 

que  no  pudo  fer  mayor. 

Fyn . 

Para  q  yo  eícriuieíle 
enteramente  mys  danos, 

i5    compliria  que  biuieíTe 
grande  multitud  de  anos. 
Mas  es  my  vida  penofa, 
para  mys  males  fentir, 
en  extremo  copiofa, 

20  y  corta  para  dezyr 
pena  tan  efpaciofa. 

Outras  fuás  aa  mefma  fenhora, 

Pues  mys  anguítias  eícriuo 
caufadas  por  vos,  fenora,  . 
vida  mia, 

25    aued  por  cierto  que  biuo, 
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mas  tal  vida  que  hunora  4 
no  queria. 
Qua  my  tormieto  es  aquel, 
q  ja  mas  antre  los  ombres 

5   fe  veria, 

pues  que  la  muerte  cruel 
en  my  ambos  eitos  nobres 
mudaria. 

Ga  fe  llamaria  vyda 

io   partiendo  de  my  la  mya 
tan  penofa, 

y  fe  my  pena  crecyda 
me  quitaífe,  llamarííia 

piadofa. 
i5    Y  nombre  mas  verdadero 

y  mas  propio  le  feria 
que  eftrano, 
porquel  fu  nombre  primero 
fyn  duda  pertenecia 

20   a  my  dano. 

Pues  vos,  fenora,  por  quien 

ya  el  my  beuyr  pafalfe 
efte  tranco, 

llamaruos  todo  my  bien 
25    es  cornai  negro  llamarfe 

Joan  branco. 

Ca  pues  tormiento  mortal 
my  beuyr  en  tanta  fobra 
fyempre  tiene, 

1  Ep. :  hu  nora. 
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llamaruos  todo  my  mal 
es  nombre  que  con  la  obra 
mas  conuiene. 

Ca  de  vos  han  procedido 
5    los  males  que  íiempre  peno, 

con  que  ocupe 
a  my  beuyr  muy  fentido, 
porque  bien  ny  mal  ageno 
no  me  toque. 

io   Ny  quel  mudo  fe  perdieífe, 
vos  quedando,  me  daria 
alguna  pena, 

ny  que  yo  fenor  dei  fuefe,  \ 
fyn  vos  no  lo  aueria 

i5    en  dicha  buena. 

Todo  el  mudo  conuertiero 

mys  lagrimas  y  gemyr 
y  fentimiento, 
y  a  vos  nuca  podieron 

20   enclynaros  a  fentyr 
my  tormiento. 
Ny  fe  yo  quien  no  fefpante, 
pues  ninguna  compaíion 
de  my  aueys, 

25   por  cierto  de  diamante 
deue  fer  el  coraçon 

que  vos  teneis. 

Como  nuca  vos  tocaron 

mys  fospiros  tan  fentidos 
3o   que  conííigo 
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la  vida  y  el  alma  lleuaron, 
como  fy  fueran  bramidos 
de  enemygo. 

Antes  pues  tanto  plazer 
5    fentys  en  my  triíte  vida 

fer  tan  fuerte, 

yo  la  quyero  perder, 
porq  mas  fereys  feruida 
con  my  muerte. 

io       En  dos  eftremos  vos  vy, 
que  caufaron  my  triílura 

y  gran  paíion, 
nel  dei  rreyno  en  que  nacy, 
nel  otro  de  hermofura 

i5   y  defcricion. 
Defde  ally  muerte  no  temo, 
y  triíte  mas  q  los  triftes 
a  my  llamo, 

porque  afsy  en  tal  eftremo 
20   vos  vy  y  me  parecyftes 

y  vos  amo. 

Naquel  dia  me  rrobaítes 
lybertad,  vida  y  falud, 
y  alegria, 

25   y  a  mys  ojos  caufafles 
de  lagrimas  multitud 
cada  dia. 
A  los  otros  fueron  dados 

los  ojos  para  mirar 
3o  y  dormyr, 

mas  a  my  fon  otorgados 
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para  que  gaftenllorar 

my  beuir. 

A  vos  dio  my  desuentura 
la  vyda  y  la  muerte  mya 

5    en  poder, 
para  beuyr  my  triítura, 
y  luego  my  alegria 
fenecer.  [FU  lv.;J 
Y  pues  mys  anífias  mortales, 

io   que  por  vueílra  caufa  fabes 
que  padeço, 
day  ya  fin  a  mys  males, 
pues  a  my  bien  no  queres 
dar  começo. 

i5       Eíle  es  el  galardon 
q  merecen  los  cuydados 
cõ  que  ando, 
que  nefta  fatiffacion 
de  mys  feruicios  paliados 

20   os  demando. 

Mas  pues  de  quanto  feruy 
otro  bien  no  me  confygue 
ny  le  efpero, 
es  lo  que  quyero  daquy, 

25    que  folo  lo  que  fe  fygue 
os  rrequiero. 

Fpi. 

Que  des  fin  a  my  catiuo 
y  a  my  triíte  cuydado 

y  padecer, 
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pues  la  mano  cõ  quefcriuo 
me  tiene  desefperado 
de  plazer. 

Trouas  que  dom  Johã  manuel  camareyro  moor 

fez  fobre  os  fete  pecados  mortaes,  enderençadas  a 

el  rrey,  as  quaes  nam  acabou. 

Poderofo  rrey,  prudente, 
5    manifico,  liberal, 

en  quien  el  ceptro  rreal 
eftaa  dinyflymamente. 
Sobre  fenores  fenor, 

muy  omilde  feruidor 
io   dei  quel  mudo  ha  produzido, 

de  vícios  nunca  vencydo, 

denemigos  vencedor. 

Como  yo  la  tu  nobleza 
y  virtud  ymagynaíTe, 

!5    de  cada  qual  fu  grandeza 

my  juyzio  perturbaíle. 
En  efpirito  arrebatado 
fupitamente  lleuado, 
fyn  faber  en  q  manera, 

20   me  falle  duna  rribera 

y  grandes  motes  cercado. 

Ally  dos  caminos  vy, 

ca  principio  fe  juntauan, 
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y  defpues  afegurauan 
el  pitagórico  .y. 
Mas  en  tanta  alteracion 

me  falle,  ca  la  íTazon 

5    tuve  nenguna  efperança, 
ca  la  fupita  mudança 
fiempre  caufa  admyracion. 

Defpues  que  my  coraçon 
algun  tanto  rrepofo, 

io   y  que  my  fangre  ocupo 
fu  primera  abitacion. 
Syn  faber  lo  que  faria, 
eftuue  parte  dei  dia  \ 
los  caminos  efgoardando, 

i5    conmigo  mucho  dudando, 
qual  daquellos  feguiria. 

El  de  la  parte  fynieílra 
era  muy  efpaciofo, 
llano,  verde,  deleytofo, 

20  y  muy  aucto  a  la  poleítra. 
De  gymyfera  rribera 
y  flor  de  mucha  manera 
fe  cercaua  y  fe  cobria 
de  manera,  quempedia 

25   claridad  a  la  carrera. 

Era  el  otro  tan  contrario, 

q  dezir  no  fe  podria 
quan  oculto  y  folitario 
cueílarriba  parecia. 

3o   Era  muy  afectuofo, 
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y  a  lugares  dudoíb 
a  quyen  fueífe  yníTapiente, 
mas  a  quien  fueffe  prudente 
menos  era  trabajoíb. 

5        Como  nueftra  vmanidad 

es  el  maio  mas  poífyble, 
no  por  fer  mas  elegible, 
mas  por  íu  facilidad. 

Camyne  por  el  camino 
io   por  do  nueftro  padre  vino 

de  fu  mujer  enganado, 
quando  antepufo  hu  bocado 
ai  mandamiento  deuyno. 

Andando  por  efta  via, 
i5   defpues  de  muchas  jornadas 

pareciome  que  fyntya 
bozes  muy  defacordadas. 
Oy  muy  triítes  jemidos, 
clamores  muy  doloridos, 

20   en  fentencia  concordados, 

que  los  ally  condenados 
no  ferian  rredemydos. 

El  camino  fenecia 

en  hú  pozo  muy  profundo, 
25    adonde  vy  que  caya 

Ia  mayor  parte  dei  mundo. 
Ally  era  fituado 
el  fuego  perpetuado, 
de  los  mortales  tormieto, 

3o   q  por  bienes  de  mometo 
quieren  mal  continuado. 
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Y  vy  otras  feys  carreras 
nel  pozo  fe  confumyr, 
por  las  quales  vy  venyr 
jentes  de  muchas  maneras. 

5    Ya  voluer  no  me  podia, 

porq  la  jente  vénia 
de  rrondon  q  me  lleuaua 
de  manera  q  penífaua 

el  my  poftrimero  dia. 

10       Al  fuego  fyn  rrefplandor 
me  fallaua  condenado, 

íy  dei  deuino  fauor 
no  fuera  rremediado. 

Ga  cõ  geíto  prefulgente 
i5   vna  donzella  excelente 

vy  ai  encuentro  venyr, 
a  cuya  forma  efcriuyr 
no  fere  fufficiente. 

Aquefta  como  ocupo  [Fl.  lv  v.°] 
20   el  lugar  do  yo  eftaua, 

dei  peligro  me  lybro 
tanto  quanto  defeaua. 

Mas  yo,  que  a  la  fazon 
con  poça  difpoíTycion 

25    tan  grande  bien  alcãce, 
le  dyxe,  como  dire, 
la  fuíTequete  oracion. 

O  clarifyma  vifyon, 
fobre  toda  claridad 

3o   carece  tu  puridad 
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de  toda  comparacion. 

A  ty,  cuyo  benefycio 
me  lybro  de  precepicio 
y  denfynytos  pefares, 

5   fuplico  que  me  declares 
el  tu  nombre  y  tu  officio. 

Muy  manífamete  rrefpufo, 

dyuyna  gracia  me  digo, 
q  fobre  natura  fygo 

10    a  quien  bien  fe  me  defpufo, 
No  la  q  es  gratys  data, 
mas  aquella  q  defbarata 
todo  dilito  mortal, 

y  el  anyma  jnfernal 
i5    ante  dios  torna  muy  grata. 

De  tal  rrefpuefta  turbado 

y  de  colóquio  tan  alto, 
defpues  que  dei  fobrefalto 
me  vy  menos  alterado. 

20   Le  dyxe,  deuina  guya, 

pues  fyn  jufticia  mia 
tanto  bien  fe  moferece, 

aqueílo  caquy  parece 
pone  en  my  fabydoria. 

25        Aquellos  caminos  dos, 
dixo  que  fallafte  luego, 
el  vno  fenece  en  dios, 

el  otro  naquefte  fuego. 
Y  eítas  fiete  carreras 

3o    fon  otras  tantas  maneras 
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de  pecados  principales, 
por  do  vienen  los  mortales 
a  ynmortales  fogueras. 

De  iuperbia  y  elacion 
5    es  el  primero  camino, 

por  donde  Lucyfer  vino 
de  la  celeftre  maníion. 

Vynieron  de  Babilon 
con  elato  coraçon 

io   íus  grandes  fabricadores, 
y  de  Ygyto  los  mayores 
con  el  rrey  Faraon. 

Por  aquy  el  rrey  Tarquino, 
poftrero  de  los  rromanos, 

i5   por  aquy  el  grande  Nyno 
quympero  los  afyanos, 
Por  aquy  rrey  Lamedon 
deítruydo  el  Elyon, 

por  aquy  Lúcio  ífyla, 
20   y  con  fus  focios  Atyla, 

vinieron  ai  Fregeton. 

Y  muchos  otros  q  fueron 
elatos  naquefte  mundo, 
tanto  quanto  aca  fubieron, 

25    deícendieron  ai  profundo. 
Ga  dios  ha  determinado 

q  quien  pone  fu  cuydado 
en  fobir  quanto  podra, 
quanto  dios  puede  fera 

3o   para  fiempre  derrocado. 
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Dauaricia  es  el  fegundo, 
do  las  Ârpias  an  lugar, 
por  donde  van  ai  profundo 
los  q  adoran  el  metal. 

5    De  Troya  vyno  Antenor, 
de  Trácia  Polyneftor 
con  el  rrey  Myda  troyano, 
de  rroma  Domycyano, 

poftrimero  emperador. 

io       Por  aquy  vyno  Nébrot, 
que  fue  tyrano  primero, 

y  Judas  efcariot 
q  vendio  dios  verdadero. 
El  qual  nó  fue  pofeydo 

i5    dei  q  lo  vuo  vendido, 
ny  de  los  fus  mercadores, 
mas  daquel  que  fus  dolores 

y  fangre  fue  rredemido. 

Que  todos  los  quefcriuieron 
20   en  el  mudo  fe  juntaífen, 

no  creo  q  numeraífen 

los  q  por  aquy  vinieron. 
Sy  tanta  generacion 
ha  venydo  en  perdicion 

25    por  efta  ciuil  myferya, 
es  porquella  es  la  matéria 
de  toda  vueftra  anbycion. 

Los  que  a  Venos  adoran 
por  efta  fenda  tercera 

3o   cada  dia  fe  devoran 
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en  ynfynita  manera. 
Por  aquy  los  fodomytas, 

y  gentes*  cafy  ynfynitas 
quinceftos  muchos  fizieron, 

5    las  quales  ta  muchas  fueron 
que  no  pueden  fer  eícritas. 

Dadulteros  multitud, 
multitud  de  forçadores, 

q  fynaron  fu  falud 
10    con  ynfynitos  dolores. 

De  los  quales  notare 
algunos,  y  pedyre 
ai  fenor  de  los  fenores  s 

cal  efcritor  y  lectores 
i5    afombre  lo  que  dire. 

Por  aquy  vino  Amnon 
ca  Tamar  vuo  forçado, 

y  fu  ermano  Abfelon, 
Dachytofel  confejado. 

20   La  madrafta  Dypolito, 
y  Tolomeu  rrey  Degyto, 
q  Ouergetes  deyxyeron, 
y  fyfcryuys  quantos  fueron,    : 
farás  procefo  ynfynyto. 

25       Anfsy  conciuyendo  digo, 
q  tanto  a  vueílra  nacion 
es  efte  vicio  amygo, 

q  no  lo  priua  rrazon.' 
Ca  el  apoftol  dezia, 

3o   muy  ympoífyble  feria  ' 
Vol.  u 
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q  yo  aya  continência 
fy  la  diuina  clemência 
dei  cielo  la  no  embya. 

Por  aquefta  quarta  fenda 
5    vienen  los  embidioíbs, 

q  con  agena  fazyenda 
fyempre  biuen  trabajoíbs. 
Todos  los  mortales  vicios 

tyenen  dulces  exercícios, 
10   pêro  la  gracia  fe  feca, 

efte  quantas  vezes  peca, 
tantos  tiene  de  fuplicios. 

Enxemplifica. 

El  primero  rrey  vngydo 
en  el  pueblo  Dyfrrael, 

i5    el  primer  ombre  nacydo 
q  fue  llamado  cruel. 
Y  los  fyjos  de  Coroe, 
los  primeros  q  fe  cre 
q  fueíTen  de  tratadores, 

20  y  los  crucifycadores 
de  Ihú  de  Nazaree. 

De  todo  tiempo  y  lugar, 
de  todo  eílado  y  nacion 
no  es  poífyble  contar 

25    los  ̂   traxo  efta  paffion. 
Porque  anu  q  los  vmanos 
todos  fueíTen  efcriuanos, 

y  folamente  quiíieron 
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efcriuir,  nuca  pudieron 
los  q  traxo  cortefanos. 

Y  por  la  quinta  an  venido 
muchas  gentes  ai  caos, 

5    las  quales  an  prefumido 
q  fu  ventre  era  fu  dios. 
Toda  conmemoracion 

daquefta   bruta  nacion 
fe  deueria  efcufar, 

io   ny  con  los  maios  contar, 
por  quato  pedimos  fon. 

Mas  para  que  fe  rretrayan 
los  vmanos  de  feguyr 

aquefte  vycio,  que  layan, 
i5    eitos  puedes  efcriuyr. 

Yfau  feya  el  primero, 
y  luego  fu  companero 

Sardaepolo  *  feraa. 
Lúcio  luculo  vernaa 

20   nefta  cuenta  por  tercero. 

El  quarto  y  hú  myllon 
daqueftos  fefcreueria, 
mas  el  proceífo  feria 
llamado  antychaton. 

25   De  prelados  folamente 
vyno  y  vyene  grade  gente, 
de  los  quales  yo  diria, 

q  qual  es  la  prelacia, 
tal  es  la  gula  fequete. 

1  Ep. :  farda  &  polo. 
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Por  eftotra  fenda  fexta 

vynieron  los  ayrados, 
q  dotros  fyendo  enojados 
an  cÕíTygo  la  rrequefta. 

5    Todo  emperador  o  rrey, 
para  bien  juzgar  fu  grey, 
dyra  deue  fer  guardado, 
ca  no  ve  la  ley  el  yrado, 
mas  es  viíto  de  la  ley. 

10        Ca  contra  todas  las  leys 

Typhõ  Ofyrys  mato, 
y  en  partes  veinte  y  feys 
el  fu  cuerpo  diuidio. 
Porque  cada  conjurado 

i5    fu  parte  le  fueffe  dado 
daquel  quera  fu  hermano, 
vn  fecho  tan  ynumano 

por  yra  fue  cÕífumado. 

Por  aquefta  ha.defcedido 
20   la  fyja  de  Pandyon, 

q  por  culpa  dei  marido 
dio  ai  fyjo  punycion. 
Eíle  fue  muerto  y  aífado 
de  fu  madre,  y  prefentado 

25    a  fu  padre  por  manjar, 

la  yra  pudo  caufar 
hu  fecho  tan  celerado. 

Otros  muchos  an  venido, 

y  mujeres  muchas  mas, 
3o   ca  la  vengança  fabras 
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q  de  fraqueza  ha  nacido. 

Ca  dios,'de  quien  fe  pregona 
que  todo  vicio  perdona, 

llamamos  omnypotente, 

5    y  aquel  quês  ympotente 
nuca  perdona  perfona. 

Por  la  feetima  vinieron 

aquellos  quen  fu  officio, 
dinidad  o  beneficio 

10   fyempre  negligentes  fueron. 
Yo  llamo  negligetes 

a  los  que  fon  deligentes  v 

en  los  bienes  temporales, 

fy  de  los  celeítriales 
i5    tienen  defuiadas  metes. 

Por  aqueíta  deícendio 

Candalo,  rrey  lidiano, 

y  Seleuco  fyryano, 

que  dos  anos  ympero. 

20   Eitos  dos  rreys  coronados 

anfsy  fueron  defcuy dados 

é  los   rreynos   q   rrigieron, 

q  juntamente  perdieron 
las  animas  y  eftados. 

25        Aquel  mal  auenturado 

Aurelyo,  rrey  Defpana, 

pues  cÕ  anguítia  tamana 

fera  fyempre  rremêbrado. 

Por  libremete  folgar 
3o   a  Mares  fue  tributar 
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mucha  moneda  y  cauallos, 

y  hyjas  de  fus  vafallos, 
quel  deuiera  de  cafar. 

El  rrey  de  Francia  Grifon, 
5    hyjo  de  Cario  martel, 

con  vn  muy  grande  tropel, 
oluidado  a  la  fazon. 

Prelados  q  conífyntieron 
q  fus  ouejas  pacyeron 

10    todo  lo  quera  vedado, 
eterno  tienen  cuydado, 

por  q  negligentes  fueron. 

Por  eftas  carreras  todas 

vinieron  a  perdicion 

i5    aquellos  todos  q  nom  [Fl.  lvj  v.°] 
viílieron  rropa  de  vodas. 
Los  quen  otro   abito  fon 
folamente  correcion 

rrecibieron  e  fu  vyda, 
20   mediante  fu  venida, 

por  muy  diuina  ynfufion. 

Mas  q  fea  aquefte  fuego 
q  tu  myras  ynfernal, 
q  tu  notes  yo  te  rruego 

25    quella  es  pena  acidental. 
Es  el  ynfynito  mal, 
mas  por  rrazon  teologal 
te  prouariamos  nos 
q  no  ver  el  fumo  dios 

3o   es  la  pena  effencyal. 
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Qua  quãto  dios  es  mejor 
q  todas  las  cofas  buenas, 
tanto  no  velle  es  mayor 
q  todas  las  otras  penas. 

5   Mas  efta  rrazon  q  fundo 
dexemos,  pues  q  nel  mudo 
por  cierta  fee  la  tuuifte, 
y  deíle  camino  triíte 
boluamos  a  lo  jocundo. 

10       Yo  que  tanto  queria 
fer  libre  daquel  lugar, 
calle  por  no  ymportar  s 
dilacion  a  la  tal  via. 

Mas  era  tal  la  carrera, 

i5    q  muy  jmpoffible  fuera 
venir  ai  fyn  defeado, 
fy  no  fuera  fuleuado 
daqueíta  tal  companera. 

Cuyo  coloquyo  diuino 
20   anfsy  fallaua  fuaue, 

q  no  fe  me  fizo  graue 
el  afperimo  camyno. 
Por  q  quanto  mas  andaua, 
mas  difpuefío  me  fallaua 

25   para  fyepre  caminar, 
y  folamente  caníTaua 
quãdo  dexaua  dandar. 

Subiendo  fiempre  venim' 
a  huú  lugar  emynente, 

3o   de  donde  el  mudo  prefente 
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en  fus  partes  deuidimos. 

Cuya  poça  quantidad 
demoftro  la  ceguedad 
daquellos  q  ymperaron, 

5    fy  por  tan  poço  dexaron 
la  diuyna  claridad. 

Defpues  q  fuymos  venid' en  la  mas  fublime  altura, 

duna  muy  verde  llanura 
10   nos  falíamos  rrecibidos. 

Vy  quatro  rrios  caudales, 
y  darboles  íingulares 
vn  ynfynyto  proceíTo, 
vn  tan  ameno  fecefo 

i5    nuca  vieron  los  mortales. 

Daily  eran  deíterrados 
todos  los  fallecimientos, 

que  todos  quatro  elemetos 
fon  en  el  mudo  fallados. 

20   El  calor  prymeramente 
templado  fyngularmête, 
mas  que  fe  puede  narrar, 
fyn  exceder  ny  mengoar 
cofa  q  fueíTe  nocente 

25        Era  perpetuamente 
el  ayre  clarefycado, 
el  foi  en  feteno  grado 
era  ally  mas  prefulgente. 
Era  tanto  rrefplandor 

3o   fyn  excefyuo  calor, 
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y  fyn  frio  desmedido, 

mas  el*  médio  poíTeydo 
co  muy  fuaue  dulçor. 

Las  rriberas  proferidas, 

5    q  por  el  verto  *  corrian,   ; 
de  vna  fuente  nacidas 

vna  cruz  conítytuyan. 

Y  la  lynfya  que  fluya 
tan  clara  que  parecia 

10    el  fuelo  por  do  paffaua, 

la  fed  por  fiempre  mataua 

a  quien  daquella  beuia. 

Toda  la  tierra  criaua 

las  plantas  todas  frutíferas, 

i5   y  las  yeruas  odoryferas 
folamente  germinaua. 

Un  arbor,  q  fe  nombraua 

de  la  vyda,  pre  eftaua 
a  la  fuente  quês  efcrito, 

20   cuya  fruta  en  ynflnito 
toda  fambre  extenuaua. 

Mys  lentidos  defeofos 
de  tantos  bienes  fruyr, 

dobgeytos  tã  gloriofos 
25    no  podia  defpedir. 

Ca  la  companera  mia 

maquexaua  q  complia 

1  Leia-se :  huerto. 
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el  camino  acelerar, 

parai  caftillo  llegar 
que  delante  parecia. 

Defpues  que  propinco  a  el 
5    me  hyzo  my  companera, 

vy  quatro  torres  naquel 
tocantes  la  prima  espera. 

En  perpetu  diamante 
el  tytolo  femejante 

10   fobre  la  puerta  dezia, 

q  muerte  no  guítaria 
quien  ally  fueffe  abitante. 

La  primera  torre  entramos 
adonde  por  tribunal 

i5   vna  donzella  falíamos 

mas  q  vmana,  angelical. 
De  gente  muy  mefurada 
era  fiempre  acompanada, 

y  era  aquella  claufura 
20   de  perdurable  pintura 

fotylmente  matizada. 

Ally  eran  matizados 
los  fechos  que  tu  formafte, 
cõ  los  quales  ampliados 

25    as  los  rreynos  qredafte. 
El  grande  maar  Oceano 
moílraua  fer  a  tu  mano 

cÕ  fu  rrypa  fometido, 

y  gran  pueblo  cõuertydo 
3o   de  ereje  criftiano. 
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Huú  caítillo  fyn  jgual  [Fl.  lvij.] 
fub  cancro  vy  q  tenia 
aquel  fenal  e  la  qual 
el  Conftantino  vencia. 

Cerqua  daquel  fefculpia 
armado  hm  rrey  q  tenya 
desnuda  efpada  e  fu  palma, 
dezia  que  como  palma 
el  jufto  floreceria. 



De  dom  Martynho  da  fylueyra  eftãdo  em  Arzila 

a  Symaão  correa  em  rrepofta  doutras 

que  lhe  mãdou  Dalcaçer: 

Eftando  neite  luguar 
onde  muyta  guerra  achey 
fem  com  Mouros  pelejar, 

fem  correrm',  fem  entrar, 
5    depois  que  nele  entrey. 

VoíTas  trouas  rreçeby, 
guabalas  he  efcufado, 
quelas  o  fazem  por  ífy, 
mas  direy  nouas  de  my, 

10   como  per  vos  mee  mandado. 

O  dia  quaquy  cheguamos 
fez  tormenta  tam  deffeyta, 

coutro  tanto  n'  molhamos 
como  laa,  quando  paffamos 

j5    a  gram  vereda  de  Çeyta. 
E  pois  dizeis,  &  contaes, 
que  fareis  muy  crua  guerra 
cos  fronteyros  quefperaes, 
tam  bem  quero  que  faybays 

20    a  quachey  qua  nefta  terra. 

Achey  em  gram  deuifam 
os  criftãos  contros  judeus, 
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o  que  tem  mais  fotil  maão, 
mais  maneiras  dapreifaão, 
mais  ha  dos  beneíTes  feus. 

Doutro  cabo  por  proueyto 
5    os  deyxam  eítar  na  vila, 

julgay  vos  laa  fee  bem  feito 
co  pouo  pede  dereyto,  ! 
porque  lhe  come  Arzila. 

IO 

Niílo  mais  nam  falarey, 

por  qualguem  dano  faria, 
mas  antes  me  calarey, 
qua  fe  dilTeíTe  o  que  fey, 

muyto  papel  guaftaria. 
Ha  cuíta  de  huu  fenhor, 

i5    que  nã  quer  bé  os  q  guaftã, 
&  nam  queirays  mais  penhor, 
porqua  bom  entendedor 
poucas  palauras  abaítam. 

Deos  aquy  nano  conhece, 
20   os  melhores  menos  valem, 

os  piores  permanecem, 
mas  calanffos  que  padecem, 
porque  lhes  compre  que  cale. 
Nã  prefta  nem  vai  rrezam, 

25   pofto  que  feja  bem  vyíta, 

danan'  boa  maçam, 
eftas  guerras  mortays  fam 
para  quem  nelas  conquifta. 

Na  mefa  onde  comemos 

3o   ninguém  nam  diz  o  que  fabe. 
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o  quee  perçyfo  l  fofremos, 
he  tanto,  que  nam  fabemos 

como  jaa  dentro  n'  cabe. 
Pomolo  bico  no  peyto, 

5    daprefyar  n'  goardamos, 
porqua  concrufam  do  feyto, 
ou  por  força,  ou  por  geyto, 

o  que  nom  he  outorguamos. 

Sã  n'  mil  vezes  moftradas, 
10   arreos  coufas  defezes, 

compren'  ferem  guabadas, 
&  dizermos  quem  três  gradas 
nam  fe  viram  tais  jaezes. 

Qua  fe  moftrar  afyçam 

i5    outro  feruiço  nam  prende, 

que  faraa,  dayme  rrezam, 

quem  nam  tem  de  condiçam 
contra  fazer  o  quentende. 

Fftn. 

Se  neílas  bem  decrarado 

20   nom  vay  o  que  mais  entendo, 

nõ  me  deys  graças  ne  grado, 

o  que  nelas  vay  calado 
co  voífo  faber  enmendo. 

1  Ep.:  o  que  per  ílyfo  lofremos. 
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Dom  Martinho  da  fylueyra  quando  cafou 
dona  Branca  coutinha. 

Doo  na  corte  polo  ferdes 
tomaram  mil  coraçoões 
que  namoraítes, 
por  lembrar,  &  por  faberdes 

5    quantas  penas,  &  payxoões 
lhe  ca  leyxaftes. 

Dizmo  meu  cõ  grã  pefar 
com  mortal  dor  faqueyxando, 
nam  hera  para  cafar 

10   dama  que  deos  trabalhando 

quys  formar. 
E  pois  vemos  nam  poderdes 
rrefyítir  as  apreibões 
com  que  cafaítes, 

i5    doo  na  corte  polo  ferdes 
tomaram  mil  coraçoões 

que  vos  quebraftes. 



De  dom  rrolym. 

En  gran  peligro  me  veo, 
en  my  muerte  no  ay  tardança, 

porque  me  pydel  defeo 
lo  que  me  nyega  efperança. 

Pideme  la  fantefya 

cofa  muy  graue  de  ífer, 
y  faqueíto  fe  defuia, 
es  forçado  padecer. 
No  me  defiendo  y  peleo, 
muerte  aura  de  my  vengança, 

porque  me  pydel  defeo 
lo  que  me  niega  efperança. 



De  dioguo  de  miranda. 

Ho  meu  be,  pois  te  partifte     [Fl.  lvij  v.°] 
dante  meus  olhos  coytado, 
os  leedos  me  faram  trifte, 
os  triftes  desefperado. 

Trifte  vida  fem  prazer 
me  deyxas  co  gram  cuydado, 
que  por  meu  negro  pecado 
me  vejo  viuo  morrer. 
Meu  prazer  me  deftruiíte, 
meu  nojo  feraa  dobrado, 
por  que  fam  catiuo,  trifte, 
de  meu  bem  desefperado. 

Voi.  ii 



De  fernam  telez. 

Vueítra  grã  beldad,  fenora, 
es  en  tal  grado  fyn  par, 

que  defpues  que  os  vi  ni  aora 
no  me  dexa  fola  vnora 

5    gran  tormiento  y  fofpirar. 

Afsy  que  por  my  ventura, 
comprida  de  mala  fuerte, 
vueítra  muy  gran  hermofura 
haz  a  my  dolor  tan  fuerte, 

10    que  queria  mas  la  muerte. 

Y  con  eíle  mal  fyn  cuento 
vos  me  azeis  em  verdad, 

que  viua  triíte  contento, 
ho  caufa  de  my  tormiento 

i5    ho  cabo  de  crueldad. 

Que  teneys  hu  parecer, 
tan  extrema  gentileza, 
que  vueítra  gracia  y  lindeza 
no  es  en  my  poderia  ver 

20   fyn  vueftro  catyuo  fer. 



De  fancho  de  pedrofa  a  Maria  jacome  eftãdo  de 

noyte  falando  cõ  ela  fem  no  ela  cõheçer,  &  lhe 

pedio  q  lhe  difeífe  quem  era. 

Se  v'  vira,  que  fyzera, 
pois  ouuiru'  me  matou: 
nenhum  rremedio  tiuera, 
fe  voífa  merçe  quifera 

5   parecer  como  falou. 

Dizeru'  o  nome  meu 

v*  dey  a  fee  jaa  vencido, 
o  triíle  me  chamo  eu, 

a  quem  voífa  merçe  deu 
10   prefunçam  de  fer  perdido. 

Houuiru'  nunca  deuera, 
pois  me  tanto  namorou 
quem  eu  vira,  fe  poderá, 

nam  por  dizeru'  quem  era, 
i5   mas  por  ver  quem  me  matou. 

De  fancho  de  pedrofa. 

Yo  mas  triíle  de  los  triftes 

y  menor  de  los  amados 
en  amores, 
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quando  triíle  me  venciítes, 
no  tenia  yo  cuydados 

ny  dolores. 

Mas  por  q  my  mal  creais 
5   y  my  fatiga  tan  fuerte, 

que  fabeis, 
ahun  que  aora  quierays 
dar  rremedio  a  my  muerte, 

no  podeis. 
10   Porque  vos  tal  me  ezyítes 

fobre  los  mas  enojados 
en  amores, 

quando  triíle  me  venciítes, 
no  tenia  yo  penados 

i5    disfauores. 



De  dioguo  de  pedrofa  ao  coudel  moor. 

Pêro  que  tenha  jurado 
de  me  nunca  namorar, 

por  voífa  fylha  balhar, 
meu  juramento  he  quebrado. 

5   E  fe  nam  foífa  rreuolta 

que  diílo  fe  feguiria, 
loguoje  deprenderia 
a  fazer  mourifca  volta. 

Mas  porq  vos  foes  a  yfca, 
io   pêra  myngoar,  &  creçer 

efta  ardente  fayfca 
de  meu  pefar,  &  prazer. 
Eu  quero  fer  voffo  genrro 
antros  outros  feruidores, 

i5   por  que  fam  huú  orne  tenrro 
na  ydade  dos  amores. 

O  que  foy  delle  Merlym, 
&  doutros  antes  daguora, 
yífo  ade  fer  de  mym 

20   por  voffa  fylha  fenhora. 
Lyçença  tenho  do  papa, 
nam  he  grande  marauilha, 
de  todo  por  voíTa  fylha 
guanhar  ou  perder  a  capa. 
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Repofta  do  coudel  moor  poios  confoantes. 

Quem  fabe  fer  namorado, 
nam  leyxa  tempos  paífar, 
nem  em  tal  cafo  quebrar 
juras  nunca  foy  pecado. 

5    Quãto  mais  q  nagoa  e  volta 
fempraa  fyna  pefcaria, 
&  quem  faba  parçaria, 
o  amor  tredor  nam  folta. 

Doce  baylo  de  mourifca 
10   mil  fentidos  faz  perder, 

&  la  mete  hua  tal  trifca 

quee  muy  ma  de  guoareçer. 
Quer  fejays  duro  quer  tenrro, 
procuray  voífos  fauores, 

i5    mas  fobre  conpadre  jenrro 

duuydam  nyííbs  doutores. 

Mas  fe  vos  tresfoy  Martin, 

fazeys  ynda  fem  demora, 
medrareys  ho  gualarim, 

20   fegundoo  ai  em  vos  mora. 
Sede  feruidor  de  chapa, 

fe  v'  pregriça  nam  fylha, 
goardar  de  dor  de  virilha, 
por  que  fua  coua  tapa. 



De  Luis  dazeuedo  a  morte  do  jfante       [Fl.  lviij.] 

dó  Pedro,  q  morreu  Nalfarroubeyra,  &  vam 

em  nome  do  jfante. 

Pola  morte  de  raym  foo, 
&  dalgús  voífos  parentes, 
vos  outros  q  foes  prefentes 
todos  deueys  fylhar  doo. 

5    Os  que  tínheis  em  mim  noo, 
&  folguays  com  minha  morte, 
antre  todos  lançay  forte, 
qual  feraa  mays  cedo  poo. 

E  do  mal  que  me  fezeftes 
io   entam  fereys  la  lembrados, 

&  daqueítes  meus  criados, 
que  mataftes,  &  prendeftes. 
Empero  todos  perdeílcs 
em  mym  húa  nobredoa, 

i5    fobre  todos  fuy  coroa, 
fegundo  todos  foubeítes. 

Nom  foy  outro  no  oriete 
tam  perfeyto  em  faber, 
ja  em  mym  foy  ©  poder 

20   defcufar  o  mal  prefente. 
Nunca  vfey  em  meu  talente 
de  fazer  coufa  errada, 
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mas  eíla  morte  foy  fadada 

pêra  mym,  &  minha  jente. 

Eu  cryey  em  gram  alteza 
huu  foo  rrey,  &  feu  irmão, 

5    fempre  lhe  beyjey  a  mão, 
&  rrefguardey  íla  rrealeza. 
Fuy  eu  frol  da  jentileza, 
&  na  minha  moçydade 
vfey  fempre  de  verdade, 

io    &  amey  muyto  franqueza. 

Quando  eu  ante  vos  era, 
todos  mafsy  efguardaueys, 
&  afsy  me  adoraueys 

como  fe  v'  eu  fezera. 
i5   Aguora  ja  nenhu  efpera 

rreçeber  de  mym  mercês, 
antes  me  auorreçes 
como  húa  befta  fera. 

Nam  ha  rreynos  e  criílaõs 
20    que  em  todos  nam  andaífe, 

&  que  fempre  nom  achafíe 
nos  rreys  deles  doces  mãos. 

Fydalguos,  &  çydadaõs 
me  feruiam  lealmente, 

25    &  agora  cruelmente 
me  matarõ  meus  jrmãos. 

Eu  andey  per  muytas  partes, 
&  per  outras  boas  terras, 

muyta  paz,  &  ta  be  guerras 
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vy  tratar  per  muytas  artes. 
Mas  aquefte  dia  martes 

foy  jnfeles  pêra  mym, 
o  meu  fangue  me  deu  fim, 

5    &  rrompeo  meus  eftendartes. 

Naturays  de  Portugual, 
contra  mym  armas  fylhaftes, 
certamente  muyto  erraftes, 

que  v'  nam  mereçy  tal. 
10   Roubaftes  meu  arrayal, 

toda  minha  artelharia 

grande  enueja,  &  perfya 
ordenou  todo  eíle  mal.  s 

Mal  v'  lembra  as  mercês 

i5    que  v'  fez  el  rrey  meu  padre 
com  a  rraynha  minha  madre, 
du  melhores  defçedes. 

Eu  nam  ífey  que  guanhares 
por  minha  deítruiçam 

20   fe  o  fezeítes  fera  rrezam, 

deílo  vJ  nam  lauareys. 

Muyto  trabalho  leuou 

meu  padre  por  v'  criar, 
muyto  mays  por  v'  liurar, 

25    &  leyxar  como  leyxou. 

Se  v'  ele  acreçentou 
em  mentres  quele  viueo, 

nem  per  mym  nam  faleçeo, 
quanto  meu  tempo  durou. 
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E  vos  foítes  os  culpados 
caufadores  de  meu  dano, 

que  ja  p afifa  de  huú  ano 
que  andays  aconíTelhados. 

5    E  com  rroílos  defuayrados 
me  falaueys  cada  dia, 
mas  de  vos  nam  me  temya, 

por  que  ereys  meus  criados. 

Natureza  nam  deuera 

10   confentiru'  tal  crueza, 
bem  moílrara  jemtileza 

alguú  que  me  vyda  dera. 
Mas  no  ano  deita  era 

tays  pernetas  íTam  correntes, 
i5    que  amyguos,  &  parentes, 

todos  andam  por  derrera. 

A  morte  tenho  paíTada, 
&  o  medo  ja  perdido, 

pêro  leuo  gram  fentido 
20    da  jnfante  laftimada. 

E  da  rraynha  muyto  amada, 
&  meus  filhos  orfaõs  leyxo, 
defto  todo  me  aqueyxo, 

que  da  morte  nam  do  nada. 

25       Ora  la  v'  temperay 
o  melhor  que  ja  poderdes, 

pêro  íTe  ífyíb  teuerdes, 

íTempre  v'  bem  auyfay. 
Cada  dia  efperay 

3o   rreçeber  por  v  mediftes, 
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a  que  ora  de  myrn  viítes, 

quando  v'  vier.  tomay. 

Cabo. 

Todos  foftes  muy  jngrat', 
&  de  pouco  conhecer, 
bem  quifeítes  parecer 
os  do  tempo  de  Pylatos. 

Cantigua  fua. 

Que  te'  nojos  todos  ceifem,     [Fl.  lviij  v.°] 
&  ajas  alegres  dias, 
fazeme  como  querias, 

10   fenhora,  que  te  fezeffem. 

Se  fentiífes  tu,  fenhora, 
amor  afsy  afycado, 
&  tam  curto  guafalhado, 
como  fente  quem  tadora. 

i5   Prazertya  que  te  deeíTem 
o  que  tu  dar  poderias, 
pois  faze  como  querias, 
fenhora,  que  te  fezeífem. 



De  gil  de  craíto  a  Anrrique  dalmeida 

hído  para  Caftela. 

Pões  q  foes  huú  dos  q  vã 
nefta  yda  de  Caftela, 
feruosaa  confie  lho  faão 

corregerdes  bem  affela. 
5    Que  va  fempre  muy  be  chea, 

&  bem  rryja  dos  arções, 
por  nom  leuantar  rrezoes, 
falar  pouco  depoys  deçea. 

E  ffe  em  voffa  companha 

10   forem  algúas  donzelas, 

nunca  v1  ffayaes  l  dantrelas, 
como  ja  tendes  por  manha. 
Nom  fyruaes  fempre  cõ  húa, 

fíe  v'  mal  differ  a  dyta, 

i5    mas  a  quem  v'  diífer  yta, 
a  eífa  tanjey  a  mula. 

Gõ  quê  v'  der  milhor  jeito, 
feruires  polo  caminho 
nom  leyxes  de  íTer  daninho, 

20    quando  virdes  tempo  feyto. 
Oneítamente,  &  de  dia 

i  Ep.:  ílays. 
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feja  de  vos  bem  feruida, 
&  por  coufa  deita  vyda 
nam  leyxes  descortefya. 

Como  virdes  o  ar  pardo, 

5    que  ja  quer  anouteçer, 
ITe  tomar  queres  prazer, 

nunca  v'  moftres  couardo. 

Leyxayu'  fycar  detrás, 
mamday  os  moços  diante 

io   huú  deíuyo  de  gualante 
jaa  fabeys  como  íTe  faz. 

Ordenay  como  fe  deça 
pêra  correger  a  çylha, 
&  encima  da  mantilha 

i5    fazey  coufa  que  pareça. 
Sendo  loguo  percebido 
que  muy  be  lha  alimpeis, 
porque  nam  feja  fabido 
nada  dylTo  que  fazeys. 

20       Se  a  virdes  muy  queyxofa, 
amoítray  grande  braueza, 
dizelhe  pêra  fermofa 

nam  he  jífo  gentileza*. 
Seja  a  ffela  tornada 

25   com  gram  prazer,  &  lediçe, 
dizey  que  nam  digua  nada, 
que  faraa  grande  pequyçe. 

Como  fordes  na  poufada, 
oulhay  bem  pola  fazenda, 
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&  a  bolfa  bem  goardada, 

que  ninguém  v'  nã  entenda. 
Conuyday  de  boamente 
qualquer  home  eftranjeyro 

5    mas  huú  olho  nele  atente, 
&  o  outro  no  parçeyro. 

Tereys  muy  bem  auifado 
alguu  vofib  feruidor, 

que  v'  tragua  do  milhor, 
io   por  goardardes  voíTo  eftado. 

Remolhayu'  ameude 
com  medo  do  ar  da  ferra, 

que  nam  he  pouca  faude 
rregraruos  bem  neffa  terra. 

i5       Cõ  eíTes  grandes  fenhores 
tomares  conuerífaçam, 
íTe  falarem  em  amores, 

ahy  foes  vos  myxylhão. 
Se  falarem  na  batalha, 

20   nam  digaes  que  foítes  prefo 

mas  moítrayu'  barbitefo 
fem  temor  de  nemigalha. 

Dyzeylhe  fe  eu  la  fora, 
nom  creaes  que  me  tornara, 

i5    que  primeyro  nam  tomara 
a  ponte,  &  mays  Çamora. 
Alarguay  muy  bem  a  poja, 
nom  façaes  parente  proue, 

com  tanto  que  v'  nam  tome 
3o    quem  la  virdes  que  ÍTe  anoja. 
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Se  alguê  virdes  queyxoíb, 
fazey  a  farinha  branda 

ca  v'  fíera  proueytofo 
efpaçar  efta  demanda. 

5    Nõ  cureys  de  tomar  brigas 
com  nenhú  deffes  de  laa 

que  nam  a  y  pêra  mygas, 
hyndo  tam  poucos  de  quaa. 

Se  v'  la  chamar  alguém 
io   demo  longuo,  negro,  &  feo, 

metey  a  barba  no  íTeo, 

&  calayu'  muyto  bem. 
Ante  mordey  caftelhano  s 
que  falardes  português 

i5    goardayu'  dalgum  rreues, 
que  vos  pode  trazer  dano. 

Fyrn. 

Meus  cõfelhos  nõ  fam  taes, 
nem  eftaua  percebido, 
pêra  vos  ferdes  feruido 

20   de  mym  como  defejaes. 



De  pedromem  a  dó  Joam  manuel.     [Fl.  Iviiij.] 

Pois  rrepoíla  nã  fefcufa 
ha  que  me  trouxe  Luis, 
inuoco  el  rrey  dom  Denis 
da  licença  Darretufa. 

5    Em  feu  nome  muy  tratado 
aueraa  tam  cedo  fym, 
que  fe  crea  fer  em  mym 
o  feu  efcrito  dobrado. 

Luis  de  fanta  maria 

10   chegou  em  ora  tam  forte, 
que  lhe  ocupou  a  morte 
fua  poufentadaria. 
Nam  pude  dele  fruir 
foomente  nouas  de  vos, 

i5    dizem  quee  longe  de  nos 
olhos  que  o  vyram  hyr. 

Leyxou  a  vila  tam  rrafa 
o  medo  deita  conquifta, 

que  todos  perdem  de  vifta 
20   a  mais  derradeira  cafa. 

A  minha  nam  fe  derrama 

nem  pode,  hinda  que  queira, 
porque  tenho  a  companheira 
como  nuca  tereis  dama. 
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Mas,  como  comualeçer, 

a  desora  partirey, 

para  onde  nam  no  ífey, 
nem  fe  deue  de  faber. 

5    Peraa  corte  nam  feraa 

a  poder  de  minha  tença, 

porque  nunca  como  laa 
do  que  me  vem  de  valença. 

De  mym  nã  fey  mais  q  digua, 

io    doutros  muytos  direy  eu, 
fe  vieíTe  jubileu 

que  fegurafíe  fadigua. 
Pêro  pois  o  hy  nam  ha,  s 
focorrer,  &  leyxar  far, 

i5    mas  daífe  tanto  auaguar, 

que  nam  fey  quando  fera. 

Afamada,  deuinal, 

hya  caminho  da  Beyra, 

&  torçeo  defda  guerreyra 

20   por  me  dar  noua  de  mal. 

Dyífeme  mays  a  malina, 

depoys  dos  fegredos  mores, 

que  todolos  mantedores 

v'  leyxaram  Fauílina. 

Fym. 

25        Goufas  q  nam  ve  nem  vã 

efcufo  por  vaydades, 

bem  fey  das  fete  çydades, 
bem  fey  de  Fernam  feram. 

Vol.  11 
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E  fey  que,  defque  v'  vy, 
nam  tomey  nenhuú  prazer, 
&  mays  fey  quando  naçy, 
nam  fey  quandey  de  morrer. 

Cantigua  de  Pedroomé  quãdo  cafou  a  fenhora 
dona  Branca  coutinha. 

5        Poys  a  todos,  fe  cafaes, 
o  viuer  feraa  tam  caro, 
lembreuos  o  desemparo, 

fenhora,  que  nos  leyxaes. 

Leyxaysnos  toda  treftura, 

io    leuaysn'  toda  alegria, 
ditofa  foy  a  ventura 
de  quem  vyo  a  fepultura 
primeyro  que  tam  mao  dia. 

Pêra  que  vaiem'  mays, 

i5    poys  morrer  n'  efta  craro, 
viuendo  no  desemparo, 

fenhora,   que   n'   leyxaes. 

Sua. 

Triftes  de  nos  que  farem', 
voíTa  merçe  que  faraa, 

20   com  quem  nos  coníTolarem', 
ou  quem  nos  conffolaraa. 
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Ho  morte,  porque  tardays, 
vyndafynha  fer  emparo 
de  quem  ve  o  desemparo, 

fenhora,  que  n'  leyxaes. 

De  Pedroomé  eftando  fora  da  corte  a 

dom  Joam  manuel,   que  eftaua 

com  el  rrey  em  Almeyrim. 

5        Sem  tocar  o  zodíaco 

fem  tocar  mufas  nem  fadas, 
fem  tocar  Vénus  nem  Baco, 
fem  fazer  outras  leuadas. 

V  começo  de  pedir 
10   da  corte  nouas, 

fe  nam  morrerdes  de  rryr 
de  minhas  trouas. 

E  fam  de  noífo  fenhor 

as  que  primeyro*  queria, 
i5    &  nam  ja  do  faluador, 

fe  nam  as  do  rregedor. 
Da  fua  caualaria, 
&  deífoutro  fouerano, 
venham  todas, 

20    &  ffe  lhe  fazem1  vodas 
antes  dano. 

A  conquiíla  dultramar 
mefcreuey,  ífymos  alem, 
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por  queu,  fe  deite  efcapar, 
nam  efpero  de  parar  * 
menos  de  Jerufalem. 

Ca  por  nam  faber  fe  vam, 
5    nam  fey  fe  viuo, 

&  tam  bem  de  Jam  falcam 

fe  he  ja  catiuo. 

Dalmeydas  né  Dalmeyrim 
taforeas  correger 

io   nam  quero  nouas  faber, 
nem  que  as  faybam  de  mym. 
Na  cruzada  folguarey 
falar  o  conto, 

&  f e  a  tomou  el  rrey, 

i5    que  he  gram  ponto. 

Da  corte  faber  queria 
para  onde  faz  mudança, 
&  fe  fycou  dabadia, 
fe  nam  a  vaã  efperança. 

20   E  tam  bem  fe  n'  dam  cafa       [Fl.  lviiij  v.°] 
por  janeyro, 
dayme  la  figuao  porteyro 
cor  de  brafa. 

Fym. 
Das  damas  certa  nouela 

25   me  manday  tam  bem,  fenhor, 
&  fe  agoralaa  donzella 

que  queyra  faltar  janela 
coma  de  Souto  mayor. 
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Porem  o  que  ca  emtendo 
la  fe  cre, 

fenhor,  em  voíTa  merçe 
mencomendo. 

Repofta  de  dom  Joham  manuel, 

5        Co  defuyo  que  tomaftes 
acerca  da  poefya 

grandemente  menífynaítes 

o  que  me  muyto  compria. 

Deyxoa,  poys  a  dexey 
10   de  mym  partir, 

&  diguo  as  nouas  que  fey 
ora  ouuyr. 

Do  duque  folguay  faber 

que  he  be  fam,  a  deos  louuores, 

i5    &  tem  deyxados  amores 

que  antes  íbya  ter. 
Mas  que  deyxou,  nam  creaes, 

gualantaria, 
antes  nele  creçe  mays 

20   cada  dia. 

Efta  tam  bem  de  faude 

o  prinçepe  excelente, 
com  quem  creçe  juntamente 

muyta  emfynda  vertude. 

25    Nom  quer  ter  ne  ver  porteyro, 
he  muy  feíudo, 
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&  fe  nam  foíTe  momteyro, 
teria  tudo. 

Do  caiamento  dizer 

nam  ouço  o  que  feraa, 
5    mas  fey  que  outras  vodas  ca 

primeyro  elle  a  de  fazer. 
Segundo  o  mundo  çoçobra, 
eu  me  fundo 

quee  fandeu  que  fe  nã  logra 
io   deite  mundo. 

A  cruzada  tem  tomada 

rrey,  &  prinçepe  tam  bem, 
&  he  noua  leuantada 

quymos  no  veram  que  vem. 
i5    Mill  coufas  mando  fazer 

de  preto,  &  branco, 
&  aqui  nefte  barranco 

ey  de  morrer. 

Eíta  mefma  acupaçam 

20   a  muytos  vejo  trazer 
os  quaes  creo  que  faram 
de  fua  perda  a  meu  ver. 
Efpero  os  naquele  dia 
nefte  laço, 

25    que  graça  porem  feria, 
feu  la  jaço. 

No  feyto  de  Joam  falcam 
aynda  faguora  fonha, 
taforeas  capitam 
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Duarte  galuam  bergonha. 
A  corte  aquy  fe  manea, 
nefte  prado 
mas  loguo  benauentea 

5    abrill  paffado. 

Jejunaram  damas  todas 
caa  três  dias  fem  comer, 
mas  vos  nam  podereys  crer 
tal  rrayua  de  fazer  vodas. 

io   E  tam  bem  nam  fe  lançaram 
lbo  huú  ora, 

mas  aynda  nam  cafaram 
ateeguora. 

Fym. 

Daabadia  me  fycou 
i5    a  fadigua  que  tomey, 

&  fe  çenteo  leuey, 
a  cruzada  me  chofrou. 

Polas  nouas  que  v'  mando 
mandareys 

20    çerteficarme  de  quando 
vos  vireys. 

Pedroomem  a  dom  Gonçalo  Coutinho. 

Soube  el  rrey  nefte  caminho 
que  fe  dyz  qua  polas  rruas 
candays  vos,  &  dõ  Martinho, 

20   dous  com  duas. 
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O  dyabo  nam  achara 
tall  agudeza  damores, 
rie  manha  com  que  pinchara 
tam  rrijo  competidores. 

5    Defuiar  deite  caminho, 

que  ca  iíe  dyz  polas  rruas, 
que  húa  rry  de  dõ  Martinho, 
&  de  vos  duas. 

Breue  que  fez  Pedroomé  a  huús  momos. 

Viuem'  desefperados, 
10    fazerem'  mil  desfauores, 

creçem  n'  noíTos  amores, 
dobranífe  noíTos  cuydados. 

Sã  n'  muy  boõs  os  feraãos 
para  ver,  &  defejar, 

i5    &  momos  para  tomar, 
hynda  que  lhes  pes,  as  mãos 

com  que  n'  ham  de  matar. 



Danrrique  dalmeyda  pafaro  a  efte  moto     [F\.  lx.J 

Que  verey  que  me  contente. 

Pois  fem  vos  prazer  nã  fente 
minha  vida  nem  defeja, 

fe  mandays  que  v'  nam  veja, 
que  verey  que  me  contente. 

5        Mas  he  forçado  que  fejam 
fempre  ja  meus  olhos  triftes, 
pois  meu  be  nam  cõífentiftes, 

nem  quereys  que  mais  v1  veja. 
Vida  trifte,  descontente, 

io    a  mynha  conuem  que  feja, 

fe  mandays  que  v'  nam  veja, 
que  verey  que  me  contente. 

Outra  fua. 

Ja  me  nam  ha  de  pefar, 
meus  olhos,  em  que  quebreys. 

i5    poys  v'  nam  ey  de  moftrar 
em  que  ja  prazer  me  deys. 

Nam  me  podeys  fazer  be, 

nam  v'  ey  nunca  mefter, 

poys,  meus  olhos,  nã  v'  quer 
20   quem  em  feu  poder  v'  tem. 



IOÓ  DE  ANRRIQUE  DALMEYDA 

Podeys  v'  ãbos  quebrar, 
que  myngoa  me  nam  fareys, 

poys  v'  nam  ey  de  moftrar 
em  que  ja  prazer  me  des. 

Danrrique  dalmeyda  em  louuor  de  lua  dama. 

5        Bê  fey  eu  quem  tem  poder 
íroll  do  mundo  fe  chamar, 
feu  nome  quero  calar, 
por  meu  mal  fe  nam  faber. 

Efta  dama  por  quem  digo 
io   tam  gentil  parecer  tem, 

que  todos  quantos  a  vem 
fam  poftos  em  gram  perigo. 
Porque  fe  podem  perder 
todos  pola  defejar, 

i5    feu  nome  quero  calar, 
por  meu  mal  fe  nam  faber. 

Anrrique  dalmeyda  a  dona  Yfabel  da  fylua  eítãdo 

pêra  cafar  com  hú  velho  auifandoa  do  que  acon- 
teçeo  a  Joam  de  melo  comendador  de  Cafeuel, 

que  velho  cafou  com  húa  moça. 

Cafar  ífy,  mas  nam  coníTento 
com  hydade  de  Cafeuell, 
ante  vos  nunca  cafeuell 

so   que  fazer  tall  cafamento. 
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Sabeyo  tomar  didade 
pouco  mais  ou  menos  voíTa, 
por  que  queyra,  &  por  q  polia 
comprir  bem  voíTa  vontade. 

E  feja  v'  efcarmento 
o  bom  fenhor  de  Cafeuell, 

que  tantas  vezes  canfeuell, 
defque  fez  feu  cafamento. 

Anrrique  dalmeyda  a  efte  moto 

Sefoffes  meu  algum  dia. 

Com  quanto  nojo  me  deíTe, 
10   coraçam,  tua  porfia, 

&  por  mall  que  me  fezeífe, 
tudo  te  perdoaria, 
fe  foííes  meu  algum  dia. 

Mas  fabes  que  outro  bem 
i5    nunca  vejo  dahy  jaa, 

fe  nam  em  feruir  a  quem 
tam  trifte  vida  me  daa. 

E  que  mays  mal  me  fezelfe, 
coraçam,  tua  porfia, 

20    &  por  pena  que  me  deffe, 
tudo  por  bem  aueria, 
fe  foíTes  meu  algum  dia. 
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Ajuda  do  coudel  moor. 

Nom  me  es  tu,  coraçam, 
no  ífeo  menos  que  brafa, 
bufcas  minha  perdiçam, 

&  efme  nyiTo  hum  ladram, 
5    que  ífabos  quantos  da  cafa. 

Moítrasme  que  he  yntarefe 
feguir  de  nojo  perfia, 
&  bufcafte  quem  ma  deífe, 
mas  todo  te  fofreria, 

10   fe  foíTes  meu  algum  dia. 

Anrrique  dalmeyda  a  elfe  moto 

Que  milagre  faria  dios. 

De  quãtos  penam  por  vos 
a  quem  nunca  fazeys  bem, 
que  milagre  faria  dios, 
fe  penaffeys  por  alguém. 

i5       De  quantos  voífa  crueza 
tem  lançados  a  perder, 
&  vidas  fazeys  ifofrer 
triftes  mays  que  a  trifteza. 
Por  ífe  mays  vingar  de  vos 

20  quem  mays  feruida  v'  tem, 
que  milagre  faria  dios, 

fe  penaffeys  por  alguém. 
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Ajuda  do  coudell  moor. 

Poys  pena  tam  deíTygoal 
me  fazeys  fempre  fentir, 
poys  nam  prefta  nem  me  vai 
amam'  nem  bem  feruir. 

5    Poys  que  tam  certo  de  vos 
he  dar  mall,  &  nunca  bem, 

que  milagre  faria  dios, 
fe  penaífeys  por  alguém. 

Cantigua  Dãrrique  dalmeyda.     [Fl.  lx  v.°] 

Gontemtayu'  do  que  viftes, 
10   meus  olhos,  porque  jamays 

nam  efpero  que  vejays 

que  v'  faça  men'  triftes. 

Que  ja  nam  vereys  prazer, 
com  que  voíTo  mal  abrande, 

i5    nem  podeis  ver  mal  tã  grade 

pareíte  v'  efqueçer. 
Afsy  cuidar  no  que  viftes, 

v'  compre  desoje  mays 
que  nam  ha  hy  que  vejays 

20   que  v'  faça  men'  triftes. 



De  johã  barbato,  como  fe  ham  de  feruir 

as  damas,  daa  fete  auifos. 

Deu  me  tays  padeçimêtos 
com  tam  diueríTos  cuidados 

quem  feruy, 
que  fiz  fete  auifamentos, 

5    &  todos  efpermentados 

ja  por  my. 
Nos  quaes  ferey  verdadeiro, 
mas  veja  quem  os  feruir 
v  ífe  mete, 

10    quee  o  auifo  primeiro, 
que  lhe  compre  de  feguir 
todos  fete. 

No  primeyro  de  tua  dama, 
antes  que  feja  feruida, 

i5    te  dou  pejo, 
&  fabe  por  fua  fama, 
feia  quer,  ou  he  querida, 
neífe  emífejo. 

Porque  fe  querida  for, 
20    com  tanto  quela  nam  queyra, 

poderaas 
darte  por  feu  feruidor, 
mas  fe  quis  bem  da  primeira, 

partiraas. 
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No  fegundo  v  for  poíta 
hua  vez  tua  firmeza, 

coníTentyres 
com  trabalhada  crueza 

5    que  te  venha  maa  rrepofta, 
nam  partires. 
Que  vees  que  fe  fyguiraa, 
fe  deyxares  efta  hua 
&  outra  metas, 

io   nunca  tagafalharaa 
em  dias  molher  nenhúa 

que  cometas. 

No  terçeyro  aperceber 
lembrete  que  te  auifo  \ 

i5    em  tal  maneira, 
v  puferes  teu  bem  querer, 
que  feja  molher  de  fyfo, 
&  verdadeira. 

E  peroo  prefumiras 
20   que  o  feu  bom  entender 

te  embeleça, 

fyruea  *  bem,  &  veras, 
que  milhor  he  de  mouer 
que  a  peça. 

25       No  quarto  affegurar 
fe  poderes,  feja  cedo, 
nam  te  leyxe, 
&  fe  vires  tal  luguar, 
tu  lhe  poê  as  mãos,  fem  medo 

1  Ep. :  fyruia  =  mod.  serve-a. 
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que  faqueixe. 
Ca  que  tela  bem  entenda, 

fymge  nam  no  entender, 
&  elhe  viço, 

5    &  pofto  que  fe  defenda, 
todo  feu  bom  defender 

he  fyngydiço. 

E  no  quinto  tu  rretem 
húa  vez  teu  bem  querer, 

10    fe  poderes, 
pofto  que  lhe  queyras  bem, 
nam  lhe  des  a  entender 

quanto  lhe  queres. 
Que  fee  molher  entendida, 

i5   conhecera  bem  teu  jeyto, 
&  maneiras, 

&  ja  toda  tua  vida 
fempre  lhe  feras  fo jeyto, 

que  nam  queyras. 

20       Se  quiferes  feruir  amores, 
tu  fabe  tomar  aqui 
tua  ventagem, 

efta  dama  que  feruires 
nam  valha  menos  que  ty 

25    por  linhagem. 

Milhor  he  men'  amado, 
pofto  q  foomé  afronta 
com  verdade, 

&  querer  em  alto  eftado 

3o    que  doutra  de  men'  conta liberdade. 
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Fym. 

No  feteno  te  concrudo, 

fe  quiferes  bem  querer, 
faz  mefter 

que  te  tenha  por  fefudo, 
5    &  de  muyto  entender 

efta  molher. 

Tu  felhe  tal  feruidor, 

que  faybas  bem  encobrir 
fa  poridade, 

io    &  eu  fico  por  fiador 
quem  fa  dama  afsy  feruir 
que  a  rrecade. 

De  Joham  barbato  a  Violante  de  meyra. 

Senhora,  contam'  ey, 
preguntay  a  Vafco  palha, 

i5    de  hum  fonho   que  fonhey, 
&  do  prazer  que  tomey 
tornouífemem  namigalha. 
Vos  vinheys  de  cas  da  rrainha, 
vos  dezyeys  que  fogida, 

20    &  dizendo  ho  mezquinha, 

poys  ventura  tal  he  minha, 
ja  creo  que  fam  perdida. 

E  daueys  huú  grade  brado,         [Fl.  Ixj." 
quem  fe  doy  daquefta  dama, 

25    eu  jazia  ja  deytado, 
Vo,.  ii  $ 
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acordey  eftrouynhado, 
&  faltey  fora  da  cama. 

E  eu  v'  nam  conheçy, 
quando  foy  pola  primeyra, 

5    mas  defpoys  que  v'  bem  vy, 
fenhora,  diííe  afsy, 

íoys  Vyolante  de  meyra. 

Quãdo  cheguaftes  a  mym, 
vos  fycaftes  bem  çytada, 

io    &  deyxeíles  ho  coytada, 
nam  achaua  outra  poufada, 
o  demo  me  trouxaquy. 
A  la  fee,  dyíTeu,  donzella, 
feres  mynha  conuydada, 

i5    poys  v'  tenho  na  pynguela, 
eu  creyo  que  foys  aquela 
que  doona  feres  tornada. 

Vos  vinheys  eíle  feram 
mays  vermelha  que  a  brafa, 

20   eu  fuy  loguo  temporam, 

&  tomeyu'  pola  mam, 
metyu'  dentro  em  cafa. 
Aly  dezyeys,  fenhora, 
o  por  amor  dos  donzes, 

i5   por  merçe  lançayme  fora, 
perdoayme  por  aguora, 
omilhoma  voífos  pees. 

Al  me  podes  vos  rroguar, 
rrefpondy,  fenhora,  eu, 

3o   mas  de  v'  eíla  quitar, 
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eu  feria  de  tachar 

por  muyto  mais  que  fandeu. 

Em  tam,  fenhora,  v'  vya 
em  tamanho  desbarato, 

5    que  vofía  merçe  dezia, 
pois  ventura  tal  he  minha, 

entregayu',  Joham  barbato. 

Eftas  rrezões  acabadas, 

por  delas  nam  fazer  cufta, 
10   ne  defpender  mays  palauras, 

defcalçey  loguo  as  braguas, 
&  aparelheyme  de  jufta. 

Eu  v'  poífo  affirmar,  s 
&  dar  de  mym  elta  fee, 

i5    que  nã  teuemos  vaguar, 

pêra  n'  hyrm'  lançar, 
&  começamos  em  pee. 

Defpoys  difto  começado, 
vos  diífeftes  húa  coufa, 

20   poys  ja  tal  he  meu  pecado, 
amiguo,  fede  lembrado 
nam  no  fayba  rruy  deííoufa. 

Refpondiu'  defta  guifa, 
nam  tenhays  efta  fofpeita, 

25    mas  por  ver  voíía  deuifa, 
~desuefty  eíta  camifa, 
quero  ver  como  foes  feyta. 

Vos  desueílistes  v'  loguo, 
&  oulhaftes  bem  parele, 

3o    quando  vy  o  mays  do  joguo, 
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eu  ardia  em  tal  foguo, 

que  nam  cabya  na  pele. 

Tornaftes  v'  a  veílyr, 
&  lançaftes  voífos  contos, 

5    começaftes  de  carpir, 

quem  me  lbya  a  feruir 
me  faz  andar  neftes  pontos. 

Bradando  cÕ  boa  vontade, 

ho  meu  fenhor,  &  amiguo 
10   pois  leuaes  a  virgindade, 

obray  ora  piadade, 
&  cafay  ora  comiguo. 
Eu  o  quero  ja  fazer, 
fenhora,  por  conçiençia, 

i5    mas  vos  tinheys  o  poder, 
&  eu  nunca  pudauer 
hua  voífa  audiência. 

Vos  viftes  que  me  prazia, 
fenhora,  de  eu  querer, 

20    &  voífa  merçe  fazia 
comíTyguo  tal  alegria, 
que  choraueys  com  prazer. 
E  a  mym,  que  nam  pefaua, 
me  mataua  bem  de  rrifo, 

25    porque,  fenhora,  cuidaua 
que  aquilo  que  fonhaua 
que  era  em  todo  meu  fyfo. 

Fym. 
Todaa  noyte  trabalhey 

em  andar  neftembeleço, 
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mas  fabey,  quando  acordey, 
eu  certamente  machey 
hum  muyto  valente  peço. 
Quafsy  deos  me  dey  vitoria 
em  tal  prazer  qual  eítaua, 
defpois  ouue  menecoria 
por  perder  aquela  groria, 
fenhora,  em  queu  eítaua. 



De   dioguo   fogaça   a  huúa   dama  muyto  gorda, 

que  fe  encoftou  a  elle,  &  acahiram  ambos,  &  ella 

diíTelhe  fobre  yíTo  mas  palauras. 

Ri/i am. 

Que  gentill  feyçã  de  damas, 
nam  fey  como  volo  digua, 
que  tudo  he  cu,  &  mamas, 
&  barrigua. 

5        As  mamas  dã  polo  ventre, 
o  ventre  poios  joelhos, 
&  do  cu  atoos  artelhos 

gordura  fobrefalente. 
Arreneguo  de  tais  damas, 

10   he  forçado  que  o  digua, 
ca  tudo  he  cu,  &  mamas, 

&  barrigua. 

Corregeram  na  muy  bem, 
pêro  foy  com  muyta  pena, 

i5    calhe  fezeram  querena 
no  rrio  de  Sacauem. 

Reuolta  dambalas  camas, 

yílo  com  muyta  fadigua, 
ca  tudo  he  cu,  &  mamas, 

30   &  barrigua. 
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Corregeramlho  cofiado,  [Fl.  Ixj  v.°] 
mas  aquilha  fycou  podre, 
rramêdaramlha  có  hú  odre 

do  aueffo  trofquiado. 
5    E  com  três  peles  de  guamas 

muyta  eítopa  deftrigua, 
ca  todo  he  cu,  &  mamas, 
&  barrigua. 

Nam  preftou  calafetar, 
10   porque  faz  aguoa  porfundo, 

ja  nam  ha  crefpym  no  mudo 
que  lha  podeííe  vedar. 
Ho  diabo  dou  taes  damas, 

he  forçado  que  o  digua, 
i5    ca  toda  he  cu,  &  mamas, 

&  barrigua. 

Cabo. 

Mas  qbrarãlhas  eftoras, 
emcoítoufe  fobre  mym. 
teue  debayxo  crefpym 

20   bem  acerca  de  três  oras. 

Ja  rreneguaua  das  damas, 
fayo  com  muyta  fadigua 
debayxo  de  cu,  &  mamas, 
&  barrigua. 

De  dyoguo  foguaça. 

25       Ay  molher,  eu  v'  ey  medo 
da  yra  de  dom  Fadrique, 
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guardayu1  dauer  huú  pyque, 
ou  anday  co  rrabo  quedo. 

Vejo  v1  tal  condiçam, 
que  dú  foo  nam  foes  contente, 

5    quem  a  corna  nam  conífente, 
vemlhe  de  bom  coraçam. 

Auey  bom  coníTelho  cedo, 

femtemdeys  de  v'  cafar, 
confefíar,  &  comunguar, 

io   ou  andar  co  rrabo  quedo. 

Mãda  deos  dú  home  foo 

fer  contente  húa  molher, 

&  quem  mays  que  huú  quifer 
o  demo  aja  dela  doo. 

í5    Julgua  Luys  dazeuedo, 
que  tem  a  vara  dei  rrey, 
que  moyra  fegundo   a   ley, 
ou  ande  co  rrabo  quedo. 

Cantigua  fua. 

Que  malgús  viíTem  fobir, 
20    &  me  vejam  tanto  enfundo, 

nam  fefpante  quem  me  vir, 
que  afsy  entrou  o  mundo, 
&  afsy  ha  de  fayr. 

O  mundo  faz  mouimento, 

25   pêro  nunca  he  mouido, 
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do  ganhado  faz  perdido, 
do  perdido  guanhamento. 
Faz  íbbyr,  &  faz  cayr 
do  mays  alto  o  mays  perfundo, 

5    poys  nam  prafme  que  me  vir, 
que  afsy  entrou  o  mundo, 
&  afsy  ha  de  fayr. 

Outra  fua. 

Deos  nã  daa  cõífentimeto, 

tu  feres  de  mym  feruida, 
io   ca  he  contra  mandamento, 

&  he  teu  deftroymento 
da  onrra  como  da  vida. 

A  vontade  he  contrayra 
da  bondade,  &  da  rrazan, 

i5    que  feguyr  feu  coraçam 
de  todo  fyfo  defuayra. 
Deos  nã  deu  conhecimento 
da  maldade  conheçyda, 

poys  pairar  feu  madamento 
20   he  voífo  deftroymento 

da  onrra  como  da  vida. 

Outra  fua, 

Poys  quem  amo  quis  afsy 
mynha  morte  conhecida, 



122  BE  DIOGUO  FOGAÇA. 

pefame  porque  naçy, 
desprazme  de  tanta  vyda. 

Vyda  tanta  ja  nam  quero, 
&  defejo  minha  fym, 

5    a  ledyçe  nam  efpero 
de  quem  amo  mays  qua  mym. 
Poys  que  fempre  bem  feruy, 
me  faz  trifte  na  partida, 
pefame  porque  naçy, 

io   desprazme  de  tanta  vida. 



De  fernaro  lobato  a  húa  fenhora  que  feruia, 

A  vos,  a  que  por  meu  mall 
meu  feruiço  obriguey, 

que  por  morte  acabarey 

de  v'  fer  fempre  leal. 
5    Tanto  íTam  voílb,  fenhora, 

quanto  eu  de  mim  conheço, 
que  nam  quifera  fer  agora, 
polo  mal  que  ja  padeço. 

Ca  e  mym  na  eítaa  poder, 
io   fenhora,  de  me  partyr, 

nem  vontade  de  feruir 
nunca  maa  de  falecer. 

Ca  rrayua  meu  coraçam, 
onde  jaz  na  parte  efquerda, 

i5    por  temer  que  fem  rrezam 
ha  dauet»  muy  grande  perda. 

E  que  perda  tanta  feja 

quanta  v1  dyzer  nam  polfo, a  vontade  de  fer  voífo 

20   he,  fenhora,  mays  fobeja. 
Ca  fegundo  meus  fentidos 

v'  fazem  fenhora  de  mim, 
os  meus  males  conhecidos 

v'  faram  ver  minha  fim, 



124  DE  FERNAM  LOBATO. 

Voíla  fala  graçiofa 
me  tem  pofto  tal  cuydado, 
que  per  mym  nã  fam  oufado 
dyzer  fem  licença  volía. 

5    Mas  peroo  que  tal  defejo 
algú  home  ter  quifefle, 
em  amar  a  tam  fobejo 
nam  creo  que  fer  podeíle. 

A  vos  per  quem  tribulança        [Fl.  lxij.] 
io   o  meu  mal  he  a  tam  grande, 

que  me  faz  v'  nam  demande 
a  verdadeira  efperança. 
E  vos,  fenhora  poderofa, 
fares  bem  fatiffazer 

i5    com  vontade  piadofa 
a  quem  viue  fem  prazer. 

Fym. 

De  mym  fe  poderaa  dizer 

que  v'  amo  lealmente, 
fem  poder  de  vos  faber, 

20   fenhora,  fe  foes  contente. 



De  gyll  moniz. 

Poys  naçy  por  v'  amar, 
&  fer  voíTo  ta  morrer, 

fem  me  partir, 
eu  nam  deuo  rreçear 

5    coytas,  trabalhos,  fofrer, 

por  v'  feruir. 
Ca  poys  fempre  v'  amey, 
&  v'  amo  certamente, 
dizer  poífo, 

io   que  ja  nunca  podere}' 
doutra  fer  jnteyramente, 
fe  nam  voíTo. 

De  v*  eu  aquele  fer 

que  v'  fempre  fuy,  &  fou 
i5    ategora, 

vos  o  deues  firme  crer, 
quefta  fe  nam  fe  mudou 
de  mym,  fenhora. 
Poys  que  outra  liberdade 

20   nunca  pude  defejar, 
nem  queria, 
fe  nam  foo  voífa  vontade 

fempre  comprir,  &  guardar, 
como  deuia. 
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Eu  nam  creo  que  naçeífe 

quem  mays  males  íbportafíe, 
nem  femtyííe, 

nem  que  damar  me  vençeífe, 
5    como  quer  que  bem  amaífe 

ou  feruiíTe. 

E  coytas  desefperadas, 
&  tantos  padecimentos 
tenho  pafíados, 

io    que  foo  de  ílerem  lembradas, 
os  meus  triftes  fentimêtos 
fam  toruados. 

Poys  leyxarey  por  vetura 

de  v'  fempre  fer  leall 
i5    fem  gualardam, 

ou  fará  «linha  triítura 

meu  defejo  querer  ali, 

por  certo  nam. 
Ante  foportar  aquela 

20   vida  mal  auenturada 
em  que  naçy, 

por  vos,  feíuda  donzella, 
mays  dina  de  fer  amada 
de  quantas  vy. 

25        Aqueles  que  bem  amaram, 
&  lealmente  feruiram 

no  palTado, 

fama  de  fy  v'  leyxaram 
polas  penas  que  fentiram, 

3o    &  cuydado. 
A  qual  quer  que  bem  ama 
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de  ffy  leyxa  tal  memoria, 
em  meus  dias 
eu  Íoq  deuo  fer  na  fama 

em  hua  yguall  gloria 
5    com  Maneias. 

Fym. 

Ho  vos,  minha  efperança, 

todo  meu  bem,  &  prazer 
tam  fem  medida, 

minha  grande  fegurança, 
10    em  cujas  mãos,  &  poder 

he  minha  vida. 

Tanto  deuees  fer  lembrada, 
&  com  tam  grande  fentido 
de  meu  dano, 

i5    quanto  foés  vos  defejada, 
&  feruyda  fem  partido 
nem  emguano. 



Dafonfo  valente  ha  fenhora  dona  Guyomar 
de  caftro. 

Triíle  eu  feguy  o  mar, 
donde  fermofura  mora, 

vy  tam  defcreta  fenhora 
&  dama  tam  fengular, 

5    que  nam  compre  naueguar 
adesora. 

Efte  mar  he  muy  briguofo, 
tem  em  íTy  muy  doces  portos, 
he  dares  muy  auondofo, 

10    de  naueguar  periguofo, 
que  tem  ja  mill  ornes  mortos. 
Efte  mar  he  Guyomar, 

a  dyefa  que  fe  adora, 
efta  fe  deue  louuar, 

i5    efta  fe  deue  adorar 

por  fenhora. 

Cantigua. 

Dondeflas  que  no  te  veo, 

quês  de  ty,  efperança  mya, 

a  my,  que  ver  te  defeo 
£0  mil  anos  fe  me  faz  hú  dia. 
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Mas  tal  es  tu  hermoíura 

y  tu  tierna  juuentud, 

que  con  tu  gentil  fegura 

me  íieres  y  das  falud. 

Conmiguo  myfmo  guerreo, 

fy  desamarte  podria, 
mas  ali  íin  catiuo  creo 

quedar  de  tu  fénoria. 

Grofa  Dafonfo  valente  a  eira  cãtigua 

é  húa  partyda. 
s 

Que  trifte  partyr  party, 

io    que  dolor  y  que  defeo, 

que  vida  tenguo  fenty, 
deíconííblado  de  my, 

dondeftas  que  no  te  veo. 

Que  ando  trifte  mirando,  [Fl.  lxij  v.°] 
i5    no  veo  tu  fenoria, 

la  muerte  ando  llamando, 

llorando  ando  cantando, 

quês  de  ty,  efperança  mya. 

Nefte  canto  dolorido 

20    deita  auííencia  que  pofeo, 

con  eíte  negro  doluido 

es  gran  cuydado  venido 

a  my,  que  ver  te  defeo. 
Por  faber  fe  es  lembrada 

25    deita  trifte  paffyon  mya, 
Vol.  ii  q 
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por  faber  ffe  es  guardada 
la  fee  que  te  tengo  dada, 

myl  anos  fe  me  faz  hú  dia. 

Y  ando  loco  fyn  feio, 

5    defeofo  fyn  ventura, 
de  mil  paffiones  acefo, 
todo  my  plazer  defpefo, 
mas  tal  es  tu  hermofura. 

Que,  fy  penífa  my  memoria 
io   tu  beldad  yn  multitud, 

de  tus  gracias  y  tu  gloria, 
me  da  gloria  tu  vitoria 

y  tu  tierna  juuentud. 

Mas  ay  q  nyngua  buena 
i5   vida  por  ty  mas  fegura, 

es  my  mal  mayor  que  fuena, 
es  por  ty  clara  my  pena, 

que  con  tu  gentil  fegura. 

Te  pufyíte  dos  fenales 
20    de  bondad  y  de  vertud, 

mas  no  te  duelen  mys  males, 

que  fon  tales  con  los  quales 

me  fyeres  y  das  falud. 

Mas  tal  falud  de  morir, 

25    do  tu  piadad  no  veo, 
claro  te  quiero  dezir, 
fabe  que  por  te  fuyr 
conmiguo  mifmo  guerreo. 
La  rrazon  me  da  la  fe, 

3o    que  cierto  bien  me  feria, 



DAFONSO  VALENTE.  I  3  I 

diz  my  mal,  confentire, 
mas  amor  me  diz,  no  ffe 

fy  desamarte  podria. 

Fyn. 

Y  con  efta  turbacion, 
do  mil  confejos  rrodeo, 
que  te  fuya  my  paííion, 
me  concluye  la  rrazon, 
mas  ai  íin  catiuo  creo. 

fegun  el  luengo  cymiento 
dei  gran  amor  que  me  guya, 
quês  vano  tal  mudamiento, 
pues  qual  byuo  tal  cõílyento 
quedar  de  tu  fenoria. 

Afonffo  valente  ao  coudel  moor. 

Prudência  y  defcricion, 

i5    fegun  en  *  vos  fenor  fuena, 
ocurra  de  vos  la  buena 

y  perfeyta  auifacion. 
Pues  cegue  donde  mas  vya, 
y  veo  donde  mas  cyeguo, 

20   negue  el  byen  que  tenia, 
el  mal  que  tengo  no  nieguo. 

Ep. :  eu  vos. 
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Ca  neftes  triftes  amores 

do  my  gualardon  falargua, 
quanto  mas  le  fufro  cargua, 
mas  le  fiento  fus  dolores. 

5    Amor  me  comproo  dolor, 
my  libertad  apenando, 
deílo  pido  y  demando, 
como  fere,  my  fenor. 

O  coudel  moor  poios  coníbantes, 

Pues  es  cierta  concluíion, 

io   que  no  lloeue  como  truena, 
el  dezyr  de  vueftra  pena 
no  me  caufe  alteracion. 

Ny  a  la  defcricion  mya 
procure  mal  aííufyeguo, 

i5    mas  fy  prefuncion  me  guya, 
ante  vos  delia  arrenieguo. 

Ante  vos  con  mil  temores 

my  faber  afsy  fembargua, 
que  ya  os  rriendo  my  dargua 

20   y  las  armas  maas  mayores. 
Mas  a  las  compras  damor 
de  vueftras  quexas  tornando, 
con  auíTencia  le  paguando, 
el  tiempo  quita  el  penor. 



De  Ruy  moniz  nam  eftando  bem  com  fua  dama 

por  fauoreçer  outro. 

Donzela  que  me  desama, 

de  v'  tam  bem  conhecer 
me  pefa  mays  que  penífaes, 
porque  vejo  voffa  fama 

5    em  ponto  de  fe  perder, 
da  qual  vos  pouco  curaes. 
Quem  cuydou  que  fofeys  tal, 
que  por  feguirdes  vontade, 
negando  voffa  verdade, 

io   folguaffeys  com  voffo  mal. 

Que  v'  moueo  a  fazerdes 
húa  coufa  tam  errada, 

por  feguir  maginaçam, 
&  a  folgar  de  viuerdes 

i5    com  rrayua  de  namorada 
em  tam  grande  fogeyçam. 
Grande  foy  voífo  pecado, 

que  v'  fogygou  a  quem 
v'  nam  pode  querer  bem 

20   nem  fente  voíTo  cu}rdado. 

Se  v'  tal  vontade  atura, 
em  triíle  dia  naçeítes, 

bom  v'  fora  nam  fer  viua, 
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triíte  foy  voffa  ventura, 
poys  por  que  huu  tal  perdeítes, 

v'  tem  cafy  por  catiua. 
Poys  pefarme  rrezam  he, 

5    por  Terdes  de  tal  linhagem, 
mays  que  por  voíTa  menagem 
quebrardes  nem  voffa  fee. 

Voffo  bem  tanto  me  monta,       [Fl.  lxiij 
porem  fe  foffeys  fefuda, 

io   nem  perdera  voffa  graça, 

ca  v'  deuera  lembrar, 

como  v'  feruy  feys  anos, 
efqueçido  de  meus  danos, 

fem  v1  nunca  desamar. 

Fym. 

\5       Poys  nã  he  de  comparar 
voffa  culpa  fem  efcufa 

do  erro  que  v'  acufa 
quem  v'  poderá  faluar. 

Ruy  monyz  alegando  ditos  da  payxam  pêra  ma- 
tarem húa  molher  de  que  faqueyxaua. 

Expedite  vnam  mulierem  mory. 

Por  tall  de  nam  pereçere 
^  molheres  virtuofas, 

nem  fuás  famas  perderem 
as  damas  gentys,  manhofas. 

20   as 
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Afsy  fefcreue,  fenhores, 
na  payxam,  por  feu  caítigo, 
&  eu  afey  volo  diguo, 
auangelifta  damores. 

Non  licet  mittere  eam  in  carbonum. 

5       Nam  he  neçeífaria  coufa 
deita  molher  fazer  vida 

em  cafa  onde  rrepoufa 
bondade  tam  conhecida. 

Porque  feria  pecado 
io    daqueíla  viuer  v  nam 

mora  falífo  coraçam, 
do  que  deue  mal  lembrado. 

Secudiim  legem  debet  mory. 

Segundo  ley  morrer  deue, 
poys  em  fy  tanto  mal  traz 

i5    a  molher  que  fe  atreue 
a  fazer  o  queíta  faz. 
As  leys  vmanas  o  querem, 
os  direitos  o  conífentem, 

&  os  que  dela  fe  fentem 
20   fempre  fua  fym  rrequerem. 

Tole,  tole,  crucifige  eam. 

Logo  a  crucifiquemos, 
poys  fe  nam  quer  correger, 
ou  morte  cruel  lhe  demos, 

por  mays  males  nam  fazer. 
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Porque,  fe  muyto  andar 
no  lugar  em  que  andamos, 
com  as  que  mays  defejamos 

n'  a  fempre  de  toruar  *. 

Hanc  dimittis,  non  es  amiais  Cesaris. 

5        Se  viua  fobala  terra 

leyxamos  quem  n'  quer  mall, 
deftroyndo  o  mays  leall, 
conffentyndo  que  mays  erra. 
Ymigos  das  noffas  vidas 

io   fom'  verdadeiramente, 
&  nam  das  noffas  íbomente, 

mas  das  q  temos  feruidas. 

Tradidit  eam  Mis  vt  crucifixeretur. 

Com  pregam  feja  leuada 
deita  gentill  corte  fora 

i5    efta  ymiga  prouada 
da  fama  de  húa  fenhora. 

Ruy  moniz. 

x.  p.  f.  a.  tyll. 
maçaroca  fryta, 

desprazer  de  quem  v'  ama, 

1  Ep.:  trouar. 
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pareces  galante  dama, 
que  a  todos  dizeys  ita. 

A  todos  moftraes  hu  geito, 

maçaroca,  mal  pecado, 

5  &  todos  leuam  fofpeyto 
de  voffa  laã  hú  bocado. 

x.  p.  f.  a.  tyll 

nam  he  bem  q  mays  rrepyta 

voíTas  manhas,  gentill  dama, 

10   poys  de  vos  corre  tal  fama, 

que  a  todos  dizeys  ita. 

Cantiga  de  rruy  moniz. 

Leyxaru'  he  cafo  forte, 

porque  v'  amo  fem  fym, 
amaru'  he  par  de  morte 

i5   pêra  mym. 

Nam  poíTo  detreminar 
o  que  deuo  de  fazer, 

fe  feruir,  fe  v'  leyxar, 
fe  por  voffo  me  perder. 

20   Ca  leyxaru'  cafo  forte 

he,  fem  veru'  minha  fym, 
amaruos  he  par  de  morte 

pêra  mym. 
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Outra  lua. 

Huú  nouo  conhecimento 

de  meu  padecer  efquiuo 
me  fez  que  torney  yfento 
de  catiuo. 

5         Seruia  quem  nam  curaua 
de  dano  que  me  vieífe, 
feruia  quem  menganaua, 
fem  nenhú  bem  que  me  deífe. 
Polo  qual  meu  fentimento, 

io   de  morto  tornado  viuo, 
me  fez  que  torney  yfento 
de  catiuo. 

De  rruy  Moniz. 

Poys  la  trazes  e  teu  púho 
todo  meu  prazer  çarrado, 

i5    fe  eu  ouue  mal  falado, 
deífes  delo  teítemunho. 

Mas  fe  eu  nam  faley  ali  [Fl.  lxiij  v. 
fe  nam  bem,  dame  rrezam, 

fenhora,  porque  tam  mal 
20   feriíte  meu  coraçam. 

Nam  he  muyto  de  louuar 
quem  fere  coufa  vencida, 
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fe  a  morte,  &  a  vida, 

quall  quifer,  lhe  pode  dar. 
Poys  nam  fey  porque  ferifte 
meu  coraçam  tam  vencido, 

5    que  milhor  que  fer  tam  trifte 
me  fora  nam  fer  naçido. 

Tu  me  feres  com  trifteza, 

que  muy  fem  rrezam  me  das, 
cuidando  que  cobraras 

io   peraquy  tua  crueza. 
Porque  fabes  muyto  bem, 
fe  com  ferro  me  feriífes, 

que  faber  podyalguem 
o  que  calar  prefumiíTes. 

i5       Se  te  praz,  &  tu  quiferes 
que  eu  anojado  viua, 
matame,  ho  tu  efquiua 
raays  que  todalas  molheres. 
Que  nam  he  vida  chamada, 

20   mas  morte  podem  dizer 
vida  tanto  anojada 
como  me  fazes  viuer. 

E  ífento  bem  que  deuera 
ferme  bem  galardoado, 

25    mas  bem  vejo  mal  pecado 
que  nam  naçy  em  tal  era. 
Que  coufa  que  por  bem  faça 
a  bem  ma  queyras  contar 
tu,  fenhora,  cuja  graça 

3o    nam  leyxo  de  defejar. 
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Porende,  minha  fenhora, 
em  concrufam  eu  te  digo, 
mal  fazer  a  teu  amigo 
em  ta  fama  nam  melhora. 

5    Que  fe  nela  melhoraífes, 
eu  te  juro  certamente, 
aynda  que  me  mataífes, 
que  feria  muy  contente. 

E  ífe  es  de  mym  feruida, 
10    afsy  es  de  mym  amada, 

que  muyto  feras  culpada 
em  me  fer  defconheçida. 
Lembrete  que  te  ferui, 
&  amey  tam  de  verdade, 

i5    defpoys  que  te  conheçy, 
que  nunca  mudey  vontade. 

Fym. 

Em  te  manter  lealdade 

tenho  eu  grandafeífego, 

poys  aue  tu  piedade, 
20   fenhora,  do  teu  rrodrygo. 

Trouas  de  rruy  monyz,  em  que  mete  no  cabo 

de  todas  húa  cantiga. 

Como  quem  morre  viuedo 
huú  viuer  desefperado, 
fenhora,  nam  matreuendo 
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a  dizem'  meu  cuydado, 
digo  que  por  meu  pecado 

tan  gentil  v'  íizo  dios, 
que  foy  yo  muy  mas  contento 

5   dyr  mal  librado  de  vos 
que  dotra  con  libramiento. 

Nam  matreuo  decrararu' 
minha  coyta  nam  pequena, 

rreçeando  d'anojaru', 
10   a  quall  por  vos  fe  mordena, 

mas  cõ  toda  minha  pena 

tan  gentil  v'   íizo   dios, 
que  foy  yo  muy  mas  contento 
dyr  mal  librado  de  vos, 

i5    que  dotra  con  libramiento. 

Sento  trifte  pelo  voíTo 
cuydado  nam  conhecido, 
o  qual  efcreuer  nam  poíío 
como  tenho  no  fentido, 

20    que  por  vos  feja  perdido, 

tan  gentil  v'  íizo  dios, 
que  foy  yo  muy  mas  contento 
dyr  mal  librado  de  vos 
que  dotra  con  libramiento. 

25       Defpoíto  por  v'  amar 
a  fama  perder,  &  vida, 

fento,  nam-oufo  falar, 
minha  pena  fem  medida, 
fentoa  fem  fer  fentida 

3o   de  vos,  que  tal  v'  íizo  dios, 
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que  foy  yo  muy  mas  contento 
dyr  mal   librado  de  vos 

que  dotra  con  libramiento. 

Fym. 

Vos  feres  de  mym  feruida, 

5    porque  tal  v'  fizo  dios, 
que  foy  yo  muy  mas  contento 
dyr  mal  librado  de  vos 

que  dotra  con  libramiento. 

Cantigua  de  rruy  moniz  em  que  acõfelha 
húas  fenhoras. 

Senhoras,  com  cedo* 
10   çymbrar  ou  cafar, 

qua  quem  lhe  tardar, 

par  deos  eylhe  medo 

E  lembreuos  bem 

aquelas  coytadas 

i5    que  deos  ja  la  tem 

por  tarde  cafadas. 
Auey  ora  medo, 
fabeuos  lograr, 

nam  queyrays  tomar 
20   a  morte  com  cedo. 

1  Ep. :  concedo. 
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E  poys  viftes  duas, 
guardar  de  terçeyra, 
aífentarlhe  a  calueyra 
vertidas  ou  nuas. 

5   E  com  efte  medo 
de  tarde  cafar 

nam  compre  tardar, 

mas  çymbrar  com  cedo. 

Quafsy  fez  aquela  [Fl.  lxiiij.] 
10   por  fua  faude, 

que  muy  a  meude 
lhe  dam  cambadela. 
E  com  efte  dedo 

fe  pode  moftrar  * 
i5    quem  fe  foy  furar 

fem  lume  com  cedo. 

Quem  goftaa  duçura, 
&  a  pode  faber, 
ha  o  outro  viuer 

2o   por  desauentura. 
Por  tanto  fem  medo 

çymbrar  fem  tardar, 

qua  v'  a  de  pefar, 
de  nam  fer  mays  cedo. 

25       Mas  a  que  o  gofta, 
nam  lhe  pefa  nada 
de  fer  caualguada 
dylharga  ou  de  coita. 
Paífara  dos  doze, 

3o   o  mays  nam  he  cedo, 
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famor  v'  efcoze, 
perdelhe  o  medo. 

Goardar  defperança 

muyto  perlongada, 
5    &  feja  lembrada 

per  nome  Cõítança. 
Que  lambeo  o  dedo 
depoys  de  goítar, 
&  foyíTe  fynar, 

io    do  que  v'  ey  medo. 

Pegar  pelas  criítas 
a  qual  quer  efcuro, 

çymbrar  a  nam  viftas 
he  cafo  feguro. 

n    E  pofto  em  fegredo 
folgar,  &  calar, 

deyxayu'  andar, fem  diíTo  auer  medo. 

Ja  íTe  nam  coftuma 

20   pedir  virgindade, 
&  que  ÍTe  prefuma, 
nam  ha  hy  verdade. 
Com  mão  ou  com  dedo 

podesuos  furar, 
25   fem  arrecear, 

nem  diíTo  auer  medo. 

Quem  for  derribada 
pelo  fodicam, 
quer  caya  quer  nam, 
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nam  vaa  rrufada. 

Aífentarlho  bredo, 

çymbrar,  &  folgar, 

mas  quem  v'   leuar 
5    deue  dauer  medo. 

E  nam  he  mentira 

que  deos  dyfle  a  Adam, 

fazey  geraçam. 

E  daquy  fe  v'  tyra, 
10    que  folgar  com  cedo 

nam  he  de  prafmar, 
mas  de  lhe  tardar 

deueys  dauer  medo. 

Por  fer  defamadas, 

i5    nam  leyxes  fazer, 
ca  deitas  vem  fer 

as  mays  bem  cafadas. 
Ga  nam  he  fegredo, 

quê  fabe   folgar 
20   na  perde  cafar, 

né  ajaes  diífo  medo. 

Fym. 

Notay  efta  copra, 
&  fabey  como  vay, 

a  molher  de  meu  pay 

2  5    tomaya  por  fogra. 
E  nam  fendo  cedo 

v'  pode  pefar, 
Voi.  |i  10 
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mas  fe  eu  la  entrar, 

perdey  vos  o  medo. 

Outras  de  rruy  moniz  a  três  freyres 

dum  moefteyro. 

Senhoras,  vos  todas  três, 

porque  íbes  de  muy  bÕ  tento, 
5    por  merçe  rrefponderes, 

&  yfto  decrarareys 
em  nome  deíTe  conuento. 

Dizemos  qua  antre  nos, 
&  todos  tem  por  tençam, 

(o   fe  nam  he  frade, 

que  quem  jaz  cúa  de  vos, 
que  lhe  cay  arma  da  mão, 
fe  he  verdade. 

i5 

E  tã  be  muytos  fafaftam 
dandar  cõ  vofco  damores, 

&  qua  pelo  lugar  catam 
outros  amores  que  matam 
todolos  voíTos  fauores. 

E  dizem  que  o  antecriílo 
20   ha  de  fer  de  vos  gerado, 

por  merçe  decraray  yfto, 
fe  quem  vos  coçou  foy  vifto 
em  fua  morte  alterado. 
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Cabo. 

E  porque  nos  nã  fabemos 
tam  bem*arte  do  cantar 
como  vos,  nem  naprendemos. 

em  gram  merçe  v'  teremos, 
5    emííynardesnos  folfar. 

E  manday  tudo  num  rroll, 
fenhoras,  por  voíía  fee, 
&  dizeynos  em  bemoll, 
fe  folguays  por  my  fa  foll, 

10   fe  por  vt  rre. 

Cantigua  de  rruy  moniz  a  húa  molher 

q  elle  ja  conheçeo,  &  mandoulhe 

húa  muyto  maa  rrepofta. 

Dama  do  jentyll  defpacho, 
que  pouco  days  por  ninguém, 
eu  fey  que  vos  fabeys  bem 
fe  fam  fêmea  fe  macho. 

\5       Eu  v'  nam  auorreçia, 

eu  fey  bem  que  v'  coçaua, 
&  que  quando  maprazia 

em  oífo  v'  caualgaua. 
Poys  fe  quer  auey  empacho 

20    vos  molher  de  pouco  bem 

de  quem  v'  em  Santarém 
caualgou  fem  barbyquacho. 

[Fl.  lxiiii  v.°l 



De  Triftam  teyxeyra  capitaão  de  Machyco, 

Folguo  muyto  de  v'  ver, 
pefame  quando  v'  vejo. 
Como  podaquifto  lTer, 
que  ver  vos  he  meu  defejo. 

5        Ifto  nam  fey  que  o  faz, 
nem  donde  tall  mall  me  vem, 

fey  bem  que  v'  quero  bem, 
com  quanto  dano  me  traz. 
Mas  yftee  para  descrer, 

io   ter,  fenhora,  tam  gram  pejo, 

morrer  muyto  por  v'  ver, 
pefame  quando  v'  vejo. 

De  Triftam  teyxeyra. 

Da  pena  a  mays  pequena 
peroo  tarde  macordey, 

i5    meus  olhos  tapamos  ey. 
Ho  menos  nam  fentirey 

o  que  vifta  mays  mordena. 

De  v'  ver  ou  nã  v'  vendo 
nam  fey  certo  qual  quifeífe, 
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por  que  tal  prazer  ouuefíe, 

que  nam  viueíTe  morrendo. 

Ca  me  vejo  com  tal  pena, 

fem  me  poder  rremediar, 

que  mee  forçado  tapar 

os  olhos,  por  nam  olhar 

q  vendo  mays  mal  mordena. 

Outra  fua. 

Se  ventura  mordenaífe, 

que  v'  ja  muy  cedo  viííe, 
10    como  queria, 

poílo  que  me  deos  mataífe, 

porque  tall  prazer  fentiífe 

folgaria. 

Folgaria  por  cuydar 

i5    de  v'  ver  como  defejo 
efperando  defcapar 
ho  meu  mall  mortall  fobejo. 

que  nã  fey  que  me  caufaíTe 

per  que  deite  mall  partiífe 
20   foo  huú  dia, 

faluo  fe  deos  ordenaííe, 

que  v'  ja  muy  cedo  vyífe, 
como  queria. 



De  Jorge  daguyar  contras  molheres. 

Efforça  meu  coraçam, 
nõ  te  mates,  fe  quiferes 
lembrete  que  Iam  molheres. 

Lembrete  quee  por  naçer 
5    nenhúa  que  nam  erraífe, 

lembrete  que  feu  prazer, 
por  bondade,  &  merecer, 
nam  vy  que  delle  goftaííe, 
poys  nam  te  des  a  payxam, 

io   toma  prazer  fe  poderes, 
lembrete  que  fam  molheres. 

Descanífa,  triíle,  descaníTa, 
que  feus  males  fam   vingãças, 
tuas  lagrymas  amanífa, 

i5    leyxas  fuás  efperanças. 
Ca  poys  naçem  fem  rrezã, 
nunca  por  ella  lhefperes, 
lembrete  que  fam  molheres. 

Tuas  muy  grades  firmezas, 
20   tuas  grandes  perdições, 

fuás  desleays  nações 
caufaram  tuas  triílezas. 

Poys  ná  te  mates  em  vão. 
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que  quanto  mays  as  quiferes, 
veras  que  fam  as  molheres. 

Que  te  prefta  padecer, 
que  taproueyta  chorar, 

5    poys  nuncoutras  am  de  fer 
nem  fam  nunca  de  mudar. 

Deyxas  com  fua  naçam, 
feu  bem  nunca  lho  efperes 
lembrete  que  fam  molheres. 

io       Nam  te  mates  cruamente 

por  que  fez  tã  grande  errada, 
que  que  de  iy  fe  nam  fentc, 
por  ty  nam  lhe  daraa  nada. 
Viue  lançando  preguam 

i5    por  hu  fores,  &  vieres 
que  fam  molheres  molheres. 

Cabo. 

Efpanha  foy  ja  perdida 
por  Letabla  ruía  vez, 
&  a  Troya  deítroyda 

20   por  males  Quelena  fez. 
Desabafa  coraçam, 

viue,  nam  te  desefperes, 
caa  que  fez  pecar  Adam 
foy  a  maãy  deitas  molheres. 
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Confelho  de  Jorge  daguyar  ao  conde  de  Boorba, 

que  lhe  mandou  pregútar  que  faria 
em   amores. 

Pois  me  tedes  por  amigo, 
a  mym  mefmo  erraria 
em  calar  yfto  que  digo, 
poys  por  vos  morrer  mobrigo, 

5    &  iem  vos  bem  nam  queria. 
E  quemtenda  muy  groíleyro, 

jouueryeys  algum  ora 
que  quem  tem  o  tauoleyro 
nunca  tem  o  ver  inteyro, 

io   como  quem  joga  de  fora. 

Se  ouuefleys  defcolher,  [Fl.  lxv.'| 
bem  o  faberey  pyntar, 
mas  nam  eíta  em  querer, 
nem  rrezam  nam  tem  poder 

i5    peratal  v'  obriguar. 
E  afsy  voíTa  vontade 
v'  auifo  demandar 
a  quem  queyrays  de  verdade 
com  gram  fee,  &  lealdade, 

20   fem  v'  diífo  afaflar. 

Deueys  muyto  de  fazer, 

que  v'  ajam  por  calado, 
bom  falar,  bom  efcreuer 

v'  fará  muyto  valer, 
25    mas  nam  feja  furgycado. 

Pouco  rryr,  pouco  falar. 
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yíto  nam  demafiado, 

goardaruos  eys  do  zombar, 

nem  moítrar  muyto  folguar, 

poys  nã  vem  de  grã  cuydado. 

5        Nã  cureys  de  tall  terçeyro 
de  que  fejaes  rreçeofo, 

antes  peytay  hum  porteyro 
com  vertido,  &  dinheyro, 

&  feja  porem  diofo. 

io    S}r  ouuer  compytidor, 
nam  lhe  moítreys  amyzade, 

quee  fynal  de  pouca  dor, 
antes  muyto  desamor 

lhe  moítray,  &  maa  vontade. 

i5        Quando  quer  q  lhe  falays, 

fempre  v'  conheça  pejo, 

&  moítray  que  v'  toruais 
em  dizer  o  que  paffais, 

quee  fynal  de  bem  fobejo. 

20    Com  as  outras  defpejado, 

nam  defpejo  trás  faydo 

em  tratalas  muy  oufado, 

em  gabalas  nam  calado, 

por  fer  mays  fauoreçido. 

25        Safy  fordes  efquençado 

que  v'  vcjays  melhorar, 
quanto  mays  fauorizado, 

v'  moítray  mays  agrauado 
a  quem  com  ella  poufar. 

3o   Moítrayuos  feu  feruidor, 
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&  que  tudo  lhe  palrraes, 

queyxayuos  de  desfauor, 
porem  coufa  de  fauor 

jamays  nunca  lhe  digaes. 

5        Sem  tal  lugar  v'  topardes, 
ne  preítem  brados  ne  choro, 

por  q  quanto  aly  ganhardes, 
defque  rreconçiliardes, 

v'  fycara  ja  por  foro. 

10   Nam  v'  force  bem  querer, 

que  v'  tolha  oufadia. 
que  poderaa  muy  bem  fer 

que  nam  podereys  auer 
em  mill  anos  hu  tal  dia. 

i5        O  gabar  v'  nã  defendo, 
poys  hy  pende  voífo  feyto, 
qua  fegundo  o  eu  entendo, 

quãto  vos  guãhaes  morredo, 

com  gabar  feraa  desfeyto.    . 

20    E  nam  foo  o  ja  ganhado 

v'  fará  gabar  perder, 
mas  damor  bem  efperado 

podeys  fer  desefperado, 
fe  volo  vem  a  faber. 

25        Perfyofo  feguidor, 
mas  nunca  façaes  mudança 

que  fejaes  bom  dançador, 

nunca  dançeys  efta  dança. 

Loguo  podereys  dançar, 

3o   por  leguirdes  gentileza. 
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húa  couuy  nomear, 

ynda  quee  maa  de  dançar, 
a  qualgus  chamão  firmeza. 

Fym. 

Seguyr  yfto  nam  v'  peje, 
eu,  fenhor,  v'  dou  as  armas, 
nã  ajays  por  mall  tomarmas, 
&  bufcar  la  quem  peleje. 
Porque  ja  minha  tençam 
he  feruir  deos  nhua  ferra, 

o   pois  e  fee  limpa,  &  nã  e  guerra, 
eftaa  minha  faluacam. 

Cantigua  íua. 

Hú  cuydado  que  me  canlTa, 
fe  o  calo,  abafarey, 
dyzelo  nam  me  descanífa, 

\b    nem  com  outro  nam  famanifa. 

que  farey. 

Viuo  afsy  como  deos  fabe 
neíle  cuydado  que  fyguo, 
calo  que  ja  qua  nom  cabe, 

2o    temo  que  cedo  macabe, 

poys  abafo,  »X:  nam  o  diguo. 
Doutra  parte  nam  descanífa, 
dyzelo  nom  o  dyrey, 

foportalo  a  vyda  canífa. 
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&  com  outro  nam  famaníTa, 

que  farey. 

Outra  íua. 

Pefares,  nojos,  triítezas, 

nam  v'  temo, 
5    poys  viuendo  vy  o  eítremo 

de  todas  voíTas  cruezas. 

Que  me  podeys  ja  fazer 
com  que  me  poifa  anojar, 
nem  que  poíTo  ouuyr  dizer 

to    que  me  deua  quebrantar. 
Vfay  voffas  afparezas, 

nam  v'  temo, 
que  ja  pafley  o  eítremo 
de  todas  voíTas  cruezas. 

De  Jorge  daguyar. 

i5        Coraçam  ja  rrepoufauas, 
ja  nam  tinhas  fojeyçam, 
ja  viuias,  ja  folgauas, 

poys  por  que  te  fogygauas 
outra  vez  meu  coraçam. 

20        Soffre,  poys  te  nã  íbffreíte 

na  vida  que   a  viuias, 
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foffre,  poys  te  tu  perdefte, 

foffre,  poys  nam  conheçefte        [Fl.  lxv  v.°] 
como  toutra  vez  perdias. 
Soffre,  poys  ja  liure  eftauas, 
&  quyfefte  fogeyçam, 
foffre,  poys  te  nam  lembrauas 
das  dores  de  quefcapauas 
foffre  foffre  coracam. 

Jorge  daguyar  a  efte  moto. 

Ves  amor  que  gloria  das. 

Pagareys  lo  que  feziftes, 
10   ojos  triftes,  defoy  mas. 

Sy  mataítes,  recebyíles 
vida  con  que  fereys  triftes, 
ves  amor  que  gloria  das. 

Sy  por  vos  muchos  beuian 
i5    vyda  fyn  ningun  plazer, 

fy  por  vos  males  foffryan, 
fy  por  vos  biuos  morrian, 
pueden  byen  vengados   fer. 
Que  tal  vyda  rrecebyítes, 

20   que  fereys  fyempre  ja  mas 
triftes,  pues  triftes  feziftes 
fyn  plazer,  pues  nolo  diftes, 
ves  amor  que  gloria  das. 
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Pregunta  de  Jorge  daguyar  ao  coudel  moor. 

A  vos,  fo  cujo  poder 
jaz  faber,  &  defcriçam, 

a  vos,  que  por  entender 
podereys  perualeçer 

5    o  gram  fabyo  Salamam. 
A  vos,  de  quem  bem  conheço, 
fem  auer  quee  ifto  gabo, 
que  oo  que  nam  fey  começo, 
fem  trabalho,  &  com  defpreço 

io   podereys  achar  o  cabo. 

Pregunto,  qua  de  fazer 
quem  quer  bem  desefperado 
a  quem  nunca  pode  ver, 
nem  falar,  nem  efcreuer 

i5    parte  de  feu  gram  cuydado. 
nê  tem  a  quem  feja  oufado 
descobriríTe,  que  lho  dygua 
ornem  tam  desefperado, 
&  tam  desauenturado, 

20    que  vyda  mandays  que  fygua. 

Repofta  do  coudel  moor. 

O  voffo  gentyl  faber 
quer  tomar  encrinaçam, 
coufas  fe  leyxa  dizer, 

que  faz  neíte  pee  caber 
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a  onrra  dos  que  a  dam. 
E  poys  meu  nam  desconheço, 
nyfto  foo,  fenhor,  acabo, 
que  num  louuor  de  tal  preço, 

5    ante  vos  o  que  mereço 
fe  me  torna  em  meu  desgabo. 

Nem  leyxo  de  conhecer 
ler  cafo  bem  efcufado, 

a  quem  fabe  rrefponder, 
10   mas  eu  ey  de  profpoer 

tudo  por  comprir  mandado. 
E  diguo,  poys  he  forçado, 
quem  cafo  de  tanta  briga 
quem  quer  fer  rremediado,  \ 

i5    deue  fer  determynado 
fazer  amyguo  damiga. 

Cantigua  de  Jorge  daguyar. 

Myl  coufas  que  de  vos  fey 
me  faram, 

que  ja  voífo  nam  ferey, 
20   nem  por  vos  catyuarey 

meu  coraçam. 

Nam  teres  mays  en  poder 
meu  prazer  nem  meu  pefar, 
nem  por  vos  ey  de  perder 

25   huú  foo  dia  de  prazer 
com  quem  o  poder  tomar. 



IÓO  DE  JORGE  DAGUYAR. 

Que  taes  coufas  de  vos  fey, 
que  me  faram, 

que  ja  voíTo  nam  ferey, 

nem  por  vos  catyuarey 
5    meu  coracam. 

Jorge  daguyar  a  efte  moto. 

Qual  quyera  tiépo  paffado 
fue  mejor. 

Ho  beuir  mal  empleado, 

ho  dias,  mucho  peor 

de  dezyros  foy  ofado 

que  qual  quyer  tiempo  paffado 
10    fue  mejor. 

Ho  vyda  la  que  beuy, 

muerte  la  que  ora  byuo, 

ho  plazer,  que  fue  de  ty, 
no  te  veo,  ja  te  vy 

i5    en  feruir  a  quien  no  fyruo. 

Que  dire  yo  desdichado, 
pues  callar  me  es  peor, 
viuo  tan  mal  a  my  grado, 

que  qual  quyer  tiempo  paffado 
20   fue  mejor. 



De  Fernã  da  filueira  as  damas,  em  que 
fe  fez  morto. 

Quem  ja  perdeo  o  folguar 
nam  pode  nunca  partirífe 
de  payxam, 
por  ele  deuem  chorar, 

5     por  ele  deuem  carpiríTe 
com  rrezam. 

Por  yffo  huú  faymento 
me  façam,  poys  que  fez  fym 
meu  conforto, 

io    ataúde,  &  moymento, 
os  fynos  dobrem  por  mym, 
que  fam  morto. 

Poys  q  me  moítraueys  tãto, 
donzelas  dalta  rraynha, 

i5    &  gram  prinçefa, 
fazey  por  mim  huú  tal  prato, 
que  diguam  da  morte  minha 

que  v'  pefa. 
E  muy  cubertas  de  luto  [Fl.  lxvj, 

20    moftrareys  fenhoras  todas 
gram  lentido, 
chorareys  por  my  muy  mujto, 
oulhay  bem  pêra  que  vodas 
v'  conuido. 

Vol.  u  1 1 
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Diraa  fenhora  de  foufa 

era  efte  mall  logrado 
huú  Maneias, 

ho  que  milagrofa  coufa, 
5    que  o  vy  tam  namorado 

ha  três  dias. 

Direys  vos,  gentill  pereyra, 
com  húa  fala  que  foes 
tam  oufana, 

io   ora  Fernam  da  íilueyra, 

jagora  nam  bradareys 

por  vilhana. 

Mazcarenhas  Lyanor, 

que  tanto  fenhora  minha 
i5    foya  fer, 

diraa,  fento  grande  dor 
morrerdesme  tam  afinha 

fem  v'  ver. 
Que  vieíles  qua  fazer, 

20    dizey,  quem  v'  demoueo 
a  tall  jornada, 

por  que  vieíles  morrer 

por  quem  v'  nam  agradeçeo nunca  nada. 

25        Diraaquela  que  fe  chama 
como  quem  por  meu  pecado 
nam  tem  fe 

quall  foy  a  tam  crua  dama 
que  matou  tall  namorado 

3o   fem  porque. 
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Dyraagalante  vaquinha, 
ho  que  prazer  he  o  deites 
atamanho, 

ho  mana,  o  prima   minha, 
5    ho  que  feruidor  perdeítes 

tam  eílranho. 

A  da  fylua,  que  cuydey 
quaueria  por  folaz 
yermem  laços, 

io   dyz,  com  doo  que  de  vos  ey 
o  coraçam  fe  me  faz 
em  pedaços. 
E  canta  muy  em  toada 

eíla  letra,  que  no  coos  * 
i5    traz  cofyda, 

da  morte  fam  laftimada, 

por  que  fempre  contra  vos 
fuy  na  vida. 

Guabarma  dona  Guyomar, 
20    &  diraa,  o  morte  fera, 

tam  ezquerda, 

que  coufa  foíte  matar 
ho  Jefu,  que  homem  era, 
ho  que  perda. 

25    Quero  ver  dentro  na  coua 
quemuenções  leua  conííiguo, 
que  lhe  guabe, 
ho  que  deflaítrada  noua 
pêra  meu  jrmão  dõ  Rodriguo, 

3o   fe  o  fabe. 
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Eys  minha  fenhora  vem. 
como  que  nada  nam  era, 
fe  a  vifte, 

diz  bem  fey  que  me  quer  bem 
5    la  v  jaz  de  fo  a  terra 

eíTe  trifte. 

Que  da  ora  que  me  vyo 
nunca  mays  feu  coraçam 
fez  mudança, 

10    &  de  quanto  me  feruio 
nunca  lhe  dey  gualardam 
nem  efperança. 

E  diraa  dona  Maria, 

a  de  melo,   ho  coytado 
,5    guay  de  ty, 

que  quando  talma  faya 
triíte  desauenturado 
eu  te  vy 

huú  tal  desfauor  fazer 

20   a  eíTa  tua  fenhora, 

que  mefpanto, 
&  nam  te  pude  valer, 

mas  pagalo  ey  aguora 
nefte  pranto. 

25       Como  efta  que  nomeey 
chamam  quem  foyo  chamar 
que  me  valha, 
dyz  ho  quanto  trabalhey 
por  vos,  fem  nunca  preftar 

3o   nemygalha. 
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Ho  morte  trifte,  rroym, 

ho  mall  que  todos  emguole 

muy  profundo, 
desconfíblada  de  mym, 

5    ja  nam  ha  quem  me  coníTole 
nefte  mundo. 

Quando  refpÕfíb  cantar 

ouuyrdes  em  voz  erguyda, 
temerofo, 

10    em  tam  v'  deue  lembrar 
como  parto  deita  vida 
faudofo. 

Em  tam  lembre  como  vou  v 

cõ  gram  dor,  com  grã  fadigua, 

i5    desygoall, 

nã  culpem  quem  me  matou, 

que  nam  quero  que  fe  digua 
dela  mall. 

Fym, 

E  íTe  quiíer  meu  feruir 

20   quem  todo  eíte  prantear 
fazer  fez, 

bem  me  pode  rrefurgir, 
em  tam  tornarma  matar 

outra  vez. 
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Repofta  de  dom  Johã  de  menefes  polas  damas. 

Amtreílas  damas,  çlõdera 

gram  rrezã  que  v'  carpiíTem 
com  payxões, 

pus  meus  juelhos  em  terra, 

5    pedyndolhe  que  mouuiíTem 
três  rrezões. 

E  diíTe  com  ílentimento, 

fenhoras,  ouuy  huú  morto 

que  v'  fala, 
10    em  tam  ly  o  teftamento,  [Fl.  lxvj  v.( 

o  que  foy  de  desconforto, 
nom  fe  cala. 

Y  elas,  fcm  mays  ouuir, 

todas  juntas  começaram 

i5    neffe  ponto 
tam  fortemente  carpir, 

quas  lagrimas  que  chorauam 
nam  tem  conto. 

Cada  húa  com  gram  fanha 
20    dezia  deita  maneira, 

ho  mezquinha, 

que  perda  que  foy  tamanha 
morrer  Fernam  da  íilueyra 
tam  afinha. 

25        A  todas  tanto  pelou, 

que  fentyndo  grandes  dores 

preguntaram, 
vos  fabes  quem  o  matou. 
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&  eu  diífe,  desfauores 
o  mataram, 

queram  tantos,  e  ele  foo, 

que  os  nam  pode  vencer 
5    com  bem  amar, 

eu  em  parte  ey  dele  doo, 

doutra  folguo  de  morrer 

poios  matar. 

Diífe  em  tam  dona  Joana, 

10   poys  tall  homem  foy  matar, 

pola  querer, 
efta  dama  de  vylhana, 

deuyalhe  dalembrar  s 

qua  de  morrer. 

i5    E  poys  que  todas  choramos 

por  caufa  defta  fenhora 
nomeada, 

bem  fera  que  lho  diguamos, 

por  fycar  daquefta  ora 

20   cauydada. 

Dona  Lyanor  mazcarehas 
dezia  por  vos  chorando, 
morte  fera 

vem  por  mym,  nã  te  detenhas, 

25    poys  o  nam  fezefte  quando 
eu  quifera, 

fe  tauyas  de  deter, 

fora  quando  a  quem  leuaíle 
deefte  fym, 

3o  mas  por  me  merçe  fazer, 
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jaguora  poys  o  mataste, 
vem  por  mym. 

Dona  Fylipa,  cuydaua 

que  polo  nome  que  tem, 
5    &  nam  por  ali, 

nam  choraííe,  &  ela  choraua 
oufadas  afíaz  de  bem 

por  vofíb  mall. 
Defque  fe  punha  a  chorar, 

10   dizendo,  como  ereys  íua 
carne,  &  vnha, 

hera  maa  daqualentar, 

em  que  partes  ten  de  crua 

polalcunha. 

i5        Dona  Lyanor  pereyra 
cobrou  com  vofco  grã  fama 
de  dorida, 

ca  chorou  de  tal  maneira, 

que  nunca  vos  viftes  dama 
20   tam  carpida. 

E  dyz  que  por  v'  vinguar 
de  quem  v'  daa  dor  creçida 
fem  rrezam, 

que  jura  que  a  de  matar, 

25    íe  v'  nam  tornaa  dar  vida 
feu  yrmão. 

Choraua  dona  Maria 

como  aquela  que  perdera 

mays  que  diguo, 

3o   dizédo  que  nam  queria 
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mays  viuer,  pois  lhe  morrera 
tall  amiguo. 
E  fazia  tam  gram  pranto, 
que  o  q  diguo  he  nemigalha, 

5    nem  faley, 
&  nam  foy  mayor  nem  tanto 
o  que  fe  fez  na  batalha 
por  el  Rey. 

DiíTe  dona  Catherina, 

10    quando  a  fua  copra  leram, 
ay  ma  ora, 
viftes  nunca  mor  mofyna, 
&  as  outras  rrefponderam,  \ 
nam  fenhora. 

i5    DiíTela  quamteíte  morto, 
fe  morrendo  efperaífe 
de  o  ver, 

por  lhyr  dar  algum  conforto, 
mal  viueu,  fe  me  pefaífe 

20   de  morrer. 

A  voífa  terçeyra,  &  prima 

daquela  que  v'  matou 
pola  quererdes, 
aquela  ponho  acima 

25    daquelas  a  que  pefou 
de  vos  morrerdes. 

Efta  ponho  por  çymeira. 
efta  dyz,  que  a  leyxaítes 
em  morrendo 

3o   de  muytas  payxões  erdeyra 
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myll  penas  que  lhe  caufaftes 
em  viuendo. 

Guabou  v'  dona  Guyomar, 
&  diffe  ho  mal  efquiuo, 

5    com  trifttura, 

a  mym  mefma  foy  matar 
quem  matou  efte  catiuo 
fem  ventura. 

Ja  da  vida  desefpero, 

10   poys  tall  homem  foy  morrer, 
&  de  tal  fama, 

fem  ele  vida  nam  quero, 
nem  deue  querer  viuer 
nenhua  dama. 

i5        Dizia  voífa  fenhora 

a  que  quer  quem  voífos  danos 
lhe  falaua, 

ho  quanto  milhor  lhe  fora 
tomar  os  meus  desenganos, 

20   poys  lhos  daua. 
Nem  me  culpem  fe  o  mato, 
&  os  outros  quiíto  vyrem, 
fe  me  querem, 

poys  todolos  azos  cato, 
25    pêra  meles  nam  feruirem, 

desefperem. 

Diífe  quem  me  fez  penado         [Fl.  lxvij.] 
em  vyda  morte  foffrer 
com  doo  da  voífa, 

3o  poys  morreo  tal  namorado. 
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ja  nam  quero  mays  viuer, 

ynda  que  poffa. 
Dizendo  que  muyto  errara 

quem  v'  deu  tal  galardam 
5    fem  no  fentyr, 

como  feia  nam  matara 

o  trifte  de  dom  Joham 

pola  feruir. 

Tamanho  pranto  fezeram 

10    fobre  voíTo  faymento, 

ca  fegundo 

as  coufas  qualy  diííeram 

vos  deueys  partyr  contento 
defte  mundo. 

i5    Que  todas  fe  aly  carpiram 
fobre  voíla  fepultura, 

&  mays  eram 

os  rrefponfos  que  dyziam 

ouuy  lhantos  damargura 

20    que  fezeram. 

Fym. 

Afsy  foy  muyto  fentida 
voífa  pena  trifte,  forte, 

muy  danofa, 

a  quem  foy  tam  mal  na  vyda, 
25    deuialhe  fer  a  morte 

proueytofa. 
Elas  fycam  faudofas, 
todas  cheas  de  payxam, 
ata  na  mays, 
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porem  andam  tam  fermofas, 
como  vos  iabeys  que  fam 
la  ondeftaes. 

Pregúta  de  Fernã  da  fylueira  ao  coudel  moor. 

Mandame  que  a  nã  queyra, 
5    nem  fyrua  que  eu  mays  quero, 

a  vontade  eítaa  hynteyra, 
tam  fyrme,  tam  verdadeyra, 
que  deyxala  fer  maafero. 
Doutra  parte  o  quela  manda 

10   tanto  fazei  o  defejo, 
quem  gran  cuydado  me  vejo, 
ey  defcolher  húa  banda, 
em  ambas  tenho  gram  pejo. 

Seja  por  vos  conffelhado, 
o    fenhor,  &  eu  feruyrey, 

pois  me  vejo  em  tal  cuydado, 
em  caio  tam  defaítrado 

que  farey  ? 

Repoíta  do  coudel  moor. 

Em  cafo  tam  periguofo, 
tam  graue,  tam  douydofo, 
qual  he,   fenhor,  eíle  volTo, 

nam  v'  podem  ne  v'  poífo 
dar  conífelho  proueytofo, 
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Mas  o  meu,  fe  o  tomardes, 

he  que  conpr*e  nam  foliardes, 
mas  jazer  muy  de  rremate, 

ca  mais  vai  quela  v'  mate, 
5    que  depois  vos  v'  matardes. 

Senhor,  eu  jílo  faria, 
como  diguo   que  fe  faça, 
&  meu  mal  confortaria 

cos  que  dizem  que  perfya 
o   mata  caca. 

De  Fernam  da  fylueyra  a  efte  moto  da  fenora 

dona  Felipa  de  vylhana. 

Coytas  afam  fem  medida. 

Se  foífeys  arrependida 
de  quanto  mal  me  fazeys, 
nam  me  daryeis  por  vyda 
coytas  afam  fem  medida, 

i5    que  vos  por  moto  trazeys. 

Mas  voífa  braua  crueza, 

que  de  matarme  eftaa  perto, 
me  veítio  com  afpareza, 
deita  lyuree  de  trifteza, 

20    de  que  me  vedes  cuberto. 
Ho  vyda  de  minha  vyda, 

peço  v'  que  macabeis, 
mas,  por  ter  pena  creçyda, 
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coytas  afam  fem  medida, 
bem  fey  que  o  nam  fareys. 

Cantigua  fua. 

Para  os  desefperados 

gram  conforto  he  faber 
5    que  ham  certo  de  morrer. 

Vos  me  days  paixã  tã  forte, 
vyda  tam  fem  alegria, 
noyte,  &  dia, 
que,  fy  nam  ouueííe  morte, 

io   vos  cuyday  queu  morrerya 
toda  vya, 

mas  faber  que  meus  cuydad' 
comyguo  fym  ham  dauer, 
descanffa  meu  padecer. 

Dom  Rodriguo  de  crafto,  &  dó  Aluaro  datayde, 

&  dom  Goterre,  &  o  comédador  moor  Dauys,  & 

dõ  Pedro  dataide  fezerã  efte  rrifam,  &  copras 

a  Fernã  da  fylueyra,  porque  correo  a  carreyra 
com  huú  mongy  de  veludo  preto 

forrado  de  martas. 

Rife am. 

i5       Ahynda  magora  abalo 
de  te  ver  como  te  vy, 
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veftido  no  teu  mongy 
a  caualo. 

Vos*  dizeis  goarda  carreira,    [Fl.  lxvij  v.°] 
&  vos  nam  v'  goardais  dela, 

5    &  vindes  ha  derradeira 
huú  batiffela. 

Huús  dizem  eylo  badalo, 
outros  nííca  o  eu  tal  vy, 
&  tal  vay  a  quem  mongy 

io   vefta  caualo. 

Parecias  ferdyzello, 
ou  qual  quer  haue  de  pena, 
ou  genrro  de  Jam  de  melo, 
ou  fenhor  de  Caraçena. 

i5    Parecias  te  co  gualo, 
moncofy, 

em  concrufam,  quê  mongy 
pareces  mal  a  caualo. 

Parecias  monífeor 

'^o   da  cabeça  ata  os  pees, 
&  huú  patram  de  gualees, 
muyto  mao  caualguador. 
Doja  vante  nam  te  falo, 
nem  te  preíles  mays  de  my, 

a5  poys  atarracas  mongy 
a  caualo. 
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Repofta  de  Fernã  da  filueyra  a  todos  eftes  fe- 
nhores,  a  cada  huú  fua  cantygua. 

A  dom  Rodrigno  de  crafto. 

Eu  te  vy  aquele  dia 
tam  feo,  tam  defayrado, 
que  nam  foy  detremynado. 
feras  tu  fe  a  judia, 

5    a  puta  da  putaria. 

Eu  nam  te  ffey  nenhú  erro, 
pêra  andares  bem  com   touro, 
por  que  tu  pareces  perro, 
nam  ja  mouro, 

io   mas  judeu,  ouriuez  douro. 
Trazias  fylofomya 
de  fanado, 

&  nam  ja  na  mouraria 
co  teu  caris  engelhado 

i5    de  coítureyro  rrapado 
muyto  tyra  da  judya, 
quãdo  veês  mais  rrecachado 
em  fom  de  fobrançaria. 

A  dó  Aluar  o  datayde. 

Eu  ey  defcreuer  mil  cartas, 

20   como  v'  vy  com  tabardo 
fobrartilheyra  de  martas, 

a  quem  vos  chamais  baftardo. 
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Vos  foes  muy  getil  gualate, 
mas  vínheis  tã  rrepinchado, 

que  pareçyeis  pintado 
com  pee  de  porco  diante. 

5    Daueis  tal  aar  ho  tabardo, 

queu  v'  farey  juras  fartas, 
que  vos  heys  mais  baftardo 
coo  voífo  fayo  de  martas. 

A  dom  Gnoterre. 

Eu  ouuy  dizer  a  Telho 
10    que  nunca  vyo  diabrete 

tam  defforme  ne  tam  velho 

a  gynete. 

Sabes  quantos  anos  has. 
huú  que  chamam  Satanás, 

i5    que  te  parece  no  geyto, 
diz  que  tu, 
quando  naçeo  Barzabu, 
eras  jaa  diabo  feyto. 
E  que  jaa  então  fodias, 

20    &  hyas  contros  ynmygos, 
&  trazias 

tam  boa  beeíla  de  figos 
comaguora  quees  de  dias. 
&  difto  lefpantou  Telho 

25    dom  caluete 
feres  tu  huú  velho  rrelho 
diabrete. 

Vol.  u  12 
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Ao  comedador  moor  Danys. 

Que  te  vyo  como  tey  vifto 
daraa  voz 

que  pareces  byaroz 
de  dar  papa  a  Jcfu  crifto, 

5    &  difto. 

Nam  te  digua  a  ty  ningue 
ca  caualo  es  fermofo, 

de  mula  pareces  bem, 

por  quees  ayrofo. 
10    Em  dama  nam  farás  choz, 

iaybam  laa  que  digueu  yfto, 

que  pareces  biaroz, 
que  vas  fartando  dapifto 
Jefu  crifto, 

,5    &  difto. 

A  dom  Pedro  datayde. 

Eu  te  vy  tam  arredado 
nelcaramuça  metydo, 

quee  forçado, 

feres  de  mym  apodado. 

20    &  corrydo. 

Tu  hyas  huú  Serafym, 

coufa  pêra  ver  do  çeo 

com  teus  apupos  daleo 
contente  do  cramefym. 

■i5   Teu  pay  vy  enuergonhado 
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dizendo  com  gram  fentydo, 
ho  coytado, 
cramefym  mal  enpreguado, 
eícarneçydo. 

Efte   rrifam   eícreuerã  huús   caftelhan'  ha  porta 
do  paço  em  Cairela  andando  laa  o  duque 

dom  Dioguo. 

5        Portuguefes,  mãtegaos  dios, 

y  v'  goarde  de  las  manos 
de  los  crudos  caftellanos,  s 

qual  plazeraa  mas  a  vos, 
choffres,  o  bofes,  o  leuianos. 

E  Fernã  da  íilueira,  como  a  vio,     [Fl.  lxviij.] 
efcreueo  eftoutra  ao  pee  em  rrepoíla, 

10       Caftellan',  mãtegaos  dios, 
y  goarde  de  tal  afruenta, 
qual  fue  la  Daljubarrota, 
onde  meus,  &  teus  auoos. 

Ally  chofres  nos  a  vos, 
i5    nos  como  lindos  gualanos, 

vos  como  putos  marranos 
fuyendo  delante  nos, 

no  v'  valiendo  las  manos. 
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dama,  é  q  lhe  daa  cota  do  caminho,  &  em  cada 

troua  mete  no  cabo  huúa  cantygua 

feyta  per  outrem. 

Por  verdes  em  q  cuidado 
eítes  dias  defpendy, 

que  v'  riam  vy, 
fendo  de  vos  apartado, 

5    neítas  trouas  o  paífado 
efcreuy. 

Afsy  como  me  fentia 
cada  dia  trabalhado 

por  vos  mais  do  que  foya, 
10    mas  o  que  me  mays  fazya 

fer  trifte,  tenho  calado. 

O  dia  que  fuy  partido 
hindo  trifte  e  vos  cuydando, 
trabalhando, 

i5    com  trifteza  meu  fentido, 

por  partir  íTem  fer  querido, 
fofpirando. 
Cõ  gram  pena  muy  creçyda, 

muy  graue  de  rrefeftir, 
20    começey  em  voz  erguyda, 

o  que  forte  defpedida, 
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o  que  pena  mes  partyr, 

o  quam  maio  es  de  foffrir, 

ver  enagenar  my  vyda 

en  poder  de  quiem  me  oluyda. 

5         Depois  no  fegundo  dia 

me  veyo  huu  gram  defejo 

muy  fobejo 

de  v1  ver,  que  pareçya 

que  oulhando  v'  veria 
10    íem  mays  pejo. 

E  com  jfto  leuantey 

os  olhos  com  mal  que  farte, 

&  (Tem  v'  ver  começey, 
penffando  que  te  verey, 

i5    myro  triíte  a  cada  parte, 

con  leal  amor  fyn  arte, 

que  te  yo  vy  y  verey. 

O  outro  dia  paíTey 

cuydando  de  que  maneyra 

20   na  primeyra 

por  voíTo  tanto  me  dey, 

quem  outra  cuydar  nam  fey, 

ynda  que  queyra. 
E  com  efta  muy  comprida 

25    fojeyçam  dem  vos  cuydar 

começey  muyto  fentida 

fenora,   pues  no   oluyda 

my  coraçon  tu  penffar, 

cyerto   es   que   deue   eftar 

3o   en  tu  poder  la  my  vyda. 
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No  quarto  huú  fentimeto 
me  veyo  com  gram  defpeyto 
por  rrefpeyto 
de  íentir  meu  perdimento 

5    em  v'  amar  tam  fem  tento, 
fem  proueyto. 
E  com  eíle  mal  que  vya, 
de  meu  dano  tam  eftranho 

agrauandome  dezia, 
io    amor  que  con   gran  porfya 

procura  fyempre  my  dano, 
ma  fecho  con   grandengano 
mas  amador  que  folya. 

No  quinto  acopanhado 
i5    fuy  de  húa  mortal  pena 

nam  pequena 
por  me  ver  tam  desamado, 
que  a  morte  mal  pecado 
fe  me  ordena. 

20   E  com  tanto  mal  fentyr, 

fayndo  dantre  dous  vales 
começey  de  rrepityr, 
tan  afperas  de  foffrir 
fon  mys  anguftias  y  tales, 

25    que  de  mys  efquiuos  males 
ell  rremedio  es  morir. 

O  outro  dia  cuydar 
em  meu  tempo  mal  defpefo, 
com  gram  pefo 

3o   o  pafley  com  me  lembrar 

que  moítrar  de  v'  amar 



DE  DIOGUO  MARQUAM.  l83 

mee  defefo. 

E  com  efte  defender, 

muyto  forte  dencobrir, 
me  conueyo  de  dizer, 

5    he  gram  pena  de  foffrer, 
he  gram  mal  de  confentir, 
aueer  fempre  de  fengyr 
a  quem  quero  nam  querer. 

Vendome  muy  alonguado 
io   de  vos,  &  nam  de  vontade, 

faudade 

creçya,  fTem  fer  menguado, 
meu  qrer  muy  mays  dobrado, 
de  verdade. 

i5    E  por  meu  mal  afsy  ífer, 
começey  muy  descontente, 
muy  fora  do  meu  poder, 

aunque  no  v'  puedo  ver, 
fyempre  v'  tenguo  prefente 

20    quanto  mas  de  vos  au  ff  ente, 
tanto  mas  crece  el  querer. 

Sentya  muy  gram  pefar       [Fl.  lxviij  v.°] 
por  me  ver  tam  faudofo, 
&  cuydofo, 

25    fem  de  vos  bem  efperar, 
nem  meu  grande  defejar 
fer  proueytofo. 
Mas  cõ  quanto  mal  me  veo 
dezya  por  onde  hya, 

3o   donde  eítas  que  no  te  veo, 

quês  de  ty,  efperança  mya, 
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a  my,  que  verte  d  efe  o, 
mil  anos  fe  me  faz  dun  dia. 

Nam  cria  que  fer  podeífe, 

que  por  gram  bem  v'  querer 
5    tal  poder 

amor  fobre  mym  teueífe, 
que  tanto  mal  me  fezeíTe 
aíTy  íbffrer. 
E  tirar  a  deos  a  fee, 

10   por  feguir  voffas  carreyras, 
dyfíentam,  poys  afsy  he 
amor,  yo  nunca  penífe 
que  tan  poderofo  eras, 
que  pudieffes  tener  maneras 

i5    pêra  traítornar  la  fee 
haíla  ora  que  lo  ffe. 

Vindo  ja  que  me  tornaua 
donde  de  vos  me  partira, 
&  v'  vyra, 

20   por  v'  ver  tanto  folguaua, 
que  comer  nam  me  lembraua, 
fem  mentira. 

E  naquifto  me  perdy 

por  húa  muy  braua  ferra, 
25    &  andando  difíe  afsy, 

amor,  defque  no  te  vy, 

va  my  plazer  apieterra, 
y  el  dolor  y  trifte  guerra 
a  cauallo  contra  my. 

3o       O  outro  dia  efperança 

de  v'  ver  me  ífoportaua, 
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&  cuydaua 
na  muy  pouca  fegurança 
que  dauer  voffa  moítrança 
mamoftraua. 

5    E  fem  fer  de  mym  partyda 
efperança,  começey 
de  dizer,  ho  muy  querida 
efperança,  muy  comprida 
la  ora  que  te  verey 

io   me  foften,  no  ai  en  vida. 

Vindo  açerqua  do  luguar 
onde  eftaueys,  fofpyrey, 
&  cuydey, 

fe  por  meu  trifte  cheguar  \ 
i5    poderyeys  vos  folguar, 

&  douydey 
de  meu  mal  íTer  focorrydo, 
como  eu  por  vos  queria, 
entam  diífe  muy  fentydo, 

20   fy  como  quyera  rrecibydo 
foy  de  vos,  fenora  mya, 
caufa  de  tanta  alegria 
no  tuvo  hombre  nacydo. 

Fjrm. 

Afsy  foram  meus  fentidos 
2d    polo  volTo  trabalhados 

dos  cuydados 
paífados,  nam  defpendidos, 
ne  minguados,  mas  creçidos, 
muy  dobrados. 
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Polo  qual  fem  mays  defmayo, 
vos  deueys  em  concrufam 
a  meu  mal  dardes  rrepayro, 
ca  fazerdes  o  contrayro 

5    me  fazeys  gram  fem  rrezam, 

Cãtigua  de  Dioguo  marquam. 

Poys  nam  pode  ífer  pyor, 
fe  mylhor  me  nam  fezerdes, 

fazey  o  pyor,  &  mylhor. 
fenhora,  que  vos  fouberdes. 

io       O  pyor  ja  feyto  he, 
que  pyor  nam  pode  ífer, 
o  milhor  tenho  por  fee 
que  de  vos  nunquey  de  ver. 
Poys  que  pode  ífer  pyor, 

i5    fe  mylhor  me  nam  fezerdes, 
fazey  o  pyor,  &  milhor, 
fenhora,  que  vos  fouberdes. 

Outra  fua 

He  gram  pena  de  foífrer, 
he  gram  mal  de  confentyr, 

20   auer  fempre  de  fengir 

a  quem  quero  nam  querer. 
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He  por  força  demoftrar 
a  contra  do  que  me  praz, 

por  que  mays  dano  me  traz 
descobrir  que  me  calar. 
Em  tal  cafo  de  íbffrer 

me  conuem,  por  encobrir 
meu  defejo,  por  fengir 
a  quem  quero  nam  querer. 
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Queria  faber 
hu  viue  rrazam, 
fe  na  entençam, 
fe  em  bem  fazer. 

5    Se  em  bem  querer 
a  quem  bem  me  quer, 
fe  a  quem  me  der 
eu  conrrefponder. 

Se  em  bem  falar, 
io    fe  em  bem  fentir, 

fe  em  comedir 

em  qual  quer  obrar. 
Em  exercitar 

o  que  jufto  for, 
i5    fe  he  no  fenhor, 

fe  mais  no  vulgar. 

Se  he   a  querida 

a  fym  do  proueito, 
fe  foo  no  dereyto 

20   he  conftituida. 
Se  he  na  medida  Fl.  lxix.] 
do  dar  galardam, 
fe  na  puniçam 

da  alma  perdida. 
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E  por  aprender 
hu  rrazam  eíta, 

a  quem  fe  mais  da 
amo  conhecer. 

5    See  mais  oo  poder, 
fe  mais  aa  vertude, 

afsy  na  faude 
como  no  doer. 

E  donde  procede 

10    rrazam  per  effeyto, 
e  íTe  do  defeyto 

rrazam  fe  defpede. 
Ou  fe  fe  desmede 

contra  desmedido, 

i5    ou  no  arroydo 

em  parte  concede. 

Se  he  coufa  viua 

em  vyda  foomente, 
ou  fe  he  viuente 

20    no  que  vyda  pryua. 
Se  he  ffeníitiua 

em  foõ  danimal, 

fe  rraçional, 

fe  vegetatiua  *. 

25        Se  tem  natural 

rrazam  feu  fojeyto, 

fe  doutro  rrefpeyto 
artefiçial. 

Ep.:  vigititiua. 
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Se  he  aumetal, 

fe  demenuyda, 

fe  he  per  ífy  vida, 
fe  coufa  mortal. 

5        Se  rreje  per  fy, 
ou  fe  he  rregida, 

ou  he  mays  querida 

aquy  que  aly. 
Se  he  mays  no  y 

10   do  que  he  no  g, 
fe  tem  a  b  c, 

fe  tem  quis  ou  l  qui. 

E  quanto  feítende 
em  fua  doutrina, 

i5    &  quanto  enííina, 

fe  tudo  faprende. 

Tam  bem  fe  rreprende 

quem  dela  nam  hufa, 
e  ífe  fua  mufa 

20   fua  arte  deffende. 

Bem  faber  queria 

em  qual  deitas  viue, 

pêra  que  lTalyue 
minha  fantefya. 

25    Se  na  cortefya 
da  liure  vontade, 

fe  pella  verdade 
tomar  melhoria. 

1  Ep. :  ul. 
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Rezam  a  ffadairos 

nam  fey  fe  rreíifte, 
nem  fey  fe  conífyfte 
em  dous  auerífayros. 

5    Ou  aos  contrairos 
fordena  comua, 

ou  tem  partalgúa 
em  alguús  defuairos. 

Porque  me  parece, 
10    iegúdo  que  entendo, 

que  nada  comprendo, 
du  rrazam  falece. 

E  no  que  carece 
eu  me  desatino, 

i5    defejo  fer  dino 
ver  hu  permanece. 

A  que  me  diíTeífe 
rrazam  he  tal  coufa, 

&  em  que  rrepoufa 
20   faber  me  fezeífe. 

Em  quanto  podeíTe 
eu  ho  feruiria 

per  hua  tal  via 
que  fatiffezeífe, 

25        Pello  qual  mencryno 
aos  trouadores, 
efpiculadores, 
que  me  dem  enífyno. 
No  que  detremino 

3o   aprender,  ííe  poífo, 



IÇ)2  DE  JOAM  GOMEZ  DA  YLHA. 

com  graça  do  noffo 
huú  foo  deos,  &  trino. 

Cabo. 

E  mandeme  quem 
eníTyno  me  der, 

5    ca  no  que  quefer, 

fayba  que  me  tem. 
Enífyneme  bem 
hu  viue  rrazam, 

per  viíla  vifam, 
10   iegundo  conuem. 

Cantigua  do  coudel  moor. 

Seruiru'  nam  leyxaria 
por  mal  que  me  ja  viefíe, 
por  que  fer  nam  poderia 
que  outrem  prazer  me  deffe. 

i5        Mas  em  vos  efía  foomete 

meu  prazer,  &  meu  pefar, 
&  em  vos  he  ordenar 

que  viuer  poíTa  contente. 
Polo  qual  nam  leyxaria 

20   feruiru',  peroo  podefíe, 
poys  que  fer  nam  poderia 
que  outrem  prazer  me  deíTe. 
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Grofa  de  Joham  gomez  da  ylha 

a  efta  cantigua. 

Senhora  dona  Maria,  [Fl,  lxix  v,°] 
em  cafo  que  eu  podeíTe 

feruiru'  nam  leyxaria 
por  mal  que  me  ja  vieffe. 

5   Nem  dano  que  me  fyzeffe, 
dama,  voffa  fenhoria 

por  que  fer  nam  poderia 
que  outrem  prazer  me  deffe. 

Nem  vontade  me  cõífente 

io   dalgúa  bem  defejar, 
mas  em  vos  eítaa  fomente 

meu  prazer,  &  meu  pefar. 
Nem  me  podeys  pena  dar 
mays  que  meu  coraçam  fente, 

i5    &  em  vos  he  ordenar 

que  viuer  poffa  contete. 

Damaru'  nam  me  defuia 
mal  que  tenha  nem  teueíTe, 
polo  qual  nam  leyxaria 

20   feruiru'  peroo  podeffe. 
Lembrança  fe  v'  prouueffe 
terdes  de  mym,  bem  feria, 
poys  que  fer  nam  poderia 
que  outrem  prazer  me  deffe. 

Vol.  1 
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De  Joham  gomez  da  jlha. 

Yo  os  dy  my  lybertad, 
la  vueítra  quedo  con  vos 

fyn  partalguna 
me  quedar,  y  teneys  dos, 

5   yo  ninguna. 

Myrando  vueítra  beldad 
nel  primero  que  la  vieíTe. 
que  my  libertad  os  dieíTe 
ordenoo  my  voluntad. 

10    Ho  fue  de  neceíTydad, 
fenora,  ho  quifo  dios, 
ho  la  fortuna, 

que  tuuieíTedes  vos  dos, 

yo  ninguna. 

Confiffam  de  Joham  gomez  da  jlha, 

i5        Johã  mourato,  meu  fenhor, 
fajes  em  todo  trautar, 
donrra  bem  merecedor, 

mays  ynteyro  trouador 
do  que  poííb  decrarar. 

20   Eu  v'  tenho  por  amygo 
verdadeyro,  &  nam  de  jogo, 
polo  qual  fee  coniTyguo 
que  açeytareys  meu  rroguo. 
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Efpero  que  macorrays 
onde  virdes  meu  deíterro, 

efpero  que  me  fejays 
mays  dos  mays  efpeçyays 

5    amyguo  fem  nenhuú  erro. 
Efpero  de  vos  focorro, 
efpero  de  vos  ajuda, 
&  por  que  cedo  concruda, 
o  que  de  mym  fe  nam  muda 

io   me  faz  que  a  vos  macorro. 

Sey,  que  v'  confeífareys 
polo  ano,  &  feus  dias, 
vos  de  mym  açeytareys  ^ 
três  pecados,  que  fabeys 

i5    que  condenaram  Maneias. 
E  a  voífo  confeífor, 

defque  os  vofíbs  dyfferdes, 
fereys  dos  meus  rrelator, 
&  termeys  por  feruidor, 

20   quando  meu  feruir  quiferdes. 

Vos  dyzey  que  iam  cafado, 
&  quero  bem  a  cafada, 
fendo  damor  tam  forçado, 
que  nam  fento  por  pecado 

25    ela  fer  de  mym  amada. 
Nem  me  poífo  conhecer, 
fe  nam  tam  fojeyto  dela, 
que  cuydo  que  padecer, 
&  trás  padecer  morrer 

3o   deuo  foportar  por  ela. 
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E  o  pecado  fegundo 
lhe  direys  que  meu  fentido 
nam  fe  funda  nem  me  fundo 

fe  nam  fempre  nefte  mundo 
5    querer  mal  a  feu  marydo. 

E  a  morte  lhe  defejo 

mays  cedo  que  poíTa  fer, 
&  o  demo  nele  vejo, 

&  ey  gram  prazer  fobejo, 
10   quando  a  ella  poffo  ver. 

O  terçeyro  concrufam 
vos  dyzey  que  fam  tam  forte 
amador  por  condiçam, 
que  nam  fento  contriçam, 

i5   nem  rreçeo  minha  morte. 
Nem  dalma  nã  fam  lébrado, 
nem  de  rrezam  nem  de  fama, 
nem  he  outro  meu  cuydado 
faluante  fer  namorado 

20   daqueíla  cafada  dama. 

Requerereys  a  pendença, 
pêra  mym  vereys  quejanda, 
que  nam  priue  bem  querença, 
que  toda  minha  femença 

25    he  fazer  quanto  amor  manda. 

O  padre  pode  mandar 
quanto  mele  mandar  queyra, 
mas  nam  feja  desamar, 
ante  me  mande  matar 

3o   per  outra  qual  quer  maneyra. 



DE  JOAM  GOMEZ  DA  YLHA.  1  97 

Se  me  mandar  gejunar, 

dyzey  que  ey  por  gejum 
quando  nam  poflb  cobrar 
a  viíla  de  quem  pefar 

5   me  da,  &  prazer  nenhuú. 

Se  que  veele  v'  diííer, 
dizey  que  veelo  cuydando 
na  mays  fermofa  molher 
das  que  deos  fez  nem  fezer, 

10   pola  qual  viuo  penando. 

Fym. 

Se  que  rreze  orações  s 

v'  mandar,  dizey  que  bem, 
mas  feram  muytas  payxôes, 
danos,  &  tribulações 

i5    que  meu  coraçam  íbítem. 

Se  v'  mandar  que  efmole, 
gaftefe  quanto  dinheyro 
teuer,  pêro  que  meffole,  [FL  lxx.] 
fyque  com  que  me  conífole 

20   ler  feruidor  verdadeyro. 

De  Joam  gomez  da  jlha  a  rruy  moniz, 

Que  dhu  crauo  foys  doete, 
meu  fenhor,  qua  me  foy  dyto, 
tal  crauo  feja  maldito, 

poys  em  voífa  dor  conílente. 
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Dizenme  que  v'  curays 
per  folorgia. 
ferdes  fam  bom  me  íTeria, 

por  que  dhú  ou  de  dous.  tays 
5    como  vos  me  curaria. 

Quanto  mays  dhú  q  me  te 
le  cor  de  moy  traueíTado, 
caufouire  dhu  apartado, 

&  muy  longuo  querer  bem. 
io   Per  vezes  foguo  lhe  ponho 

de  bem  amar, 
mas  nam  vai  a  desamar, 

porem  como  me  desponho, 

v'  curardes  me  curar. 

Reporta  de  rruy  moniz  poios  confoantes. 

i5       Crede  verdadeyramente, 
afsy  fam  com  dor  afryto, 
que  fe  guaíta  meu  efprito 
em  o  fentyr  certamente. 
O  crauo  de  que  falays 

20   cada  huú  dia 

me  daa  per  fanta  Maria 
moor  pena  da  que  peníTays, 
nem  eu  dizer  poderia. 

De  meu  mal  cura  ninguém, 
25    triíte  desauenturado, 

nem  quem  amo  tem  cuydado 
de  quanto  dano  me  vem. 
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Mantenhome  no  que  fonho 

por  eípaçar, 
como  quer  que  meu  fonhar 
fe  torna  cuydar  no  gronho 

5   mays  que  nojos  afaftar. 

Joham  gomez  poios  confoantes. 

Por  ferdes  quem  pena  fente, 
qual  demoftra  vofefcrito, 
de  confortarme  nam  quyto 
mon  cor  em  feu  mal  prefente. 

10   Nam  folguo  por  que  penaes, 
ca  me  feria 

crueza  de  vylanya, 
mas  por  que  me  femelhaes 
quem  damores  aperfya. 

i5        Como  eu,  que  ey  dalguem 
trabalho  fem  ffer  penfado, 
fam  fem  ferrar  encrauado, 

manco,  &  magro  porem. 
Sempre  rryncho,  &  preponho 

20   foportar 
pena  de  meu  defejar, 
vos  a  fruyto  de  madronho 
me  podes  bem  apodar. 
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Ruy  muniz  pollos  cõfoantes. 

Minha  chagua  he  tã  rrazete, 
que  quando  me  curam  grito 
tam  alto,  que  fam  desdito 
oufadas  bem  feamente. 

5     Nã  queyra  deos  que  íTymtaes 
o  queu  fyntya, 
quando  mo  judeu  metya 
dous  ferros  quetes  mortaes, 
que  alma  meílremeçia. 

10       Poys  q  trabalhays  por  que, 
&  nam  vyueys  enganado, 
que  me  pes  mal  a  meu  grado 

por  amores  v'  detém. 
Aueuos  como  o  çeguonho, 

i5    fe  medrar 

quiferdes  ou  defpertar, 
ca  par  deos  fe  mapeçonho, 
he  por  nam  querer  peytar. 

Joham  guomez  poios  confoantes. 

De  quanto  lbes  descontete, 
20   fenhor,  nam  fentyr  euyto, 

mas  do  que  vos  foes  cõtrito 
fam  eu  per  contra  contente. 
A  coufa  que  deuulguaes 

que  v'  doya, 
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por  nichil  a  fentiria, 

qua  do  que  mais  v'  quejxaes 
acho^que  guoareçeria. 

Por  que  em  mym  fe  conte 
5    fee,  pena  de  namorado, 

com  defpreços  apedrado 
por  que  moor  payxam  me  dê. 
Em  catjueyro  memfronho, 
fem  rrefguatar, 

io   qua  nam  pêra  baratar 
he  a  que  feruo  rryfonho, 
pêro  deua  de  chorar. 

Ruy  moniz  poios  confoantes. 

Mandanme  de  paçyente 
comer  de  cote  huú  palmyto, 

i5    ou  cordela  de  cabrito, 

peor  que  forçadamente. 
Soporto  tormentos  quaes 
nam  fofreria 

por  fer  fam  por  gram  contya 
20   douro  nem  doutros  metaes 

nem  de  pedras  de  valia. 

Aquela  que  v'  pertem 
me  traz  afsy  derreado, 
que  com  nojos  fam  tornado 

25    mays  cão  que  Matufalem. 
Como  morto  fam  medonho 
no  olhar, 
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ja  nam  fam  pêra  preítar, 
de  fer  ledo  mauergonho 
mays  que  outrem  de  furtar. 

Joham  guomez  poios  confoantes. 

He  meu  mal  tam  trãcadente,  [Fl.  lxx  v.°] 
5    que  en  comer  nam  labyto, 

nem  de  dormir  me  guoarito, 
mas  foffro  como  valente. 

O  mays  que  de  vos  guallaes 
bem  guaftaria 

10    dobrado,  &  dobraria 
no  valor  do  que  guabaes, 

cuydando  que  (Tararia. 

Nam  me  pefa,  poys  rretê 
na  faude  voífo  lado, 

i5    por  quem  meu  nojo  paliado 
fez  prefente  por  defdem. 
O  que  fento  nam  desponho 
por  calar, 
foomente  por  efperar, 

20   nem  me  lhe  desauergonho, 
por  me  nam  desefperar. 

Ruy  moniz  poios  confoantes. 

Por  que  nã  fam  eloquête, 
meus  pefares  nã  rrepyto 
a  vos  o  homem  preçyto 

25   per  amores  craramente. 
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CaníTay,  ja  que  nam  canffaes, 
defta  perfya, 

por  que  mays  v'  comprida, 
poys  com  trouar  na  çeguaes, 

5   cegar  v'  fanta  Luzia. 

Poys  do  q  mays  v'  conue 
v'  vejo  pouco  lembrado, 
leyxouos,  homem  coytado, 
voume  caminho  Dourem, 

lo    Queria  v'  por  com  conho, 
por  mudar 
huú  mortal  acutelar, 
&  huú  olhamos  triftonho 
em  huú  doce  conuerfar. 



De  dom  Goterre,  por  que  fe  caiou  fua  dama 
em  Benauente. 

Lembrãça  mm  he  perdida 
de  vos,  meu  mal,  Benauente, 
dor  que  meu  coraçam  fente, 

&  fyntyra  toda  fa  vida. 

5        Que  prazer  pode  ja  vir 
que  me  poffa  dar  prazer, 
ou  quem  poderey  feruyr, 

por  que  deyxe  de  fentir 

a  perda  de  v'  perder. 
10   minha  dor  he  tam  creçyda, 

que  por  meu  mal,  Benauente, 
fempre  ja  tenho  prefente 
a  morte  bem  conheçyda. 

Outra  fua. 

Ho  campo  de  Santarém, 
i5    altas  torres  Dalmeyrym, 

fazeysme  lembrar  de  quem 
me  fez  efqueçer  de  mym. 
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Ho  tempo  como  paífafte, 
que  me  deyxaíle  tal  guerra, 
morte,  que  nam  me  mataíte, 
dyze,  por  que  me  deyxaíle 

5   mays  viuo  fobre  a  terra. 
Se  entam  fezera  fym 
todo  meu  mal,  &  meu  bem, 
nam  me  fezera,  Almeyrim, 
lembrança  nunca  de  quem 

io   me  fez  efqueçer  de  mym. 

Outra  fua 

Por  v'  ver  afsy  perdida 
como  v'  vejo,  meu  bem, 
muy  triíle  fera  my  vyda 
polo  mal  qua  voffa  tem. 

i5       Se  v'  ja  feruir  nam  pofTo, 
fenhora,  vos  o  fezeíles, 

vos  por  outrem  v'  perdeítes, 
eu  perdyme  polo  voíTo. 
Ho  que  vida  tam  perdida 

20   temos  vos,  &  eu,  meu  bem, 
a  minha  por  voffa  vyda, 
a  voífa  por  nam  fey  quem. 

Tomaíles  mal  pêra  vos, 
deites  nos  muyta  payxam, 

25    trifte  de  meu  coraçam, 
amar  os  triítes  de  nos. 
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Mal  empregada,  perdida 

íbes,  fenhora,  em  quem  v1  tem, 
&  por  jílb  he  minha  vida 
tam  trifte  fem  nehuu  bem. 

Outra  fua. 

5       Cuydados  triftes,  por  que 
tal  morte  me  quereys  dar, 

por  quem  me  quereys  matar, 
cuydado  de  mym  nam  tem. 

Ja  cuydado  nem  fentido 
io   na  tem  de  mym,  ne  memoria, 

de  me  ver  por  fy  perdydo 
nam  leua  pena,  mas  gloria. 
Outro  cuydado  nam  tem 
fe  nam  foo  de  me  matar, 

i5    &  leua  gloria  em  cuydar 

que  me  perdy  por  feu  bem. 

Outra  fua. 

Alegre  com  my  triíteza, 
alegre  com  my  partyr, 

fenhora,  de  v'  feruyr 
20   por  volfa  pouca  firmeza. 
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Voífo  desconhecimento, 
voífa  fera  condiçam 
nam  daram 

ja  nenhuú  padeçymento 
a  meu  triíte  coraçam. 

Doje  mays  voíTa  crueza 
nam  efpero  de  fentyr, 

que  leyxar  de  v'  feruir 
feraa  leyxarme  trifteza. 

Outra  lua. 

10       A  vyda  fera  triftura,  [Fl.  lxxj.] 
meu  prazer  feraa  pefar, 
fe  minha  triíte  ventura 
fe  nam  mudar. 

Se  de  vos  he  ordenado 

n    que  tarde  meu  galardam, 
morrera  meu  coraçam 
de  triíte  desefperado. 
Que  fua  morte  fegura 
nam  pode  muyto  tardar, 

20   fe  minha  triíte  ventura 
fe  nam  mudar. 
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Outra  fua. 

Pois  leixaru'  me  he  tã  fero, 
que  viuer  fem  vos  nam  poífo, 
outro  bem  de  vos  nam  quero 
fe  nam  que  majaes  por  voíTo. 

5        Que  me  de  grande  tormeto 

feruiru'  fem  nenhuu  bem, 
confenty,  poys  eu  confento, 
que  o  com  que  me  contento 
nom  fe  contenta  ninguém. 

io   De  voíTo  bem  desefpero, 
voífo  mal  leyxar  nam  poífo, 
confenty  que  feja  voífo, 
poys  de  vos  mays  be  nã  qro. 

Outra  fua, 

Triíte  de  mym  que  farey, 
i5    que  fera  de  mym  coytado, 

fe  me  fegue  eíte  cuydado, 

perdermey. 

Perdermey  por  fe  ganhar 
quem  me  tanto  mal  ordena, 

20   &  leua  pena 

por  mays  cedo  me  na  matar. 



DE  DOM  GOTERRE.  209 

Que  farey  desefperado, 
v  myrey, 

fe  me  íegue  efte  cuydado, 
perdermey. 

Outra  fua. 

5       Podeme  ventura  dar 

trifteza  quanta  quyfer, 
mas  nam  fe  pode  mudar 
meu  querer. 

Polfo  perder  o  folguar, 
10    que  nunca  tyue  ganhado, 

poíTo  fer  desefperado, 
podem  ma  vyda  tyrar. 
Se  eu  nam  desuaryar, 
podefíb  mundo  perder, 

i5    mas  nam  fe  pode  mudar 
meu  querer. 
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huúa  coufa  que  lhe  pedio 

por  vyda  dele. 

Poys  deites  por  minha  vyda 
o  que  nam  poíTo  feruir, 
deueys  lhe  de  conííentyr 
que  por  vos  feja  perdyda. 

5        Que  perdyda  ou  ganhada 
ja  nam  he  em  meu  poder 
de  poder  ninguém  fazer 
que  de  vos  feja  apartada. 
Poys  de  vos  he  ja  vençyda, 

io    vos  deuyeys  de  fentyr 
nam  quererdes  conííentyr 
que  por  vos  feja  perdyda. 

Outra  fua. 

Se  na  fym  tanta  triíteza 
me  leyxou  desefperado, 

5    feio  afsy  minha  fyrmeza 

por  fycar  mays  magoado. 
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Toda  âmago  a  fyca  a  mym, 
eu  a  tenho  bem  prefente, 
efte  mal  fera  fem  fym. 

poys  fycays  dele  contente. 
E  poys  vejo  a  crueza 
em  que  fyca  meu  cuydado, 
farmaa  fer  minha  fyrmeza 
para  fempre  magoado. 

Outra  fua, 

He  meu  mal  ja  tam  creçido 
io    em  cafos  tam  defuairados, 

que  por  ferem  mal  olhados 
fyco  eu  afsy  perdido. 

Eu  deuera  fer  julguado 
por  quam  bem  fempre  feruy, 

i5    &  o  bem  que  nunca  vy 
me  deuera  de  fer  dado. 

E  poys  tenho  mereçydo 
defcanílb  de  meus  cuydados, 
fe  nam  foram  mal  olhados, 

20   eu  nam  fora  tam  perdido. 

Outra  fua 

Nam  trabalhe  ja  ningue 
em  bufcar  vyda  fegura, 
fe  nam  for  desauentura. 
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Ga  ter  outra  efperança 
fera  mays  qua  fer  perdido, 
&  meu  bem  bem  doílroydo. 
Se  nam  vem  outra  mudança, 

5    &  por  jíTo  falguem  tem 
alguú  bem,  nunqua  lhe  dura, 
por  fer  moor  desauentura. 

Outras  fuás. 

Desconforto  dapartado, 
de  que  todos  desefperam, 

io    fyca  a  mym  nam  fer  culpado 
deíle  mal  que  me  fezeram. 
Mas  poys  ja  he  acabar 
de  nam  ter  de  mym  cuydado, 
acabay  de  me  matar, 

i5    que  ja  fom  desefperado. 

Mas  o  mal  que  me  fazeys, 
por  vos  fempre  bem  feruyr, 
vos  fenhora  o  quereys 

por  de  mym  v'  defpedir. 
20   Fazey  ja  o  que  quyferdes,         [Fl.  lxxj  v.°] 

poys  conheço  a  verdade, 
que  he  fazer  quanto  poderdes, 
por  me  terdes  maa  vontade. 
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Outra  lua, 

Por  meu  be  vim  a  fam  Beto, 
onde  foube  acertar 

ter  hú  tal  conheçymento 
em  quefpero  dacabar. 

5       Acabar  em  vos  cuydando 
como  fempre  andey  perdydo, 
por  deyxar  dandar  bufcando 
o  que  tenho  conheçydo. 
Mas  poys  jíto  tanto  fento, 

io   fem  ter  certo  aproueytar, 
foífrerey  eíte  tormento, 
em  quefpero  dacabar. 

Outra  cantigua  do  conde. 

Vejo  tudo  deíuyado, 
&  fora  do  que  mereço, 

i5    &  conheço, 

que  me  foy  afsy  caufado, 
por  fycar  meu  mal  dobrado. 

E  fycoume  conhecer 
minha  vida  fer  perdida, 

20    &  vos  nam  arrependyda 
de  me  tanto  mal  fazer. 



2  14  DO  CONDE  DE  BORBA. 

E  co  mal  defte  cuydado 
he  tamanho  o  que  padeço, 

que  conheço 
que  me  foy  afsy  caufado, 

5    por  fycar  meu  mal  dobrado. 

O  conde  de  Borba  a  fenhora  dona 

Lianor  da  filua. 

Sempre  ma  fortuna  deu 
triítezas  com  que  nam  poífo, 
defque  deyxey  de  ífer  meu, 
polo  ÍTer  de  todo  voífo. 

10       Que  depoys  que  v'  íferuy 
com  tal  fyrmeza,  fenhora, 
nunca  de  vos  ategora 
húa  merçe  rreçeby. 
Des  dentam  padeçy  eu 

i5    myl  males  com  que  nã  poífo, 

por  que  deyxey  de  ífer  meu, 
polo  ífer  de  todo  voífo. 

Outra  lua  a  efta  fenhora. 

Hordenou  meu  coraçam 

de  feruyru'  fem  mudança, 
20   mays  a  vos  fem  efperança 

ca  outrem  cõ  galardam. 
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Eftaa  mays  offereçydo 
íbffrer  por  vos  juntamente 
do  que  feria  contente 
em  ter  outro  bem  vencido. 

Por  jíTo  meu  coraçam 
antes  quer  fem  mays  mudança 

feruiru'  fem  efperança 
ca  outrem  com  galardam. 

Outra  lua, 

Tomay  bem  cã  be  conheço. 
io   nam  eítar  em  mays  meu  bem 

que  vyr  de  traues  alguém 
que  me  tyre  o  que  mereço. 

Foy  em  balde  meu  cuidado, 
ficame  muyta  payxam, 

xS    por  fycar  desenganado, 
fem  achar  nyífo  rrazam. 
Mas  a  moor  dor  que  padeço 
he  eítar  todo  meu  bem 

em  vyr  de  traues  alguém 
20    que  me  tyre  o  que  mereço. 



Do  conde  de  Vilanoua  fendo  moço  a  huúa  dama 

q  feruia,  por  q  feus  pays  dele,  &  dela  lhe  defen- 
deram q  fe  nã  falaíTem. 

Que  feraa,  meu  bem,  de  nos, 
quando  fará  jílo  fym, 

voífo  pay  matou  l  a  vos, 
&  o  meu  matou  a  mym. 

5       O  voífo  v'  pos  defefa 
que  me  nam  delíeis  vos  fala, 
&  o  meu  cafsy  fe  cala, 
certo  he  que  lhe  nam  pefa. 
O  que  fazem  contra  nos 

io   queyra  deos  que  aja  fym 
o  meu  nam  faz  bem  a  vos, 

o  voífo  matou  a  mym. 

Onde  farey  triíle  vyda, 

ja  ferey  fempre  perdido, 
i5   porem  nam  arrependido 

de  v'  ter  tam  bem  feruida. 
Meu  bem,  q  feraa  de  nos, 
nam  pode  hyr  bem  a  mym, 
pois  por  querer  bem  a  vos 

20    quys  que  foífe  minha  fym. 

1  Ep.:  mandou. 
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Vyuirey  com  pena  forte, 
em  pefar  fem  alegria, 

farey  vyda  tal,  que  morte 
me  defeje  cada  dya. 

5    Que  n'  nam  falemos  nos 
he  fynal  de  minha  fym, 
fe  jílo  dura  por  vos, 
cedo  o  faram  por  mym. 

Dou  ho  deemo  voíTo  pay, 
io   vos  podeílhe  dar  o  meu, 

poys  que  polo  cafo  feu 
com  vofco  tam  mal  me  vay.  s 
Ja  fam  ambos  contra  nos 

nam  me  deis  tam  triíle  fym, 
i5    pois  que  tudo  eftaa  em  vos, 

por  merçe  olhay  por  mym. 

Com  pena,  &  com  payxam 
vyuyrey  em  quanto  vyua, 
poys  vejo  que  fem  rrezam 

20   me  mandais  que  v'  nã  fyrua. 
Nam  fey  que  feja  de  nos, 
mylhor  fora  minha  fym, 
pois  em  mapartar  de  vos  [Fl.  xxij.] 
me  parto  triíle  de  mym. 

25       O  prinçepe  da  vozaria 
anda  comyguo  em  contenda, 
porque,  fenhora,  queria 
queíleueíTe  todo  o  dya 
na  fazenda. 



2  1  8  DO  CONDE  DE  VILANOVA. 

3o    Sobre  faber  quantre  nos 
foys  anjo  ou  ferafym, 
quer  que  nam  cure  de  vos 
por  desembarguar  faym. 

5        Trifteza,  &  faudade, 

mynha  vyda,  me  deixais 
&  outras  dores  mortais 

que  calo  qua  na  vontade. 

Em  quanto  vyuerm'  nos, 
io  nam  fapartaraa  de  mym 

trifte  lembrança  de  vos, 

que  caufaftes  minha  fym. 

Fym. 

Mas  poys  he  voífa  naçam 
perder  o  por  vos  perdydo, 

i5    nam  culpeis,  fenhora,  nam, 
fe  meu  trifte  coraçam 

em  ai  pofer  o  fentydo. 
Nyfto  que  fe  faz  a  nos 
perco  eu  quanto  feruy, 

20    &  dyrey  que  guanhais  vos, 
poys  folguais  perder  a  mym 
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Grofa  do  cõde  de  Vylanoua  a  eíte  moto 
dúa  fenhora. 

Leyxayme, 

por  que  chore  minha  dor. 

Triítezas,  &  desfauor 

acabay,  ou  acabayme, 
&  fe  nam  quereys,   leyxayme 
por  que  chore  minha  dor. 

5       Dayme  hu  pouco  de  vaguar, 
nom  mays  que  para  poder 
em  minha  vyda  cuydar, 
por  que  foo  com  me  lembrar 
me  podeis  vos  efqueçer. 

io   E  fe  cuydais  quee  fauor 
jfto  que  peço,  matayme 
&  fe  nam  quereis,   leyxayme, 
por  que  chore  minha  dor. 



Do  cõde  de  Tarouca  a  dom  Joam  de  menefes. 

A  vos,  quem  caualaria, 
&  valentya 
dais  toque  a  Çepyam, 

a  vos,  quem  fabedoria 
5     precedeis  rrey  Salamam. 

A  vos,  fo  cujo  poder 
jaz  todarte  de  trouar, 
fe  deue  dyr  preguntar 
o  que  fem  voílb  faber 

10    nom  oufo  detremynar. 

Pregiinta. 

Dous  homés  fam  namorad' 
de  quem  muyto  bem  parece, 
&  ambos  pior  tratados 
do  que  cada  huu  merece. 

i5    Se  he  moor  groria,  ou  pefar, 
hyndo  eles  ambos  vela, 
ver  huú  ho  outro  falar, 

ou  hyr  falando  coela. 
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Reporta  de  dõ  Joam  de  menefes 

poios  confoantes. 

Por  que  nom  mabaftaria 

poefya 
nem  faber  nem  defcriçam, 

em  louuaru'  louuarya 
5    nam  tomar  acupaçam. 

E  quem  quyfer  em  ader 
voífa  fama  por  louuar, 
lançara  agoa  no  mar 
cuydando  quade  creçer, 

10    &  nã  poode  nem  mingoar.  < 

Repojta. 

Mas  pefar  oos  tã  penad$, 
foutrem  fala,  nam  falece, 
&  falece  oos  efcuytados 
o  prazer  fe  ífaconteçe. 

i5   E  pois  fe  pode  acertar 
falando  groria  perdela, 

eu  ey  por  moor  o  penar 
de  ver  a  outrem  falar, 

que  prazer  falar  coela. 



Del  rrey  dó  Pedro  a  húa  íenhora, 

Mays  dyna  de  fer  feruida 
que  fenhora  deite  mundo, 
vos  lbes  o  meu  deos  fegundo, 
vos  íbes  meu  bem  defta  vida. 

5        Vos  foes  aquela  que  amo 
por  voffo  mereçymento, 
com  tanto  contentamento 

que  por  vos  a  my  desamo. 
A  vos  foo  he  mais  deuyda 

o    lealdade  nelte  mundo, 

pois  foes  o  meu  deos  fegúdo, 
&  meu  prazer  defta  vyda. 

Outra  fua. 

Honde  acharaão  folguança 
meus  amores, 

i5    honde  meus  grandes  temores 
íegurança. 

Trifteza  nam  daa  luguar, 
menos  coníTente  rreçeo, 
temor  me  faz  fofpirar, 

20   mudança  faz  que  nã  creo. 
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Doutra  parte  efperança 
daa  fauores, 
fem  auerem  meus  amores 

5    iegurança. 

Outra  fua. 

Buen  defeo  me  enbya  [Fl.  lxxij  v.°] 
cometer  vyda  eftrana, 
foledad  me  acompana, 

defque  fupe  que  partia. 

10       Sobre  todo  penífamiento 
no  fe  quyer  partyr  de  mym, 
dizendo  fyempre  a  que  fym 
hazes  tal  apartamyento. 
Tu  penflamyento  beuya 

i5    yfento  y  íTym  trifteza, 
yo  rrefpondo,  gentileza 
es  aquella  que  me  guya. 

Outra  dei  rrey  dom  Pedro. 

Ho  defejofa  folguança, 
v  fazem  paufa  meus  males 

20   nom  es  em  vano  efperança, 
fe  me  vales. 
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Se  me  vales,  tornaraa 
todo  meu  mal  em  prazer, 
a  meus  trabalhos  daraa 

gualardam  meu  merecer. 
5   Mais  poderaa  confyança 

que  todos  meus  triítes  males, 
morrera  desefperança, 
fe  me  vales. 



Do  jfante  do  Pedro  fylho  dei  rrey  do  Joam 
em  louuor  de  Joam  de  mena. 

Nom  v'  fera  gram  louuor 
por  ferdes  de  mym  louuado, 
que  nam  fam  tam  fabedor 

em  trouar,  que  v'  dey  grado. 
5   Mas  meu  defejo  de  grado 

a  mym  praz  de  v'  louuar, 
&  vos  o  podeys  tomar 

tal  quejando  v'  he  dado. 

Sabedor,  &  bem  falante, 

io   graçyofo  em  dyzer, 
coronyíla  abaftante 
em  poefyas  trazer. 
Ou  de  nouo  as  fazer 

hu  cõpre  com  gram  meeílrya, 
i5    de  comparar  melhoria 

dos  outros  deueys  auer. 

Damor  trouador  fentydo, 
coma  quem  feu  mal  fentio, 
&  o  ouue  bem  feruydo, 

20    &  os  feus  fegredos  vyo. 
E  de  todo  departyo 

muy  fermofo,  &  muy  bem, 
como  poode  dizer  quem 

voíías  copras  ler  ouuyo. 
Vol.  ii  i5 
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De  louuar  que  a  vos  praz 
aconfíelhar  lealmente, 
deito  fabeis  vos  aífaz, 

&  fazeylo  fajesmente. 
5    E  aífentar  foo  prefente 

creo  nam  terdes  ygoal, 
de  coníToar  outro  tal, 

julgueo  quem  o  bem  fente. 

Fym. 
Por  todo  eito  fam  contete 

io    das  voíTas  obras  que  vejo, 
&  as  nam  vyítas  defejo, 
fazeme  delas  prefente. 

Repofta  de  Joam  de  mena, 

Príncipe  todo  valyente 
en  los  fechos  muy  medydo, 

i5    el  foi  que  naace  en  oryente 

fe  tyene  por  ofendido 
de  vueftro  nombre  temydo, 
tanto  luze  en  ocydete. 
Soes  de  quyen  nuca  os  vydo 

20    amado  publycamente, 
tan  prefeóto  efclarecydo, 
que  por  ferdes  byen  rregydo, 

dios  v'  fyzo  fu  rregyente. 

Vos  de  rreys  engendrado, 
25    y  de  rreys  engendrador, 

hyjo  dyno  muy  loado 
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de  rrey  fanto,  vencedor, 

lynaje  demperador, 

cabeça  de  gran  fenado. 
De  lealtad  y  damor 

5   tan  grã  fruto  aues  moítrado, 

que  a  vueítro  gran  onor 

dos  rreys  y  huu  fenor 

fon  y  es  muy  obrigado. 

Nunca  fue  defpues  ny  ante 

io    quyen  vyeífe  los  atauios, 
&  fecretos  de  leuante, 

fus  montes,  jnííbas  y  rryos, 

fus  calores  y  ífus  frios,  t 
como  vos  fenor  jfante. 

i5   Antre  moros  y  judios 

efta  gran  virtud  fe  cante, 

entre  todos  três  gentios 

cantaran  los  metros  myos 

vueftra  perfeccyon  delante. 

Fyn. 
20       Vos  de  my  no  dar  loores, 

mas  rrecebyrlos  deueys, 

vos  gran  fenor  de  fenores 

que  aueys  fecho  y  fazeys 
tanto  que  grandes  aflores 

25    muy  acupados  teneys. 
En  dezyr  vueítros  dulçores, 

por  que  fyempre  v'  llameys 
principe  de  los  mejores, 

por  que  creçan  los  lauores 

3o   deífe  rreyno  português. 
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Reprica  o  jfante. 

Como  terra  frutuofa 

Joam  de  mena  rrefpõdeftes 
com  meífe  muy  abaftofa 
do  fruyto  que  rreçebeftes. 

5    Mas  em  efto  vos  erraftes 

louuar  mais  do  mereçydo, 

mas  por  mym  he  rreçebydo 
que  louuando  menífynaítes. 

Fym. 
Aquelo  que  deuyfaíles 

io   feguyrey  a  meu  poder, 
fe  quer  que  poíTam  dizer 
que  muyto  nam  fobejaftes. 



Do  jfante  dom  Pedro  fylho  dei  rrey     [Fl.  lxxiij.] 

dom  Joã  da  groriofa  memoria  fobre  o  men'preço 
das  coufas  do  mundo  em  lingoajé  caftelhana,  as 

quaes  té  grofa. 

De  contempto  dei  mundo. 

Introduze,  &  inuoca. 

Miremos  ai  excelíb:  y  muy  grande  dios, 
dexemos  las  coufas:  caducas  y  vanas, 
rretener  deuemos:  las  firmes  con  nos, 
las  vtiles,  fantas:  muy  buenas  y  fanas. 

5    O  tu  grand  Minerua:  que  íiempre  emanas 
muy  veros  preceptos:  en  grand  abaítança, 
jmploro  me  mueftres:  tus  leyes  fobranas, 
y  fiere  mi  pecho:  con  tu  luenga  lança. 

Inuoca. 

Dame  tu  efcudo:  claro,  criítalino, 
io  y  arma  me  todo:  cõ  armas  feguras, 

para  que  contrafte:  ai  mortal  venino 
y  rauias  caninas:  feroces,  muy  duras. 
Tu  fabia  maestra:  tu  que  nos  procuras 
fciencias  fantas:  humanas,  diuinas, 

i5    arriedra  mi  fefo:  de  múdanas  curas, 
diftila  en  mi:  tus  dulces  doctrinas. 



3o  do  ífante  dom  pêdro. 

Profigue. 

De  la  mal  Jiable  fortuna. 

Siruamos  virtud:  burlemos  fortuna, 
que  nunca  da  gozo:  íin  duro  tormento, 
nin  nadi  coloca:  en  firme  coluna, 
antes  nos  rebuelue:  cõ  gran  detrimêto. 

5    Remire  vn  poço:  nueftro  penfamiento 
fu  cara  falace:  y  jamas  dubdofa: 
vera  que  es  cruda:  y  íin  todo  tiento 
a  todos  eílados:  y  íiempre  danofa. 

Copara  los  dones  de  la  fortuna  ai  paio  que  come  la 
cor  coma,  fermofo  de  fuera,  y  de  dentro  podrido. 

Si  prefta  honores:  en  breue  la  toma, 
io   íi  oro,  argento :  ellos  fe  coníTumen, 

como  ai  paio:  faze  la  corcoma, 
aííi  los  fus  dones:  fe  gaftan  y  fumen. 
Non  fabrica  muro :  de  firme  betumen, 
fus  bienes  trafmuda :  en  graue  triftor, 

i5    y  rafga  la  foja:  de  fu  grand  volumen, 
mudando  fu  gozo:  en  fuerte  dolor. 

La  ley  de  fortuna. 

La  ley  que  poífeye:  es  ley  incoílante, 
buelue  y  rebuelue:  fu  exe  a  menudo, 
ai  bueno  faze:  fer  muy  mal  andante, 

20   profpero  faze:  ai  torpe  y  rudo. 
Por  tanto  o  gente:  múdana  no  dubdo 
que  yerro  vos  toma :  atrahe  y  cõuoca 
a  feguir  fu  moto:  veloce,  muy  crudo, 
daquefta  fenora:  non  cuerda  mas  loca. 
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De  la  pofpera  y  aduerffa  fortuna. 

La  profpera  dulce:  fortuna  engana 
con  fu  fraudulenta:  y  arte  manofa, 
la  trilte  aduerffa:  íiempre  desengana, 
moftrando  fu  fruente:  toda  lu&uofa. 

5   Affi  que  la  vna:  es  muy  prouechofa, 
la  otra  es  bella:  llena  de  enganos, 
aquella  es  vera:  eíta  mentirofa, 
celando  los  males:  muertos  los  danos. 

Exemplifica. 

Traftorno  a  CraíTo:  rrey  de  los  lidores, 

io  y  a  Policrato:  muy  mas  crudamente,  v 
auiendo  con  ellos:  eítrechos  amores, 
trado  fus  caydas:  enganofamente. 
E  traxo  a  Dário:  a  morir  vilmente, 
defpues  que  lo  houo:  alto  colocado, 

i5   y  Alcibíades:  mato  feamente, 
el  qual  cõ  honores:  auia  ornado. 

Addicion. 

Seguis  trás  boreas:  fuys  lo  amable, 
quereys  lo  muy  vil:  dexays  lo  preciofo, 
defeays  lo  falfíb:  no  lo  defeable, 

20   plaze  vos  lo  feo:  mas  no  lo  fermofo. 
Defechays  lo  cierto:  amays  lo  dubdofo, 
no  curays  de  Joue:  feruis  Proferpina, 
nin  mirays  ai  celífo:  y  bien  abundofo, 
nin  acatays  cofa:  de  acatar  digna. 
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De  la  mundana  riqueza. 

A  los  fin  animas:  cuerpos  terrefles    [Fl.  lxxiij  v.°] 

v'  fubjudgades:  faziendo  v'  viles, 
dexando  las  altas:  y  cofas  celestes, 
mirays  las  ínfimas:  no  punto  gentiles. 

5    Sean  vueftas  metes:  por  dios  mas  fotiles, 
trás  lo  perdido:  perder  no  querays, 
mirad  otramente:  que  no  los  gentiles 
aquel  fummo  bien:  do  vos  emanays. 

Que  valen  o  preftan:  íin  vos  no  lo  fe, 
10   las  muchas  riquezas:  de  vos  defeadas, 

aquel  las  fin  vos:  fon  fin  obras  fe, 
vos  fin  aquellas:  foys  cofas  hõrradas. 
Por  vos  fi  lo  fon:  fon  ellas  preciadas, 
vos  no  por  ellas:  foys  de  mas  valor, 

i5    antes  íiruiendo:  cofas  denigradas 
denigrays  a  vos:  y  vueílro  grand  honor. 

Son  de  caydas:  grandes  caufadoras, 
ni  nueftro  tiempo:  carefceraa  delias, 
fon  de  fenores:  terribles  fenoras, 

20   de  que  dan  los  pobres:  muy  grandes  qrellas. 
Y  folo  entonce:  fe  fazen  fer  bellas, 

quando  a  muchos:  fon  bien  repartydas, 
pues  fazed  amigos:  por  dios  de  aquellas, 
que  fon  como  nada:  íi  fon  retenidas. 

Exemplifica,  y  proífigue. 

25       Reguardad  a  Mida:  tragador  de  oro, 
mirad  aquel  Cralfo:  que  murio  tragando, 
y  mirad  a  otros:  daquefte  vil  coro, 
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vereys  a  los  ricos:  no  viuir  gozando. 
Mueren  por  cierto:  en  cobdiciando 
henchir  a  fus  coffres:  de  oro  y  dargento, 
mirad  ai  maeftre:  íi  viuio  penando, 

5   mirad  luego  junto:  fu  acabamiento. 

Inuoca  y  conceja. 

Echate  4  fe  dexe :  ayude  dios  folo, 
fuyamos  de  Vénus:  íigamos  Diana, 
amemos  la  fe:  echemos  ai  dolo, 
miremos  ai  trono:  de  luz  diáfana. 

io  Miremos  la  celífa:  virtud  foberana, 
dexemos  a  Geres:  y  fus  bienes  falfos, 

pues  quien  los  íirue:  pierde  y  no  gana,    s 
miremos  los  veros:  y  fus  cadahalfos. 

De  la  enganosa  fama. 

De  ti  que  dire:  o  bolante  fama, 
i5   y  de  tus  veloces:  y  alas  fermofas, 

tu  fiempre  enganas:  aquel  que  te  ama 
có  cofas  mas  bellas:  que  no  prouechofas. 
Las  quales  por  fer:  en  fi  enganolas, 
perefcen  faziendo :  perefcer  la  vida, 

20   todas  tus  mercedes:  triíles  no  gozofas, 
fe  mueftran  ai  fln:  con  dura  falida. 

Proíigue  y  exemplifica. 

Rebuelas  con  alas:  todol  vniuerffo, 
y  trahes  deífeos:  caducos  de  gloria, 
los  rectos  afuelas:  y  giras  en  verífo, 

1  Está  por  Hecate  (gr.  'Excnry)),  divindade  que  veiu  a  confundir-sç com  Artemis. 
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jamas  otorgando:  perfecla  vitoria. 
Ser  tu  no  felice:  es  cofa  notória, 
pues  que  tu  don:  es  don  terminado, 
fenefce  por  tiempo:  la  clara  memoria, 

5    nin  fera  Cefar:  por  íiempre  loado. 

Yo  nada  digo :  de  la  fama  vera 
que  todos  fus  bienes:  aííienta  en  virtud, 
mas  digo  daqlla:  q  pienífa  femera 
todo  el  vulgo:  y  la  multitud. 

io    Que  pone  en  loor:  toda  fu  falud 
y  liga  y  prende:  con  feble  cadena 
a  la  mayor  parte:  de  la  jouentud, 
y  íiempre  fu  gozo:  nos  da  doble  pena. 

Exemplifica. 

Prefentad  delante:  aquel  muy  mal  hõbre 
i5    que  mato  Phelipo:  macedoniano, 

que  por  fazer  grande:  fu  fama  y  nombre 
cometio  tal  aóto:  crudo  y  prophano. 
Prefentad  delante:  aql  hombre  infano 
que  quifo  abraçar:  el  templo  de  Diana: 

20   vereys  el  deífeo:  de  gloria  fer  vano 
y  las  mas  vezes:  la  fu  obra  vana. 

Exortaeion  y  conciliaria. 

Temed  con  efpanto:  el  fondo  cabos, 
dexad  a  la  fama:  y  fu  vanidad, 
o  vos  mortales:  femblantes  a  dios, 

25    abraçad  con  vos:  virtud  y  bondad. 
Abraçad  aquella:  vera  felicidad, 
la  qual  no  perefce:  jamas  jn  eterno, 
mas  dura  por  fiempre:  fu  eternidad,     [Fl.  lxxiiij.] 
nin  teme  a  Cerbero:  perro  dei  infierno. 
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De  los  honores  y  dignidades  no  reyales. 

Ser  deuen  de  vos  :  meuospreciados 
los  vanos  honores:  y  las  dignidades, 
las  quales  nõ  dignos:  ni  menos  honrrados 
vos  fazen  por  cierto:  íi  bien  lo  mirades. 

5    Sobre  flaco  cimiento:  grand  torre  fundades 
peníTando  cõ  ellas :  fazer  vos  mas  dignos, 
mas  es  lo  contrario:  que  vos  no  penífades, 
que  las  mas  vezes:  vos  fazê  indignos. 

Los  maios  mas  maios:  fazer  poderan, 
io   mas  no  enmendar  los:  nin  los  corregir, 

los  buenos  mejores:  por  ellas  no  seran, 
mas  vezes  pueden:  matar  que  guarir. 
Con  verdad  pues:  fe  puede  dezir 
no  fer  prouechofa:  la  tal  poífeffion, 

i5    que  faze  los  buenos:  la  maldad  feruir, 
y  a  los  maios:  no  da  correpcion. 

Quanto  mas  alto:  fuben,  el  decenfo 
mas  preito  tiene:  a  hi  aparejado, 
quanto  mas  oro:  nos  dan  y  mas  cenflb, 

20   tanto  mas  crefce:  el  trifte  cuydado. 
Que  quanto  mas  firme:  pieníía  fu  eftado, 
tanto  mas  feble:  fe  falia  dei  todo, 
jugar  el  tal  juego:  fortuna  ha  vfado, 
y  fiempre  rebuelue:  por  aquefte  modo. 

Exemplifica. 

25       Al  magno  Pompeo:  no  fizo  feguro 
la  dictadoria:  ni  el  confulado, 
ni  fallo  Scipion:  fer  le  firme  muro 
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de  fer  en  honores:  tanto  fublimado. 

Mário  fe  falia:  morir  deshonrrado, 
que  houo  fiete  vezes:  el  honor  cõfular. 
mataron  a  Johan:  duque  dei  condado, 

5   no  pudo  fu  eílado :  fu  muerte  euitar. 

De  la  rreyal,  &  imperial  dignidad. 

Menospreciad:  aquellaalta  cumbre 
de  los  impérios:  y  de  los  reynados, 

pues  non  contiene:  en  ú*  clara  lumbre. nin  faze  los  ombres:  bienauenturados. 

io    Sõ  fiempre  los  reys:  llenos  de  cuydados, 
y  temen  aquellos:  de  que  fon  temidos, 
fon  con  amor  vero:  de  poços  amados, 
nin  Ias  mas  vezes:  careíce  de  gemidos. 

De  los  buenos  reys. 

Los  buenos  congoxas:  padefcen  inmensas 
i5    por  ver  muchas  cofas:  contra  fu  querer, 

fer  fuyas  eftiman:  a  todas  offenfas 
que  en  fus  regiones:  puedé  contefcer. 
Defean  ai  ceptro:  derecho  tener, 
y  de  otra  parte:  implora  clemência, 

20   o  tales  perfonas:  que  fatiffazer, 
o  deue  lo  quiero:  la  fu  grand  prudência. 

De  los  maios  reyes. 

Los  maios  de  todos:  fon  vituperados, 
fus  mifmos  vicios :  los  atormentan, 

de  toda  la  gente:  fon  muy  desamados, 
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de  íi  claro  nombre:  muy  lexos  aufentan. 
Cõ  muertes,  enganos:  los  fuyos  los  tientan, 
fon  aborrefcidos:  de  dios  y  dei  mundo, 
dezid  pues,  que  gozo:  los  tales  reyes  íientan 

5   ya  viuos  viuiendo:  en  fuego  profundo. 

Exemplifica. 

Mataron  Priamo:  rey  muy  poderoso, 
y  fue  fu  grandeza:  toda  afolada, 
murio  Agamenos:  rey  grande  famofo, 
a  manos  de  Egiílo:  perfona  maluada. 

io   Y  Nero  que  tuuo:  affi  fojuzgada 
la  mar  y  la  tierra:  murio  cõ  fu  mano. 

el  magno  Alixandre:  con  íin  celerada         * 
fenefcio  fus  dias:  y  fu  poder  vano. 

De  la  pr iu anca. 

Boluamos  la  pluma:  a  ti  o  priuança, 
i5    vfana,  ingrata:  mintrofa,  irada, 

tu  pones  en  hombre:  toda  tu  fiança 
porende  de  males:  eres  recercada. 
Tu  has  en  arena:  tu  cala  fundada, 
íi  preito  te  vienes:  mas  preito  te  partes, 

20   de  quien  te  conofce:  eres  desamada 
por  tus  no  fermofas:  ni  gentiles  artes. 

Profygue  y  compara.  [Fl.    IxxÍÍÍ]   V.°] 

Tu  mal  es  el  bien:  mayor  q  poífeyes, 
gozo  y  falud:  da  tu  grand  ferida, 
tus  propios  danos:  no  miras  ni  veyes, 

25    íi  no  fi  delante:  veys  tu  cayda. 
Entonce  de  los  tuyos:  eres  conofcida, 



238  DO  1FANTE  DOM  PEDRO. 

los  quales  a  beudos:  fon  bien  conparados; 
pues  quando  fu  popa:  dellos  es  fuyda, 
retornan  en  íi:  cõ  menos  cuydados. 

Tu  las  mas  vezes:  te  falias  burlada, 

5     peníTando  los  reys:  tener  fojuzgados, 
ai  íin  bien  demueftra:  tu  fecho  fer  nada, 

pues  y  defemparas:  todos  tus  criados. 
Cõtefce  a  menudo:  los  reyes  fus  priuados, 
a  que  fublimaron:  de  los  abaxar 

10   cõ  muertes,  tormetos:  crudos,  no  peníTados, 
peníTando  potentes:  aííi  fe  moftrar. 

Exemplifica. 

Ya  pues  veyamos:  Aman  que  razona 
de  ti,  o  que  íiente:  de  bien,  o  de  mal, 
fable  el  maftre:  fenor  Defcalona, 

i5    diga  íi  le  fueíte:  fiel  y  leal. 
Y  fable  Séneca:  de  ti  el  moral, 

y  fable  Joab:  veamos  que  llaman, 
pues  que  tu  venino:  guítaron  mortal, 
y  digan  nos  luego:  que  tanto  te  aman. 

De  los  deleytes. 

20       Fuyd  los  deleytes:  pues  non  da  deleyte 
perfeóto  nin  bueno :  nin  tan  poço  fano, 
a  todos  engana:  fu  falíTo  afeyte, 
fin  fentir  mata:  el  fu  gozo  vano. 
A  todos  arriedran:  dei  bien  foberano, 

25    jamas  no  aplazen:  q  no  den  trifteza, 
aforjan  cadenas:  dei  fotil  Vulcano, 

çon  que  encarcelam:  a  toda  nobleza. 
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Compara  y  profigue. 

Aquellos  venéreos:  aquellos  de  Baco, 
y  a  quien  ofara:  llamar  los  gozofos, 
los  quales  comparo:  ai  tirano  Caco 
con  fus  feos  aclos:  nõ  puto  fermofos. 

5   Al  cabo  fiempre:  fon  muy  enojofos, 
y  mueítran  el  mal:  que  tienen  celado, 
dexando  los  hombres:  triftes,  dolorofos, 
feridos  con  fierro:  muy  empoçonado. 

El  cuerpo  deítruyen:  el  anima  matan, 
io  y  íieren  la  fama:  de  llaga  mortal, 

ai  vero  juyzio:  bien  preito  lo  atan 
con  arte  fallace:  y  muy  deíleal.  j 
Moílrando  fer  bien :  aquello  quês  mal, 
y  affi  durando:  en  letal  ceguera 

i5    fenefce  por  tiempo  lo  quês  diuinal, 
y  viue  aquello:  que  morir  deuera. 

Exemplifica  y  profigue. 

Aquel  Sadarnapolo :  rey  muy  viciofo, 
con  fama  muy  fea:  murio  deshonrrado, 
mas  houo  tormento:  q  no  fue  gozofo, 

20    de  fus  grades  crimíes :  fiempre  moleftado. 
Fiere  como  fúrias:  el  nueítro  cuydado, 
repofo  ni  defcanífo:  jamas  otorgando, 
Xerfes  por  fiempre:  fera  desnotado, 
figuiendo  deleytes:  fuyo  batallando. 

De  la  injigne  generacion. 

25        O  clara  profapia:  tu  dime  que  vales, 
fin  de  la  virtud:  fer  acompanada. 
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tu  de  origen:  mas  fermofa  fales, 
pêro  íi  defpues:  no  eres  ornada 
De  claras  virtudes:  y  eres  ligada 
con  vicios  feos:  y  les  fazes  feudo, 

5    por  cierto  mas  fea:  deues  fer  juzgada 
que  fi  con  nobleza:  no  tuuieífes  deudo. 

Exemplifica. 

La  clara  eítirpe:  fer  de  preciar, 
aííi  la  ha  moftrado:  aquel  luz  de  vida, 
quando  en  la  virgen:  quifo  encarnar 

10    que  de  real  fangre:  era  produzida. 
Pêro  aun  quifo:  que  fueíTe  guarnida 
de  todas  virtudes:  la  fu  grand  alteza, 
dando  nos  enxemplo:  deuer  fer  vnida 
con  claras  coftubres:  la  clara  noblez[a]. 

Aplicacion.  [Fl.    IxXV.] 

i5       Todos  fomos  fíjos :  dei  primero  padre, 
todos  traemos:  ygual  nafcimiento, 
todos  hauemos:  a  Eua  por  madre, 
todos  faremos:  vn  acabamiento. 

Todos  tenemos:  bien  flaco  cimiento, 
20   todos  feremos:  en  breue  fo  tierra, 

el  propio  noblefce:  merecimiento, 

y  quien  ai  fe  pienífa:  yo  pienífo  que  yerra. 

De  la  f ermo  fura. 

Ahora  vengamos:  a  ty  o  beldad, 
por  que  fe  demueftre:  claro  euidente, 

25   fer  tu  colocada:  en  grand  vanidad, 

y  fer  de  firmeza:  lexos  y  aufente. 
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Tu  que  te  pienffas :  fer  muy  eminente 

cayes  mas  ayna:  que  las  verdes  flores, 
íi  retorna  preito:  Febo  ai  poniente: 

tan  preito  fenefcen:  todos  tus  fauores. 

Exemplifica. 

5       Aquel  de  Tofcana:  varon  valerofo, 

quanto  fue  loado:  por  a  ty  dexar, 

fedendo  fu  roítro:  gentil  y  fermofo, 
íizo  fu  fama:  muy  lexos  volar. 

Fuyendo  fer  caufa:  de  otro  pecar 

10   fizo  aíTi  feo:  con  fama  fermofa, 

o  mano  loable:  que  fupo  domar 

los  torpes  deífeos:  en  fer  rigorofa. 

Aplicacion. 

Aquella  Elena:  tan  mucho  famofa, 

íi  con  ojos  linceos:  fuera  regardada 

i5    por  los  que  juzgauam:  fer  tanto  fermofa, 

dezidme,  no  fuera:  diíforme  juzgada. 

Pues  eíta  beldad:  de  vos  tan  preciada 

no  vos  la  ha  dado:  la  naturaleza, 

mas  folo  la  viíta:  que  no  es  delgada 

20   falfamente  juzga:  y  vos  da  belleza. 

De  losjijos  y  de  la  angujiia  que  caujan  los  maios  fijos. 

Deífear  los  rijos:  parefcen  enganos, 

porque  fus  dolores:  fon  nueítro  dolor, 

y  todos  fus  danos:  nueítro  mifmo  dano, 

mirad  pues  que  gozo :  nos  da  fu  amor.  . 

25    Mirad  que  plazer:  mirad  que  dulçor 

es  tener  con  muchos :  muy  grandes  amores, 
Vol. a  16 
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por  que  nos  den  vida:  con  muy  mas  fudor, 
y  los  fus  delidos:  inmeníòs  dolores. 

Son  caufa  los  fijos:  de  males  muy  fuertes 
a  los  triftes  padres:  que  los  engendraron, 

5   y  lo  que  mas  feo:  buscan  las  fus  muertes, 
ya  muchàs  vezes:  los  fijos  tentaron. 
De  matar  fus  padres:  y  los  defterraron 
de  fus  altos  tronos:  y  de  fus  reynados, 
y  en  las  tinieblas:  los  encarcelaron, 

io    de  fu  mifmo  fer:  muy  mal  recordados. 

Exemplifica. 

El  rey  Artaxerces:  gozar  yo  no  creyo 
por  tener  de  fijos:  grande  multitud, 
antes  lagrimando:  los  fus  ojos  veyo 
llorar  la  fu  vida:  fin  toda  falud. 

i5    Nin  creyo  Saturno:  en  ja  juuentud 
de  fu  fijo  Joue :  auer  fe  gozado, 
el  vno  mal  dize:  la  fu  fene&ud, 
el  otro  reclama:  que  fue  defterrado. 

Del  pueblo  y  de  fu  pano  amor. 

No  amo  ni  punto:  el  amor  popular, 
20   ny  loo  quien  mucho :  en  el  fe  confia, 

ca  no  fabe  amar :  ny  fabe  desamar, 
los  mas  de  fus  fechos:  van  torcida  via. 

Sin  razon,  fin  caufa:  mantiene  porfia, 
fin  fazon,  fin  tiempo:  fe  dexa  daquella, 

25    jamas  difcrecion:  no  lleua  por  guia, 
nin  honrra  la  virtud:  nin  fe  cura  delia. 
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Al  caos  profundo:  a  horas  abaxa, 
a  horas  foblima:  ai  cielo  loando, 

en  el  piedad:  jamas  fe  encaxa, 
los  fus  benefícios:  íiempre  van  errando. 

5    Es  todo  ingrato:  crudo  y  nefando, 
los  maios  enxalça:  los  buenos  opprime. 
a  la  falíTa  fama:  jamas  va  mirando, 
nin  íiento  virtud:  que  a  el  fe  arrime. 

Exemplifica.  [Fl.   lxXV   V.C] 

Defterro  Camilo:  hombre  gloriofo, 
io  y  a  Guriola:  el  pueblo  romano, 

defterro  Thefeo:  duque  valerofo, 
y  a  Temiftocles:  el  pueblo  infano, 
Seruio  aquel  Cefar:  famofo  tirano, 
feruio  aquel  Silla:  maio  y  cruel, 

i5    feruio  Dionifio:  el  íiracufano, 

y  fue  a  los  buenos:  de  raro  fiel. 

De  la  flore/ciente  jouentud, 

Dy  en  que  tienes:  loca  jouentud 
por  que  te  eftimes:  de  tanto  valor, 
dy  por  que  maldizes:  a  la  feneclud, 

20   y  no  le  conofces:  fu  grande  honor. 
PeníTando  fer  fuera:  de  todo  dolor, 
pêro  tu  acata:  regarda,  remira 
aquefto  que  dire :  no  en  tu  fauor, 
lo  que  fe  dilata:  pêro  no  fe  tira. 

25        Tu  nudres  los  vicios:  feos  y  maluados, 
tu  das  ofadia:  para  mal  obrar, 
tu  forjas  bien  preito :  los  torpes  cuydados 
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y  caufas  la  caufa:  dei  graue  penar. 
Tu  fazes  los  males:  perpetuo  durar, 
pues  fauorefces:  a  tus  miírnos  danos, 
por  fuerça  fe  figue:  a  vejez  llegar, 

5    íi  íiempre  duraron:  en  los  verdes  anos. 

Exemplifica. 

Dy  como  faluaíle:  ai  batallador 
Hedor  y  Troylo:  fu  claro  hermano, 
dy  como  faluaíle:  ai  fu  matador, 

y  aquel  fermofo:  infante  troyano. 
io    Dy  como  faluaíle:  aquel  rey  hyfpano 

nombrado  don  Sancho:  que  cerco  Çamora. 
y  aquel  infigne:  Tito  el  romano, 
dei  qual  la  riqueza:  era  feruidora. 

De  la  corporal  fuerça. 

Quanto  pues  fea:  de  honrrar  la  fuerça, 
i5    y  quanto  de  nos:  deue  fer  querida, 

miras  quien  de  fuerças:  vencer  fe  effuerça 
a  los  elefantes :  fuertes  fin  medida. 

Nin  de  los  tigres:  fu  fuerça  vencida 
fera  de  alguno:  por  fer  mucho  fuerte, 

20   fenefce  la  fuerça:  ante  que  la  vida, 
y  a  todas  fuerças:  fe  fuerça  la  muerte. 

Exemplifica. 

El  claro  confejo:  dei  vero  Caton 
no  menos  yo  creyo:  nozer  y  danar 
a  la  grand  Cartago:  que  aquel  Scipion, 

25    que  pudo  fus  fuerças:  vencer  y  domar. 
Uno  repofando:  fupo  confejar, 
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como  a  Cartago:  vencer  fe  podria, 
otro  batallan.do  :  fin  jamas  ceifar, 
fue  delo  p entrado:  capitan  y  guia. 

Exemplifica  y  proíigue. 

Perefcio  la  fuerça:  dei  fuerte  Milon, 

5   y  fue  en  momento:  prefto  conífumida, 
nin  faluo  aquella:  ai  magno  Sampfon, 
nin  euitar  pudo :  fu  trifte  cayda. 
Es  de  los  fabios:  en  poço  tenida, 
es  de  feruitud:  amiga  y  conforme, 

io    la  diícrecion  fola:  deue  fer  feruida, 

muy  bella  en  todo:  en  nada  diforme. 

De  dejjeo  f obrado  de  largo  veuir. 

El  grande  deífeo:  de  vida  longeua, 
qual  tan  poço  fabe:  que  claro  no  veya 
fer  mucho  mejor:  morir  como  Sceua, 

i5    que  no  denoítado:  el  veuir  poífeya. 
La  vida  es  breue:  por  luenga  que  feya, 
y  quanto  mas  dura:  mas  dolores  íiente, 
el  luengo  dolor:  la  muerte  deífea, 
veuir  es  morir:  en  hedad  cayente. 

20       Sin  cuento  los  fantos:  fon  muy  gloriofos, 
que  han  deífeado:  morir  preílamente, 
y  con  tal  deífeo:  fueron  mas  famofos 
que  mucho  viuiendo:  viciofamente. 
Yo  eito  gritaree :  y  ofadamente, 

25  fer  el  bien  morir:  a  los  buenos  vida, 
y  la  mala  vida :  muerte  ciertamente, 
la  qual  de  penar:  es  duice  finida. 
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Exemplifica. 

Caton  vticenífe:  quifo  mas  matarffe     [Fl.  lxxvj.J 
que  no  reguardar:  el  vulto  tirano, 
amando  fer  libre:  quifo  delibrarffe 
con  fu  virtuofa:  y  propia  mano. 

5    Anibal  el  grande:  duque  affricano 
mas  quifo  morir:  que  no  fer  traydo 
delante  el  afpeclo:  dei  pueblo  romano, 
cuyas  legiones:  auia  vencido. 

De  los  amigos. 

La  dulce  fortuna:  engendra  amigos 
10   muy  mas  lifonjeros:  que  veros  ni  leales, 

y  la  aduerffa:  los  torna  enemigos, 
aun  no  contenta:  de  los  otros  males. 

Y  mueftra  no  firmes:  fer  y  deíleales 
aquellos  que  primero:  moílraua  íieles. 

i5    por  aqueítos  juegos:  y  por  otros  tales 
fus  bienes  dei  orbe:  femblan  infieles. 

Quando  los  gemidos:  fon  mas  abiuad', 
el  leal  amigo :  ally  permanefce, 
de  tales  amigos:  fon  poços  fallados, 

20    por  que  nueftro  figlo:  de  virtud  carefce. 
La  maldad  habunda:  caridad  fallefce, 

íiguen  como  mofcas:  aquellos  a  la  miei, 
ya  vera  amiftad:  ni  es  ni  parefce, 
apenas  entre  mil:  es  vno  fiel. 

Efcufa  fe  de  exemplificar. 

25        Reduzir  enxemplos:  daqueíta  matéria 
no  quiero,  por  fer:  cofa  odiofa, 
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pêro  veo  muchos:  cem  aíTaz  miferia, 
que  a  my  reclaman:  en  voz  dolorofa. 
Deziendo,  feriue  :  no  te  turbe  cofa 
de  aquellos  íin  fe:  amigos,  íin  amor, 

5    que  han  quebrantado:  la  ley  vigorofa 
de  amiftad  vera:  con  mucho  rigor. 

Prqfigue  mojlrãdo  el  bie  fobirano. 

Dexad  y  dexad:  otra  vez  vos  digo, 
damar  eftas  cofas:  de  grand  falífedad, 
amad  y  quered:  auer  por  amigo 

10   el  bien  fobirano:  do  es  la  verdad. 

A  eíle  preciad:  a  efte  abraçad,  * 
el  qual  fallareys:  en  dios  folamente, 
temed  fu  jufticia:  amad  fu  bondad, 

no  no  figuays  no:  ai  fon  de  la  gente. 

Jnuoca. 

i5       O  dios  verdadero:  o  hombre  perfecto, 
tu  que  de  nada:  el  orbe  criaíle, 
tu  que  el  mar  brauo :  tornafte  quieto, 
tu  que  muriendo:  a  todos  faluaíte. 
O  rey  de  los  reyes:  quel  cielo  formafte, 

20   tu  que  eres  padre:  de  la  fapiencia, 
prefta  me  ajuda:  como  la  preítaíle 
ai  rey  fapiente:  en  grand  afluência. 

Aplicacion. 

Vosotros  bufeades:  muy  profundamente 
el  bien  fobirano :  por  diuerfas  vias, 

25   bufeays  en  tiniebras:  la  luz  eminente, 
y  perdeys  el  tiempo:  trás  cofas  baldias. 
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ConíTumis  las  horas:  en  vanas  porfias, 
errays  y  errando:  recebis  paílion, 
no  trabajeys  fiempre  :  en  contraueríias, 
lo  vno  y  lo  bueno:  vna  cofa  fon. 

Compara  y  demueflra. 

5        Quien  bufca  pefcados,  y  beluas  marinas, 
no  bufca  los  motes:  mas  bufca  los  mares, 
pues  menos  fe  bufcam:  las  cofas  diuinas 
en  los  tenebrofos  :  y  fondos  lugares. 
A  la  bienandança:  tu,  íi  la  bufcares, 

10   bufca  la  dentro:  en  tu  alma  mera, 
con  eíla  te  goza:  íi  bien  la  fallares, 
de  las  otras  burla:  como  de  chimera. 

Inuoca. 

Canta  fanta  mufa:  en  coplas  y  verfTos 
refuenen  tus  vozes:  fieran  los  oydos 

i5    de  todos  los  hombres:  buenos  y  peruerffos, 
bufca  armonia:  de  dulces  fonidos. 

E  fean  remédios:  aqui  peruenidos, 
por  que  no  preuenga:  la  desefperacion, 
demueftra  los  bienes:  que  fon  infinidos, 

20    faz  tu  patente  :  nueftra  faluacion. 

Yd  vos  daqui  Mufas:  vos  q  en  Pernafo  [Fl.  lxxvj  v.°] 
fegund  los  poetas:  feziftes  morada, 
yd  vos  muy  allende:  dei  monte  Caucafo, 
pues  no  fodes  dignas:  daqueíla  jornada. 

25    Nin  vueftra  ponçona:  fera  derramada 
con  la  fu  dulceza:  en  las  venas  mias, 
ca  fer  no  me  plaze:  de  vueftra  mefnada, 
ny  foy  Omerifta:  nin  figo  fus  vias. 
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Mas  ya  pues  dexando:  aqueftas  razones, 
retornar  queriendo:  a  lo  neceífario, 

ca  no  me  agradan:  luengas  conclufiones, 

antes  quanto  puedo:  figo  lo  contrario. 

5    Ved  lo  que  dire:  en  breue  fumario 

o  vos  criftianos:  y  gentes  fieles, 

por  que  no  íiruades:  el  grand  aduerífario, 

que  fumir  vos  quiere:  en  ondas  crueles. 

Profigue. 

Las  virtudes  ires  theologicas  y  las  quatro  cardinales. 

Amad  la  fe  fanta:  amad  [ejfperança, 

10    amad  caridad:  con  grande  femencia, 

amad  fortaleza:  y  amad  templança, 

amad  a  jufticia:  y  amad  a  prudência. 

Amad  ai  grand  dios:  temed  fu  potencia, 

fazed  buenas  obras:  fuyd  de  las  malas, 

i5    durad  en  aquefto:  feguid  my  fentencia, 

Y  yres  ai  cielo:  volando  íin  alas. 

De  la  fanta  pobreza. 

Amad:  o  mortales:  la  fanta  pobreza, 

de  que  ningund  l  fabio  jamas  no  querella, 
y  aííi  poífeyd:  la  mucha  riqueza, 

20   como  íi  nada:  poffeyeffeys  delia. 
Amad  la  virtud:  burlad  de  aquella, 

fuyd  ocafion:  rayz  de  pecado, 

pues  que  grand  fuego:  de  chica  centella 

renafce  mas  preito:  que  no  fue  penffado. 

1  Sic. 
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Exemplifica. 

Por  boca  Dapolo:  Clodio  íe  fcriue 
fer  muy  mas  que  Giges:  felice  juzgado 
mas  claro  fu  nombre:  daquel  aun  viue 
que  no  dei  muy  rico:  rey  muy  abaítado. 

5   El  pobre  varon :  fera  memorado 
que  houo  la  vera:  bienauenturança, 
el  rico  por  tal:  no  fera  notado, 
lleno  de  anííias:  mas  no  de  folgança. 

Aplicacion. 

Beatos  los  pobres:  dize  el  fenor, 
io   de  fpiritu  puro:  muy  libre  y  quito 

de  mala  cobdicia:  y  de  fu  amor 
muy  lexos,  y  nada:  con  aquel  aílicto. 
Pues  triíte  catiuo:  fera  y  maldito 
el  que  refuyere:  de  bufcar  aquefto, 

i5    raydo  dei  libro:  ado  fue  efcrito, 
por  que  no  figo:  lo  bueno  y  honeílo. 

De  ócio  y  foledad  virtuoja. 

Abraçad  el  ócio:  amad  foledad, 
fuyd  multitud:  fuyd  fus  rumores, 
aquella  es  madre:  de  grand  fantidad, 

20    la  otra  de  graues:  y  grandes  dolores. 
Con  dios  la  primera:  tiene  fus  amores, 
ama  la  fegunda:  lo  vil  y  danofo, 
aquella  no  cura:  de  muchos  fenores, 
eíla  lo  difforme:  le  fembla  fermofo. 

Exemplifica. 

25        Amo  foledad:  el  claro  varon 

Francifco,  doctrina:  de  vida  muy  fanta, 
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amo  foledad:  aquel  fant  Anthon, 
de  cuyas  batallas:  mi  penífar  fe  fpanta. 
De  Egipciaca:  effo  mifmo  canta 
la  militante:  ygleíia  terreíte, 

5    que  en  el  defierto:  fu  virtud  fue  tanta, 
que  mortal  feyendo :  fe  moftro  celefte. 

Aplicacion. 

O  edad  primeira:  bienauenturada, 
tu  que  los  campos:  fieles  amauas, 
con  lo  neceífario:  eras  abaítada, 

io   por  cofas  fobradas:  jamas  fofpirauas. 
En  duelos  y  fraudes:  no  te  deleytauas, 

ni  preciauas:  la  trifte  moneda,  s 
las  guerras  y  muertes:  nos  las  procurauas, 
por  tanto  loarte:  no  fe  como  pueda. 

Exorta  y  confeja.  [Fl.   lxXVÍj.] 

i5       Temed  a  la  muerte:  que  a  todos  traga, 
temed  ai  iníierno:  lleno  defpanto, 
temed  ai  pecado:  que  tanto  nos  llaga, 
fuyd  las  firenas:  fuyd  a  su  canto. 
Pues  luego  fu  gozo:  trasmuda  en  llanto, 

20   fuyd  a  Caribdis:  y  fuyd  a  Silla, 
feguid  a  virtud:  cobrid  a  fu  manto, 
bufcad  fu  eterna :  y  fulgente  íilla. 

De  homildad. 

Amad  homildad:  desamad  foberuia, 

pues  el  homilde:  a  dios  mucho  plaze, 
25    y  dei  foberuio:  fu  dura  proteruia 

íin  comparacion:  ai  fenor  desplaze. 
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La  vna  fabrica:  la  otra  desfaze, 

la  muy  rica  fala:  de  merecimiento 
la  vna  ai  cielo:  alcançar  nos  faze, 
la  otra  por  íiempre:  nos  bufca  tormento. 

5        Efta  es  loada:  en  fublime  grado, 
efta  es  primera:  virtud  chriftiana, 
a  efta  bufquemos:  con  todo  cuydado; 
íi  ver  deífeamos :  la  luz  foberana. 

Con  efta  la  gloria:  eterna  fe  gana, 
io   efta  es  cimiento:  de  todas  virtudes, 

efta  el  enfermo:  guarefce  y  fana. 
de  lo  que  te  digo:  leyente,  no  dudes. 

Exemplifica. 

En  beftia  tornado:  Nabucodonofor 

fue  con  altiues:  grande,  desmedida, 
i5    dexando  el  ceifo:  y  real  honor, 

pafciendo  las  yeruas:  lloro  fu  cayda. 
Dauid  por  fer  homil:  gano  la  fobida 
de  foes  paftor:  a  rey  muy  potente 
plogo  ai  muy  alto :  muy  mucho  fu  vida, 

20   fue  íiempre  loado:  de  gente  en  gente. 

De  continência  y  abjlinencia. 

Amad  continência:  con  intimo  amor, 
por  no  fer  a  brauas:  fieras  comparados, 
los  varones  fuertes:  bufcan  el  fudor, 

y  fuyen  los  gozos:  blandos,  delicados. 
25    Venced  las  planetas:  venced  vueftros  fados 

pêro  nos  inclinen :  viuir  vida  fea, 
pelead  con  ellos:  y  fed  efforçados, 

-quel  confiante  fuerte:  vence  la  pelea. 
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Diffinicion. 

Es  continência:  virtud  que  retiene 
de  los  ados  feos:  los  nueítros  fentidos, 
los  torpes  deífeos:  bien  prefos  los  tiene, 
por  que  triunfando:  los  houo  vencidos. 

5    Por  cofas  caducas:  jamas  da. gemidos, 
desama  luxuria:  desama  cobdicia, 

por  quien  grandes  reynos:  ya  fueron  perdidos, 
vence  y  deítroça:  la  carnal  malícia. 

Exemplifica. 

Muy  mucho  loable:  fue  la  continência 
io    daquel  Marco  curió:  varon  inuencido; 

loar  no  fe  puede:  fu  grand  abftinench  \ 
de  la  mi  rudeza:  en  grado  deuido. 
No  es  Diógenes:  en  menos  tenido, 
no  es  Africano:  para  ífer  callado; 

i5    ni  digna  de  oluido:  fera  vifta  Dido, 
ca  fu  claro  fecho:  deue  fer  notado. 

De  mifericordia. 

Amad  grandemente:  a  mifericordia, 
por  que  feays  fechos:  bienauenturados, 
aquel  que  dar  puede:  la  paz  y  concórdia, 

20    aífy  lo  reclama:  íi  foys  recordados. 
El  que  fenorea:  fortuna  y  fados, 
y  fe  vos  promete:  por  efta  virtud, 
que  íi  la  amardes:  fereys  dei  amados, 
auiendo  de  gozos:  grande  multitud. 

25        Eefta  y  jufticia:  han  vn  folo  padre, 
efta  conííuma:  dei  todo  los  males, 
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de  todos  los  bienes:  es  nutriz  y  madre, 
ella  y  juíticia:  no  fon  desyguales. 
En  dios  ante  digo:  que  fean  yguales. 
a  efta  no  prefta:  defeníion,  ni  muro 

5    ca  las  fus  armas:  fon  celeftriales, 
íin  efta  muriendo:  ningúo  es  feguro. 

Exemplifica. 

Aquefta  virtud:  el  fenor  moftro     [Fl.  lxxvij  v.° 
en  fauor  daquella:  Niniue  cibdad, 
quando  a  fus  culpas:  perdon  otorgo, 

io   vencida  con  llantos:  fu  benignidad. 
O  coraçon  duro:  íin  humanidad, 
el  qual  no  fe  vence :  de  lloros  ni  ruegos 
bien  digno  de  nunca:  fallar  piedad, 
y  de  fer  quemado:  en  quemantes  fuegos. 

De  obediecia  imioca:  y  projigne. 

i5       De  ty  facro  dios:  imploro  potencia, 
como  yo  indoclo:  fable  doótamente 
de  la  virtud  fanta:  y  obediência, 
que  tu  jamas  donas:  faluo  a  prudente. 
Bienauenturado:  y  a  ty  temiente, 

20   la  qual  mejor  es:  que  no  facrificio, 
que  faze  dei  flaco:  fuerte  y  potente, 
muy  digno  de  grande:  ganar  beneficio. 

Obedefcer  manda:  primero  el  fenor, 
ai  qual  lieue  cofa:  es  obedefcer, 

25    defpues  a  los  hombres:  de  grande  valor, 
o  de  grand  potencia:  o  de  grand  faber. 
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Muy  alegremente:  fe  deue  exercer, 

por  que  no.paífemos:  vida  muy  amarga, 

y  muy  mas  ganemos:  dei  buen  merefcer, 

y  no  fe  nos  faga:  muy  graue  la  carga. 

Exemplifica. 

5        Alcançoo  fer  madre:  dei  fu  padre  fanto 

nueftra  gloriofa:  y  fanta  fenora, 

por  que  obedefcio:  nos  libro  defpanto, 

feyendo  de  todos:  la  reparadora. 
Saul  con  auara:  mano,  robadora, 

io   desobedefciendo:  cayo  de  fu  trono, 

íingendo  cautela:  no  muy  fabidora, 

hoyo  dei  propheta:  aquel  trifte  tono. 

De  paciência. 

Quered  paciência:  con  vos  abraçar, 

pues  quanto  fofrides:  de  aquel  vos  viene 

\S    que  rige  el  cielo:  la  tierra  y  el  mar, 

y  todas  las  cofas:  en  fu  poder  tiene. 
Dexad  ai  fenor:  que  de  vos  ordene, 

y  el  fabera:  dar  vos  lo  mejor, 

que  vueílro  fpiritu:  reclame  y  pene, 

20   con  alegre  gefto:  foftened  el  dolor. 

La  obra  perfefta:  efta  virtud  faze, 

quita  el  deífeo:  de  toda  vengança, 

jufta  o  injufta:  qualquier  le  desplaze, 

nunca  retrocede:  mas  fiempre  auança. 

25   En  dios  efta  pone:  la  fu  confiança, 

quita  la  trifteza:  que  es  exceííiua, 

de  aduerfidades:  es  fiel  folgança, 

quita  el  ódio:  y  la  yra  priua. 
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Exemplifica. 

Aquel  fanto  Job:  por  fer  paciente 
vencio  batallando:  el  nueítro  enemigo, 
fue  otro  muy  claro:  foi  en  oriente 
y  de  fortaleza:  muy  fiel  teftigo. 

5    Fue  dei  excelfo:  amado  y  amigo, 
y  gano  de  àquel:  vida  perdurable, 
íiguio  de  virtudes:  el  vero  origo, 
no  fue  tan  loado:  como  fue  loable. 

De  la  fulgente  verdad. 

Del  maio  enemigo:  eres  enemiga 
io   tu,  verdad  fulgente:  de  dios  muy  amada, 

de  la  fanta  gente :  eres  muy  amiga 
y  de  los  Ímprobos:  te  as  feparada. 
En  nueftra  edad:  no  eres  fallada, 
ca  tu  aborrefces:  ai  diffimular, 

i5   y  tienes  grand  ódio:  con  cara  falfada 
ny  menos  te  plaze:  el  blando  lifonjar. 

De  toda  malicia:  tu  eres  desnuda, 

y  eres  de  nobleza:  ornada  vertida 
fuyr  tu  engano :  ya  quien  lo  duda, 

20    ca  tu  de  clarefa:  eras  reueílida. 

De  grande  conftancia:  eres  bien  feruida, 
ado  tu  no  moras:  maldita  la  tierra 

y  la  religion:  do  eres  partida, 
dally  no  fe  parte:  difcencion  y  guerra. 

Exortacion  y  confiliaria. 

25    Abraçad  aqueíta:  muy  fermofa  duena 
con  todas  las  fuerças:  vigorofamente, 
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de  tanto  mentir:  aued  ya  verguença, 
fea  la  mentira:  lexos  y  aufente. 
La  verdad  es  fuerte:  y  íiempre  plaziente, 
la  otra  es  fabla:  llena  de  trifteza, 

5   no  fagays  fenora :  de  muy  vil  íiruiente,  [Fl.  lxxviij.] 
inútil  profana:  íin  toda  nobleza. 

De  liberalidad  loable. 

Con  vera  franqueza:  tened  amicicia, 
y  fuyd  muy  lexos:  la  prodigalidad, 
pêro  muy  mas  luene:  la  torpe  auaricia, 

io   propio  cimiento:  de  toda  maldad. 
Amad  y  tened:  la  liberalidad, 
que  da  donde  deue:  con  alegre  cara, 
que  nafce  y  mana:  de  la  voluntad, 
y  los  benefícios:  perfe&os  prepara. 

i5        Eíla  no  conofce:  el  vulgo  errado, 
ny  rreguardar  puede :  fu  grand  eminência, 
aquefta  poífeye:  el  médio  loado, 
nunca  en  eftremos:  faze  rrefidencia. 

Eíta  procura:  fu  grand  preminencia 
20   fer  en  virtudes:  no  en  vana  gloria, 

eíla  rrequiere:  muy  grand  prouidencia: 
daquefta  muy  poços:  han  vera  vicloria. 

Exemplifica  y  proíigue. 

Es  mera  franqueza:  a  los  pobres  dar, 
rredemir  catiuos:  con  liberal  mano, 

25    fundar  hofpritales :  templos  fabricar, 
adonde  fe  loe:  el  dios  foberano. 

Socorrer  ai  triíte:  y  tornar  lo  fano, 
Vol.  U  17 
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ajudar  a  todos:  ninguno  danando: 
fon  aqueílos  a&os:  dei  grande  Trajano, 
de  clara  judicia:  claros  emanando. 

De  conflancia. 

Con  mente  confiante:  feguid  a  conflancia, 

5    con  animo  fuerte:  fabedla  4  elegir, 
mas  vale  que  doro:  muy  grande  abundância, 
nin  quantos  theforos:  fe  pueden  dezir. 
Es  fiel  cimiento:  para  bien  veuir, 
falange  muy  fuerte :  contra  todos  vicios, 

io   tramite  muy  reólo:  para  bien  morir, 
fabro  que  fabrica:  leales  feruicios. 

Loar  la  conflancia:  en  los  viles  fechos, 
quien  duda  errada:  fer  oppinion, 
los  firmes  cuydados:  deuem  fer  deffechos, 

5    quando  no  emanan:  de  la  difcrecion. 
Obedecer  deue:  aquella  a  razon, 
pêro  quando  delia:  punto  no  defuia, 
dudar  no  fe  deue :  muerte  ny  prifion 
y  quantos  mas  males:  mas  firme  toda  via. 

Exemplifica. 

Mirad  a  las  fantas :  y  fantos  varones, 
que  jamas  dexaron:  fu  fe  valerofa 
por  graues  tormentos:  ny  por  grandes  dones. 
firmes  [ejfperando:  corona  gloriofa. 
Afaz  manifieíla:  y  patente  cofa 

Ep. :  fabelda. 
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es  de  los  gentiles:  fu  grande  firmeza, 
qual  fue  la  de« Fábio:  en  todo  fermofa, 
y  la  [de]  Sceuola:  llena  dardidefa. 

De  clemência. 

O  virtud  muy  buena:  o  fanta  clemência, 
5    dame  licencia:  pueda  recontar, 

en  baxo  eftillo:  y  íin  eloquência, 
la  tu  fobirana:  beldad  íingular. 
Pues  que  tu  eres:  íin  todo  dubdar, 
clipeo  de  Palas:  a  los  perfeguidos, 

10   y  fazes  los  reyes:  eftables  eftar,  s 
y  fazes  los  reyes:  de  todos  queridos. 

Con  los  puíilanimes:  no  as  amiftad, 
ca  fiempre  procedes:  de  grand  coraçon, 
tu  eres  amada:  de  la  deydad, 

i5    ca  tu  de  los  triítes:  eres  proteccion. 

Y  de  los  culpados:  fuerte  defencion  l 
y  pues  el  excelífo:  fe  llama  clemente, 
deuemos  bufcar  te:  con  grand  affeccion, 
y  no  fer  feroces:  a  ninguna  gente. 

Exemplifica. 

20       De  aquefta  virtud:  Gornelio  vfo, 
dando  Manffeolo:  ai  fu  enemigo, 
a  efta  virtud:  Alexandre  amo, 

quando  el  vejo:  fallo  enel  abrigo. 
Y  quando  de  Poro:  fe  moítro  amigo, 

i  Sic. 
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a  efta  virtud:  figuio  Pirro  rey, 
a  la  qual  yo  pienifo :  y  aífy  lo  digo, 
que  los  reyes  deuen:  mirar  como  ley. 

De  loable  Jilencio .        [Fl.  lxxviij  v. 

Fuyd  multiloquio:  amad  el  callar, 
5    el  qual  las  mas  vezes:  fana  y  guareíce: 

o  quantos  fe  fallan:  fablando  matar, 

jamas  por  cilencio1:  ningund  mal  recrefce, 
En  multiloquio:  crimen  no  fallefce, 

amar  el  cilencio1:  demueftra  cordura, 
10    el  vero  faber:  callando  florefce: 

es  mucho  fablar:  fenal  de  locura. 

Lieue  es  la  fabla:  ca  lieuemente  buela, 

mas  fiere  y  llaga:  muy  pefadamente, 
lieuemente  paífa:  mas  mata  y  afuela 

i5    aify  como  rayo:  furiofamente. 
Penetra  el  animo:  muy  ligeramente, 
mas  non  lo  reuoca:  aífy  de  ligero, 
errar  muchas  vezes:  faze  ai  prudente, 
de  mas  quando  buela:  de  boca  de  artero. 

Quatro  cofas  que  en  la  fabla  fe  deuem  obferuar. 

20       No  folo  acata:  el  que  es  fapiente 
aquello  que  fabla:  mas  haun  el  lugar, 
adonde  lo  fabla:  (i  es  congruente, 
y  tan  bien  ai  tiempo:  que  cumple  fablar. 
Quien  es  la  perfona:  fe  deue  mirar, 

Sic. 
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con  la  qual  fablamos:  o  de  que  valor, 
eítas  quatro  cpfas:  fe  deuen  guardar, 
y  íi  no  fe  guardan:  callar  es  mejor. 

La  boca  dei  fabio:  en  fu  coraçon, 

5   y  por  el  contrario:  dei  loco  auiene: 
el  vno  callando:  con  grand  difcrecion 
con  muy  fuerte  freno:  fu  légua  cõtiene. 
El  otro  ni  cela:  cofa  ni  retiene, 
todos  de  fu  fabla:  fon  mal  ofendidos, 

io   no  fe  rrecordando:  el  nefcio  que  tiene 
vna  fola  boca:  y  dobles  oydos. 

Exemplifica. 

Mataron  a  Clito:  por  mucho  fablar, 
murio  Caliítenes:  y  fue  deílroçado, 
íin  cuento  de  locos:  fe  pueden  fallar, 

i5    ny  fera  fu  numero:  jamas  numerado. 
Solo  vn  philofofo:  houo  obferuado 
el  fanto  cilencio:  en  toda  fu  vida: 

o  hombre  muy  cuerdo:  o  bienauenturado, 
de  fama  loable:  muy  efclarefcida. 

De  contemplo  virtuofo. 

20        Si  tu  menosprecias:  a  toda  riqueza, 
fer  tu  luego  rico:  es  cofa  notória, 
y  fi  menosprecias:  la  dura  crueza, 
de  los  enemigos:  aueras  viótoria. 
Y  íi  menosprecias:  folgança  y  gloria, 

25    luego  gloriofo:  feras  y  quieto: 
pues  retener  deues:  en  la  tu  memoria 
aqueíto  que  digo:  fi  eres  difcreto. 
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No  menosprecies:  a  la  pobre  gente, 
mas  fey  le  íiempre:  manflb  graciofo, 
contracta  con  ellos:  muy  benignamente, 
y  oye  íus  quexas:  con  geílo  amorofo. 

5    El  animo  alto:  no  es  furiofo 

contra  el  dei  flaco:  y  de  poço  poder 
ny  diran  que  puede :  mucho  el  poderofo, 
por  que  de  los  pobres:  Te  faga  temer. 

Contempne  la  muerte:  y  fey  efforçado, 
io   pues  eres  feguro:  que,  íi  bien  obrares, 

feras  in  eterno:  bienauenturado, 

y  con  la  tal  muerte:  libre  de  pefares. 
Es  breue  dolor:  íi  bien  lo  penffares, 
que  da  íin  y  cabo:  a  graues  dolores, 

i5    jamas  no  la  temas:  íi  a  dios  amares, 
otramente  teme:  fus  graues  temores. 

Aqui  o  tu  Bias:  rico  fin  riqueza, 
aqui  te  mueftra:  hombre  fapiente, 
por  que  maniflestes:  tu  vera  nobleza, 

20   y  fagas  denuefto:  ai  íiglo  prefente. 
Aqui  o  tu  Sócrates:  varon  excelente, 
vernas  tu  reyendo:  con  alegre  cara 
recibir  la  muerte:  dei  todo  innocente 

con  fama  luziente:  y  vida  mas  clara. 

De  honejiidad. 

25       Bufcad  honeftad :  abundofa  fuente     [Fl.  lxxviiij.] 
de  todas  virtudes:  de  todas  bondades, 
fea  fcolpida:  no  folo  en  la  fruente, 
mas  hau  mas  dêtro:  en  las  voluntades. 
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Efta  es  madre:  de  todas  verdades, 

efta  es  dei  cielo:  muy  patente  via, 
para  que  falfedes:  el  bien  que  bufcades, 
efta  es  duquefa:  adalid  y  guia. 

5        O  tu  mortal  hombre:  qualquier  que  tu  feas, 
fi  la  honeftad:  reguardar  pudiefes 
con  ojos  diuinos:  fin  dubda  me  creyas, 
que  grandes  amores:  con  ella  toui[e]íTes 
Y  todo  por  fuyo:  a  ella  te  dieíles, 

io   ca  no  es  humana:  mas  diuina  dama, 

cuyos  grandes  dones:  íi  los  refcibieíTes, 
íiempre  arderias:  en  gozofa  fama. 

Quatro  fuent es  donde  mana  la  honejlidad. 

De  quatro  fontanas:  aquefta  emana, 
y  es  la  primera:  buícar  la  verdad, 

i5    la  compania:  obferuar  humana 
es  luego  la  otra:  de  grande  beldad. 
Y  es  la  tercera:  magnanimidad, 
que  nafce  y  viue:  en  grand  coraçon. 
dar  modo  a  las  cofas:  con  abtoridad 

10   fera  pues  la  quarta:  fin  fingir  ficcion. 
Addieion. 

El  varon  honefto:  fuye  dei  peccado 
bien  como  de  vna:  cruel  fenoria, 
cafo  que  fupieífe:  ler  le  perdonado 
dei  alto  Jhefu:  jamas  lo  faria. 

25    Y  haun  que  penfaífe:  que  fe  celaria 
para  todo  íiempre:  delante  la  gente, 
con  todo  aqueíto :  el  refuyria, 
mas  que  de  la  muerte:  de  fer  fu  íiruiente. 
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De  verdadera  y  firme  libertad. 

Amad  libertad:  fuyd  feruidumbre, 
la  qual  íi  queredes:  ganar  y  hauer, 
bufcad  ai  excelfo :  luzero  y  lumbre 
de  libertad  vera:  íin  le  offender. 

5    Si  efta  queredes:  con  vos  retener, 
sed  libres  primero:  de  amar  fobrado 
las  cofas  no  firmes:  de  mudable  fer 

arrancad  daquellas:  el  vueftro  cuydado. 

De  três  syngulares  liberdades. 

Aquel  fenor  puede:  dar  vos  liberdad 
10   dei  trifte  peccado:  cruel  tenebrofo, 

y  de  la  mileria:  y  neceííidad, 
como  rey  muy  grande:  todo  poderoíb. 
Buscad  con  cuydado:  muy  eíludiofo 
efta  libertad:  tríplice  fermofa, 

i5    con  la  qual  fe  cobra:  el  bien  habundofo 

y  aquella  gloria:  íiempre  gloriofa. 

Qual  es  verdadero  libre. 

El  que  a  ninguna:  íirue  cubdicia, 
aquefte  fer  libre:  es  de  eftimar, 
fieruo  es  quien  íirue:  la  trifte  auaricia, 

20   libre  es  el  libre:  dei  torpe  peníTar. 
Solo  el  fabio:  fe  puede  llamar 
veramente  libre:  y  no  otro  hombre, 
ahun  que  fojuzgues :  la  tierra  y  mar, 
fi  Ímprobo  fueres:  fieruo  es  tu  nombre. 
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Exortacion  y  confiliaria. 

Quando  cõ  muerte:  nos  libro  de  muerte, 
libre  nos  ha  fecho:  el  verbo  incarnado, 

pues  irafcimini:  venced  toda  fuerte, 
por  que  no  feades:  íieruos  dei  peccado. 

5   Fuyd  el  dominio:  daquefte  maluado 
príncipe  tirano:  cruel  enganofo, 
feruid  ai  fenor:  con  todo  cuydado, 
que  es  todo  pio:  y  no  rigorofo. 

De  temor  y  amor  de  dios. 

Hoyan  los  cielos:  lo  que  fablare, 
10   y  hoya  la  tierra:  y  hoya  la  mar,  s 

inclinen  hoydos :  a  lo  que  dire, 
hoyan  atentos:  el  mi  razonar. 
Hoyan  animales:  mi  breue  fablar, 
aííi  quadrúpedes:  como  racionales, 

i5    hoyan  las  aues:  fenoras  dei  volar, 
hoyan  los  mis  verfos:  todos  los  mortales. 

Temed  ai  fenor:  gentio  mundano,  [Fl.  lxxviiij  v.°] 
temed  ai  fenor:  fenor  de  fenores, 

temed  fu  muy  jufta:  y  potente  mano, 
20   por  que  no  temades:  ningunos  temores. 

Daquefte  fenor:  fed  vos  feruidores, 
el  qual  gualardona:  todos  los  feruicios, 
y  prefto  conífume:  los  nueftros  langores, 
y  da  juftas  penas:  por  todos  los  vicios. 

25       Amad  a  quien  ama:  aquel  que  lo  ama, 
y  jamas  desama:  fin  jufta  razon, 
que  mira  lo  vero:  lo  falífo  y  derrama, 
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y  faze  fus  bienes:  de  grand  perfeccion. 
No  da  fus  hoydos:  a  falfla  ficcion 

ni  es  el  fu  fer:  mortal  ni  finito, 

a  muy  grandes  culpas:  outorga  perdon 

5   y  no  desampara:  ai  quês  mas  afli&o. 

Exemplifica. 

Aquel  grande  pueblo:  de  duro  creyer, 
en  quanto  temia:  a  nueftro  fenor, 

vencio  fu  poder:  a  todo  poder, 

y  a  los  mas  grandes:  pufo  mas  terror. 

io   PaíTo  el  mar  rubro:  con  muy  gran  honor, 

y  fue  a  el  dada:  la  celefte  mana 
era  de  los  fuertes :  fuerte  domador, 

a  todos  vencia:  fu  gloria  mundana. 

Mas  como  el  dexo:  ai  fu  dios  muy  fanto, 

i5    luego  fue  oppreífo:  muy  terriblemente, 

y  fue  deftrunçado:  con  mortal  efpanto, 
de  todos  los  bienes:  fe  fallo  abfente. 

Planio  fus  langores:  y  mal  luengamete, 

y  la  fu  miferya:  dio  fuertes  gemidos, 

20   fu  mal  haun  dura:  fegund  es  patente, 

pues  íi  no  temedes:  no  fereys  temydos. 

Profigue  concluyendo. 

Contraítad  con  yra:  a  los  feos  vicios, 

honrrad  las  virtudes:  y  leuad  la  mente 

ai  padre  de  dones:  y  de  benefícios, 

25    muy  fabio,  fuerte:  pio  y  clemente. 
Tened  vueílras  preces:  en  lo  eminete, 

no  mireys  las  tierras:  cõ  tanto  cuydado, 

mirad  a  lo  alto:  mirad  lo  fulgente, 

lo  vil  de  vos  fea:  menospreciado. 
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Neceííidad  grande:  efta  a  vos  puefta 

de  amar  virtud:  y  feguir  bondad: 
íi  diffimular:  la  verdad  no  preíla, 

ni  menos  fingir:  falda  la  verdad. 

5    Por  obrar  delante:  la  grand  majeftad 

dei  omnipotente:  dios  uno:  y  trino, 
mirante  las  cofas:  en  eternidad, 

muy  jufto  juez:  bueno:  y  muy  digno. 

Cabo. 

Si  veys  a  los  maios:  fer  muy  enxalçados, 

10  y  a  los  buenos:  venir  aflicciones, 

ni  por  aqueíTo:  fed  vos  apartados 

de  guiar  ai  bien:  vueílros  coraçones.  s 

Por  q  los  peruerfíbs:  cõ  fus  falíbs  dones 
ai  fin  in  eterno:  foílernan  tormentos, 

i5    los  buenos  cobrando:  veros  galardones, 
feran  fechos  diofes:  de  bienes  cõtentos. 



Do  cõde  do  Vymyofo  a  húa  fenhora 

que  feruia. 

Quem  v'  poderaa  ieruir, 
nem  leyxar  de  o  fazer, 
que  nuúa  mingoo  poder 
&  noutra  o  conffentyr. 

5       Mas  nam  compre  de  bufcar 
caminho  nefta  verdade, 

poys  tam  bom  he  de  deixar 
a  vyda  pola  vontade. 
Entam  podereis  fentyr, 

io   quando  me  vyrdes  morrer, 

que  moyro  por  v'  feruyr, fem  oufar  de  o  fazer. 

Outra  fua, 

Se  fyzeííe  fundamento 
dalgú  bem  em  minha  vyda, 

i5    dala  hya  por  perdida. 

Mas  nam  tenho  efperança 
nem  perco  contentamento, 
quefte  mal  nam  faz  mudança, 
nem  eu  caftelos  de  vento. 
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&  coefte  fundamento 

nam*  faço  conta  da  vyda, 
nem  na  tenho  por  perdida. 

Trouas  q  mandara  o  cõde  do  Vymyofo,  [Fl.  lxxx.J 

&  Ayres  telez  a  fenhora  dona  Margarida  de  foufa 

fobre  huúa  perfya  que  tyuerã  perante  ella,  em 

que  dezya  Ayres  telez  que  nam  fe  podia  querer 

grande  bem  fem  defejar,  &  o  conde 

dezya  o  contrayro  * 

Ayres  tele\. 

Defejar,  &  bem  querer 
5    fam  fenhora  tam  parçeyro. 

cos  amores  verdadeyros 
fem  ambos  nam  podem  fer. 
Por  qua  caufa  he  querer  bem, 
o  defejar  o  efeyto: 

io   amores  quefte  nam  tem 
nam  me  negara  ninguém, 
que  nantem  o  fer  perfeyto. 

Nam  digo  co  defejar 
feja  no  ornem  primeyro, 

i5    mas  venha  por  derradeiro, 
pêra  fe  çerteficar 
o  bem  querer  verdadeyro. 
Porque  quem  eíte  nam  tem, 
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ey  por  muy  certo  fynal, 
ou  que  nam  quer  bem  ne  mal, 
ou  que  quer  pequeno  bem. 

E  bem  fe  poderá  achar 
5     defejar  fem  bem  querer, 

grande  bem  fem  defejar 
no  ornem  nam  pode  fer. 
E  quem  tal  concrufam  tem 
contra  a  minha  opynyarrij 

10   vay  tam  fora  da  rrazam, 
como  eftaa  de  querer  bem. 

SentiríTa  fe  fe  nam  vyr 
qualquer  coufa  deífejada, 
mas  quem  nam  defeja  nada 

i5    nam  tem  nada  que  fentyr. 
Ora  voíTa  merçe  veja 

qual  daqueftes  mays  merece: 
quem  quer  bem,  &  nam  defeja, 
ou  quem  defeja,  &  padece. 

O  conde  do  vimiofo. 

20       Quem  damores  te  o  cume, 
quem  vyue  vyda  acabada, 
efte  nam  defeja  nada, 

nam  fe  julga  por  coftume 
coufa  desacuftumada. 

25    Quem  oufa  de  defejar, 
cuyda  o  contentamento, 
fe  o  cuydo  logo  o  fento, 
&  em  meu  mal  nam  podeftar 

prazer  nem  por  penífamento. 
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Defejar  o  coraçam 

he  natural,  &  verdade, 

mas  na  grande  afeyçam 

deffymula  a  rrazam 
5    os  defejos  aa  vontade. 

Nam  pode  amor  fem  arte 

querer  grorea  pêra  ííy, 

que  por  ela  vejo  em  mym, 

que  cuydar  na  menos  parte 

10    traz  conffygo  minha  fym. 

O  amor  acuftumado, 

eíle  naçe  do  defejo, 

que  defejando  o  que  vejo 

tenhome  por  namorado, 

i5    dygo  quee  meu  mal  fobejo. 

Mas  quem  chega  a  bem  querer. 

que  fem  refpeyto  íbrdena, 
nam  defeja  de  vyúer, 

nem  cuyda  quy  ha  prazer, 
20    nem  lhe  lembra  fua  pena. 

Poys  fe  proua  o  que  dygo, 

nam  cumpre  mays  arguyr, 

&  mays  efte  meu  amygo 

achara  muytos  conffiguo, 

25    eu  fom  foo  no  meu  fentyr. 

Por  myl  penas  que  íbfrefíe, 
todo  meu  mal  fe  dobraffe, 

fe  na  vyda  que  vyueíle, 

tanto  v'  desacataííe, 
3o   que  alguú  bem  defejaíTe* 
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Ayres  tele\, 

Eíte,  meu  fenhor,  quys  vyr 
com  tam  falíTas  poefyas, 

que  vem  agora  a  cayr 
em  mayores  erefyas. 

5    Mas  por  mays  o  confundyr 

nefta  fua  openyam,' 
quero  fenhora  arguyr 
contra  fua  concrufam, 

&  prouar  minha  tençam. 

10       Se  tem  tam  liure  auontade. 

que  pode  nam  defejar, 
nam  lhe  poderey  negar, 

fenhora,  que  diz  verdade. 
Mas  quem  he  muyto  fogeyto, 

i5    fendo  muyto  namorado, 
venlho  defejo  forçado, 
&  nam  faz  nada  por  geyto. 

Que  nã  fente  nada  he  morto, 
&  de  todo  eítremo  aufente, 

20   nam  he  trifte  nem  contente, 
nã  tem  mal  nê  tem  conforto. 

E  por  eíte  fundamento 
como  fafyrma  ninguém 
que  teraa  mereçymento, 

25    quem  nam  fente  mal  nem  be. 

He  moor  defcanílb  vyuer 
fem  defejar,  &  fentyr 

que  grande  defejo  ter, 
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que  fe  nam  pode  comprir. 
E  que  .poffa  auer  defejo 
com  grande  desefperar, 

jíto  fenhor  v'  nam  vejo 
5   como  fe  poffa  neguar. 

E  falgum  ornem  nam  oufa 
defejar  o  que  nam  tem, 
nam  lhe  vem  de  querer  bem, 
mas  da  efençya  da  coufa. 

10   E  poys  exçelençya,  &  fer 
doutrem  faz  nam  defejar, 

nam  fe  va  ninguém  gabar         [Fl.  lxxx  v.°J 
que  lhe  vem  de  bem  querer.  s 

O  conde. 

Quaproueyta  bem  falar, 
i5    fas  rrazões  nã  vã  prouadas, 

fam  modos  dacafelar, 

fam  fynaes  de  desamar, 
palauras  falffefycadas. 
Nyfto  mefmo  quele  diz 

20   fe  proua  minha  queftam, 
mas  compre  que  o  juyz 
tenha  tanta  afeyçam, 
que  lho  fynta  o  coraçam. 

Sa  excelência,  &  fer 
25    doutrem  faz  nam  defejar, 

como  me  podeys  neguar 
que  meu  amor,  &  querer 
nam  defeja  defcanífar. 

Vol.  (i  18 
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Poys  me  eíta  confeífaes, 
fenhor  meu  nam  negareys, 
qua  fenhora  que  amaes, 
que  por  amor  defejaes, 

5    por  feu  despreço  o  fazeys. 

Dous  cõtrayros  nuú  íbgeito 
nam  fe  vyo  nem  ham  de  ver 
pêra  vyr  a  bem  de  feyto 
defejo  quer  feu  proueyto, 

10    amor  quer  tudo  perder. 
Se  neles  tal  deferença 
nam  pode  fer  bem  negada, 
a  rrezam  fera  forçada, 

nam  fycando  por  fentença 
i5    quamor  nam  defeja  nada. 

Amor  he  conformidade 

em  toda  coufa  jguoal, 
húa  goílofa  amyzade, 
amor  he  húa  vontade 

20    que  nam  pode  querer  ai. 
Amor  nam  fabe  o  que  quer: 
como  pode  defejar. 
amor  nam  pode  querer 
outra  coufa  fe  nam  fer, 

25    &  em  fy  mefmo  eítar. 

Defejo  he  huú  fyntyr 

daquylo  que  pode  fer, 
fyntyr  o  queftaa  por  vyr, 
que  obriga  a  feruyr 

3o    efperando  merecer. 
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Gomo  pode  efperar 
prazer  quem  por  vos  padece, 
que  fe  bem  nyífo  cuydar, 
nam  fe  pode  defejar 

5    coufa  que  fe  nam  merece. 

Vylançete. 

Meu  amor  tanto  v'  amo, 
que  meu  defejo  nam  oufa 
defejar  nenhúa  coufa. 

Porque  fe  a  defejaífe, 
10    logo  a  efperaria, 

&  fe  a  eu  efperaífe, 

fey  que  v'  anojaria: 
mil  vezes  a  morte  chamo, 
&  meu  defejo  nam  oufa 

i5   deííejar  me  outra  coufa. 

Ayres  tele^. 

Sem  outros  mais  argumêtos 
na  lua  mefma  rrezam 

jaz  fenhora  a  confufam 
de  todos  feus  fundamentos. 

20   No  que  diz  controo  que  digo 
nas  rrezões  que  dey  arryba, 
ele  foo  luyta  conííiguo, 
ele  mefmo  fe  derryba. 

Grande  beem  daa  coraçam, 
25    grande  bem  faz  tudo  oufar, 

grande  bem  faz  defejar 
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com  rrezam,  &  fem  rrazám. 
E  quem  he  tam  temperado, 
que  tem  modo  no  defejo, 
nam  fe  ve  no  que  meu  vejo 

5    nem  he  muyto  namorado. 

Nã  quer  proueyto  o  qrer 
nem  tam  bem  o  defejar 
coufa  tam  longe  de  fer, 

que  fe  faz  desefperar. 
10   Poys  fam  falfas  as  rrezões 

de  quem  diífe  que  nam  tem 
defejar,  &  querer  bem 
húas  mefmas  condiçooes. 

Samor  nam  fabe  o  q  quer 

i5    nem  defeja  quem  quer  bem, 
namorarífya  alguém 

da  pintura  da  molher. 
Mas  nunca  fomem  namora 

fe  nam  fempre  em  tal  luguar, 

20    que  logo  lhe  neífa  ora 
lembra  o  fym  do  defejar. 

Coufa  de  grande  primor 
por  feruir  nam  fe  merece, 
merece  ífe  por  amor 

25    de  que  defeja,  &  padece. 
Defejo  fem  merecer 
mil  vezes  fenhor  o  vejo, 
mas  merecer  fem  defejo, 

que  vem  de  grande  querer, 
3o   nam  ho  ha  nem  pode  fer. 
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Vilançefe,  &  cabo. 

Meu  amor  tanto  v'  quero, 
que  defeja  o  coraçam 
mil  coufas  contra  rrezam. 

Porque  fe  v'  nam  quifeífe, 
como  poderia  ter 
defejo  que  me  vyeffe 
do  que  nunca  pode  fer. 
Mas  com  quanto  desefpero, 
he  em  mym  tanta  afeyçam 
que  defeja  o  coraçam. 

Cantigua  do  conde  do  Vymyofo. 

Trifteza  pois  nã  podeis 
ter  mor  prazer, 
cõtente  deueys  de  fer. 

O  poder  que  myn  v'  dey, 
i5    nunca  tamanho  teueítes, 

por  que  toda  a  mim  v'  deites, 
&  eu  en  tudo  v'  tomey:  [Fl.  lxxxj.] 
pois  que  parte  nam  lexey 

para  prazer: 
20   contente  deueis  de  fer. 

Outra  fua. 

Nã  qro  ter  mais  comiguo 
que  quanta  pena  me  daes, 

por  queíla  me  traz  coníTyguo 
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outra  mor,  fe  ma  tiraes, 

pois  que  parte  nam  leyxaes 

pêra  prazer: 
contente  deueis  de  fer. 

Sua,  &  cabo. 

5       Se  folgaes  de  dar  cuidados, 
fe  penas  fazeis  fentir, 
meus  males  nã  fam  paífados, 
nem  eftaa  nenhú  por  vyr. 

Pois  onde  v'  podeis  hyr 
10   trifteza  fer, 

fe  nam  menos  de  foífrer. 

Troua  fua  a  hú  moto  dúa  fenhora  q  pos 

por  ele,  &  ele  tornou  a  culpa  a  ela. 

Moto. 

Tantas  coufas  lhauoreçem 

quee  rrezam  q  mauorreça. 

A  Vyda  nam  dura  mais 
quê  quanto  males  falecem, 
&  por  jífo,  fe  ma  dais, 

i5    quantas  vezes  ma  tirais. 
tantas  coufas  lhauorreçem, 

mas  fe  muytas  v'  parecem, 
fenhora  nã  v'  efqueça 
que  de  myn  foo  fe  padecem, 

20   &  pois  tantas  fe  offereçem, 
quee  rrezão  que  mauorreça. 
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Troua  do  conde  fobre  huú  moto  q  eftaua  pondo 

dó   Pedro   em  q  fe   chamaua    bem   auenturado, 
&  mandou  ha  cõ  os  motos. 

Sam  tam  mal  auenturado, 

que  vejo  boas  venturas 
nas  alheas  efcrituras, 
as  moftras  me  dão  cuydado, 

5    os  motos  mores  trifturas. 
Sa  ventura  tal  ordena 

que  fe  poífa  efcreuer, 
eu  diguo  que  ver,  &  ler 
da  menos  faber  q  pena. 

Efparça  lua. 

o       Que  terribel  desconcerto, 
&  forte  dor 

he  amor  com  desamor, 

que  em  jogo  descuberto 
quer  dar  cor  a  outra  cor. 

5    Duas  coufas  dou  por  certas, 
tyradas  pola  fyeyra, 
quem  nenhúa  verdadeira 
na  podauer  encubertas, 
nê  verdade  em  terçeyra. 
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Cantigua  fua. 

Salguem  defeja  prazer, 
vyua  em  no  efperar, 
que  todo  mais  he  achar 
maneyra  de  o  perder. 

5       Digua  me  quem  alcançou 
bem  algú  que  deíTejaíTe, 
fe  nuca  tanto  folgou 
que  diífo  fe  contentaífe. 
E  pois  facaba  o  prazer, 

10    que  fefpera  em  falcançar, 
quem  efperar  de  o  ter 
nam  oufe  de  o  tomar. 

Cantigua   do  conde   a  huús    bocaes    do   baraão 

forrados  de  pano,  &  muyto  eftreytos. 

O  muy  eftreitos  bocaes, 
em  que  nã  ha  duas  quartas, 

i5    mais  cuítofos  foes  q  martas, 
fegundo  vos  demandaes 
trouas  fartas. 

Eftreytos  bem  cerceados, 
naturaes  parefte  outono, 

20   proueytofos  defpejados, 
para  pejarem  feu  dono. 
Poys  q  tam  jufto  calçaes 
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q  v'  faze  duas  quartas, 
por  mal  que  vos  pareçaes, 
eu  pormeto  que  façaes 
faldas  as  martas. 

Outra  fua  a  Ayrez  telez  por  que  fe  apartaua  dele. 

5       Eftudaes,  &  fogis  de  my, 
foes  latyno, 

que  quedas  daa  o  eníTyno 
do  latym. 

Trareis  todo  decorado 

*      10   o  metamorfofeos, 

eu  traru'  ey  afonbrado 
de  rryr  de  vos. 
Coytado  trifte  de  ty, 
home  mofino, 

i5    que  foíte  naçer  enííino 
de  latym. 

Trouas  que  fez  o  cõde  ao  barão  por  que  vindo 

cõ  el  rrey  Dalmerryn  pêra  Lixbóa  em  hú  batel, 

fe  lhe  deítéperou  o  eítamago,  &  fahyo  em  huúa 

çiruilha  a  fazer  feus  feytos  em  huúa  lezira. 

Abaixo  Defcaropym  [Fl.  lxxxj  v.°] 
atraues  de  Saluaterra 

o  baraão  fahyo  em  terra 

20   quanto  trouxe  Dalmeyrym. 
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Muyto  perto  hy  de  fronte 
núa  muy  pequena  ylha, 
acodyo  húa  çeruylha, 
&  leuou  ho  a  por  em  monte. 

Outra  Jua. 

5       Deyxou  o  barco,  &  as  rredes. 
por  feguyr  o  faluanor, 
fez  os  milagres  que  vedes 
antel  rrey  noíTo  fenhor. 
Quando  o  vira  desfraldar, 

10   o  arraiz  temeo  a  chea, 
&  bradaua,  çea  çea 

cara  v'  ha  de  cuftar. 

Cantygua  do  cõde  ao  barão,  &  a  Jorje  da  íilueira, 

&  Luis  da  íilueira  por  que  todos  três  fezerã  húa 

cantiga  a  dom   Pedro   de  foufa  fobre  húa  capa 

françefa  que  fez 

Soes  ajes  no  português, 
naçeftes  paraa  gyneta, 

i5    nam  fe  meta 
nenhú  de  voíTas  mercês 

em  culpar  trajo  francês. 

Parecer  v1  ha  tam  mal, 

por  que  nã  v'  eíla  bem 
20   fe  nã  bedem, 

&  fota,  &  todo  o  ali 
de  Tremeçem. 
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Mas  pois  tam  bem  pareces 
ambos  de  dous  ha  gyneta, 
ou  todos  três, 
riam  fantremeta 

falarmos  no  que  trazes, 

que  v'  falarão  francês. 

Cantigua  do  cõde. 

Que  nam  téha  mais  prazer, 
jfto  quero,  &  nam  ai, 
faber  bem  que  certo  mal 

io   níica  pode  falecer. 

Foy  melhor  ter  maa  vétura 
que  defcanflò  enganofo, 
pois  o  mal  q  me  fegura 
he  de  certo  mais  goftofo 

i5    que  nenhú  bem  douydofo. 
Se  me  mal  quereis  fazer, 

contra  mym  pouco  v'  vai, 
por  que  ja  a  vyda  he  tal, 
que  o  tomo  por  prazer. 

Outra  fua  por  que  pafando  lua  dama  do  coro 

lhe  fecharam  huúa  porta,  donde  a  vya. 

20       PaíTa  a  vida  tam  afynha, 
que  nenhú  defcanffo  tem 
que  ve  mal,  &  ve  tanbem 
os  porteiros  da  rrainha. 
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Em  mil  dias  fo  hu  ora 

nam  he  dor  menos  ibbeja, 
ne  vai  rrey  ne  vai  ygreja 
para  ver  minha  fenhora. 

5   Tudo  paífa  tam  afynha, 
que  feria  grande  bem 
acabar  ou  ver  alguém 
mais  contente  da  rraynha. 

Outra  lua  a  outro  propofito  a  q  chegou  Guerra 

o  porteiro. 

Trifte  dom,  &  trifte  terra, 

10   trifte  paz,  &  trifte  vyda, 
trifte  groria  ja  perdida 
a  que  tempo  veyo  Guerra. 

Se  te  lembraras  de  my 
em  vida  tam  defygoal, 

i5    mudança  de  bem  a  mal 
que  te  nuca  mereçy. 
Trifte  he  que  fe  defterra 
com  efperança  perdida, 
trifte  foy  quê  teue  vyda, 

20   metyda  é  mãos  de  Guerra. 

Outra  lua. 

Por  efta  rregrafegura 

de  quem  vyue  fem  ventura 
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nenhú  bem  poder  auer, 
nam  perco  nem  fauentura 
em  quanto  poíTa  perder. 

Antes  quãto  mais  perdido 
5   me  vejo  mais  defcanífado, 

por  ter  ja  tudo  paíTado 
quanto  pode  fer  íbíTrydo. 
Ne  ha  hy  coufa  fegura 
na  vyda  que  nã  tem  cura 

10   fe  nam  de  todo  perder, 
por  nã  ter  desauentura 
em  que  poíTa  enpeeçer. 

Outra  fua  a  húa  cõfiíTam. 

Vão  em  cota  meus  cuidad' 
das  culpas  na  confiíTam, 

i5    triíteza,  door,  &  payxam, 
mayores  que  confeffados. 

E  que  vos  nã  nos  caufeys, 
bem  fabeis  canto  pecaes, 
fenhora,  pois  que  podeys, 

20   por  que  nã  nos  emmêdaes 
eftes  deuê  fer  lembrados 

que  naçê  no  coraçam, 
que  os  quer,  &  enqueltam 
mayores  q  confeffados. 
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Outra  fua. 

Bem,  &  mal  tã  pouco  dura, 
que  de  pena  ne  prazer 
nã  he  boa  ne  ma  ventura 

parte  ter. 

5       Tudo  vem  a  húa  conta,  [Fl.  lxxxij." 
onde  nam  foolha  rrezão, 

perdeffe  fatiffaçam, 
&  tanto  monta 

tela  vyda  como  naão. 
io   Faça  de  myn  ja  ventura 

tudo  aquylo  que  quyfer, 
pois  nã  da  coufa  fegura 
de  molher. 

Grofa  fua  a  efte  moto: 

Como  contento  vyuy 

el  tiempo  palTado. 

Amor  desque  te  feruy 
i5    en  tanto  byuo  penado, 

quen  oluydo  es  a  my, 
como  contento  byuy 

el  tiempo  paífado. 

Que  por  fer  mas  fyn  medida 
20   my  dolor  y  padecer, 

no  bailo  perder  la  vyda, 
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mas  con  ella  he  perdida 
la  memoria  dei  plazer. 

Aííy  que,  amor,  por  ty 
íby  dei  byen  tan  apartado, 
que  no  fe  triíle  de  my 
como  contento  byuy 
el  tiempo  paíTado. 

Cantigua  fua. 

i& 

HG  fo  be  de  grande  groria 
trouxe  comygo  de  veruos, 

10    teruos  fempre  na  memoria, 
que  nam  poíTo  efqueçeruos. 

Cada  ora  cada  dia 

me  falteo  de  v'  ver, 
nem  he  mais  o  meu  vyuer 

i5    quéganarme  a  fantefya. 
Por  que  quando  na  memoria 
eu  podeífe  efqueçeruos, 
a  vyda,  &  fua  groria 
morte  he  por  conheçeruos. 

Outra  do  conde. 

20       Que  de  mym  fa  de  doer, 
a  mym  foo  deuo  culpar, 
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pois  de  todo  me  fuy  dar 
a  quem  toma  por  prazer 
de  me  matar. 

Deuera,  pois  conheçya 
5    o  mal  que  tenho  foffrido, 

de  temer  o  que  fazia 
primeiro  de  fer  perdido. 
Mas  pois  eu  por  meu  querer 
tal  cuydado  quys  tomar, 

10   rrezao  he  nam  eftranhar, 

que  tomoutrem  por  prazer 
de  me  matar. 

Trouas  q  o  cõde  do  vimiofo  mãdou  de  Santos 

a  dom  Rodriguo  de  crafto  que  eítaua  na  Beira 

per  dom  Joam  lobo  feu  genrro,  em  que  lhe  mãda 

nouas  de  três  damas,  a  que  elle  chamaua  as 

três  guiomares. 

Das  três  grandes  guyomares 
aquela  que  qua  leyxaíles, 

i5    fyngular  das  fyngulares, 
nam  me  leyxam  feus  pefares 
dyzer  como  lhes  lembraítes. 
Mas  pois  toco  na  trindade 
fazendo  vberticlos, 

20    chamam  a  vos  fuma  ydade, 
&  quanto  aa  faudade, 
nam  naçeftes  para  nos. 
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Profeguyndo  ha  rrezam, 
perdoe  .voífa  merçe, 
que  meítorua  a  payxam, 
tam  bem  por  que  dom  Joam 

5    nunca  quys  perder  maré. 
Entendeyme  por  acenos, 

porem  na  v'  emforqueys 
&  poys  tudo  conheceis 

per  hú  pouco  mays  ou  men', 
10   ja  lenhor  bem  mentendeis. 

Quys  ficar  em  Santarém, 
mas  nã  fey  por  que  o  quys, 

aquela  que  mays  v'  tem,  s 
por  quem  nã  vyuem  tam  bem 

i5    outros  feíTenta  Dauys. 
Nam  fabemos  ífa  de  vyr, 
fe  lTe  vay  parazeytão, 
mas  defyíto  prefumyr, 
he  alheo  o  fengir 

20   fendo  minha  a  paixam. 

A  outra  per  encubertas 
veyo  todo  eíte  caminho 
enjeytando  coufas  certas 
polas  venyaes  profertas 

25    tam  certas  de  dõ  Martinho. 

Fazffe  fanta  neftes  fantos, 
por  nos  dar  mores  aferes, 
fazífeme  chea  defpantos, 

mas  «00  mys  fecretos  llãtos» 
3o    «cú  preuerífo  preuerteris». 

Vol.  u  19 
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Fym. 

O  falar  na  derradeira 

tenho  eu  por  grão  periguo, 
por  que  vos  eítaes  na  Beyra, 
eu  fe  cuydo  na  primeyra, 

5    quero  calar  o  que  dyguo. 
Vay  maíTy  deífymulando, 
que  me  rrezão  ja  rrefponífo, 
mas  eu  voume  confortando, 

por  que  brado  por  Hernãdo, 
10    &  ela  morre  por  Alonflb. 

Trouas  que  o  cõde  do  Vimiofo  mandou  afTymão 

de  Sofá  da  maneira  que  auya  dacheguar  ha 

corte  vyndo  Darzyla. 

Goay  de  mym  fe  nã  teuera    [Fl.  lxxxij  v.°] 
quem  la  tem  tudo  na  mão, 
ha  cheguar  nam  matreuera, 

fe  v'  eu  nam  conhecera 
i5    o  por  deífes  pees  no  chão. 

Eu  vou  bem  amedrontado 

polo  cuítume  dalém, 
fe  la  achar  paço  picado, 

compreu'  tomar  cuydado 
20    que  nam  fale  mal  nem  bem. 

Tençam  leuo  de  feguyr 

todo  auto  de  guerreyro,  - 
&  damas  nuca  feruyr, 
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auer  briguas  fobre  rryr, 

fer  amyguo  defcudeyro. 

Dyrey  la  que  dey  qua  tudo, 
falarey  na  valentya, 

5   prezarmey  de  ííyíb  rrudo, 

rneterey  como  fefudo 

a  dom  Nuno  fenhorya. 

AíTy  efpero  de  notar 

o  quel  rrey  dyífer  ha  mefa, 

10    foffrego  no  meu  luguar, 

fe  comyguo  atreueífar, 

ey  damoítrar  que  me  pefa. 

Nas  portas,  por  quee  perigo, 

fyfo  he  que  bem  fe  poupa, 

i5    queria  bufcar  amyguo 

que  mouuyffe  o  que  diguo 

nas  arcas  da  guardarroupa. 

Tenho  rroçym  da  carreyra, 

ja  fabeys,  mouro  mandyl, 

20    que  fupra  por  deftrybeyra, 
ha  dandar  alta  a  conteyra, 

agulhetas  douro  mil. 
Eftrybos  de  tauxia, 

nomynas,  feia  de  Fez, 

25    dous  pontinhos  daarauya, 

quyfera  leuar  trofquya, 

por  hyr  todo  dum  jaez. 

De  pelote,  de  gybam, 

me  manday  certo  preçeyto, 

3o  fe  capuz,  fe  balandrao, 
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para  cheguar  cortefaão 
na  contenença,  no  jeyto. 
Da  barba,  &  do  cabelo 
venha  certa  a  contya, 

5    por  que  me  compre  fabelo, 
que  querya  hyr  apelo 
goardando  fonfarraria. 

Se  vyrdes  que  vou  errado, 
voíía  merçe  o  emmende, 

10    lançarmey  mais  achúbado, 
farey  olhas  do  paliado, 

por  que  tudo  fe  entende. 
De  tudo  o  que  farey 
venham  rregras  decraradas, 

i5    &  afsy  onde  pouffarey, 
que  nam  diguam  que  cheguey 

*la  per  vya  dalcaladas. 

Cabo. 

Guardayu'  nam  vades  dar 
co  jílo  pola  porrym, 

20   camyguo  podeys  topar 
que  cuyde  que  por  trouar 
mandar  trouas  cabem  mym. 
Pode  mays  enfadamento 
queefcufarme  de  certeza, 

25    &  também  contentamento 
de  ver  voffo  fundamento 

para  minha  gentileza. 
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Outras  fuás  do  conde. 

Tyuera  mays  que  perder, 
fe  mays  tempo  efperara, 
mas  folgara  de  o  ter, 
por  que  menos  me  cuftara 

5    ter  mais  vida  fem  prazer. 
Tyue  tempo,  &  quys  vyda, 
que  nã  ter  mylhor  mefora, 
acabada,  &  perdyda, 
com  myl  males  bem  foffrida, 

10   pêra  fe  perder  nu  ora. 

Mudança  nam  da  luguar 
pêra  mudar  a  vontade, 
mas  fezme  desenguanar 

que  foy  mylhor  acabar 
i5   conhecendo  a  verdade. 

Efperando  por  mylhor 
paíTaua  danos  contente, 
conhecendo  o  desamor, 

que  quando  vy  o  pyor, 
20   na  verdade  nã  me  mente. 

He  engano  nenhuu  bem 
nem  prazer  que  lyure  feja, 
poys  que  quando  fe  foftem, 
ayndee  por  mal  de  quem 

25   fe  deílrue  no  que  defeja. 
E  em  fym  por  coufa  certa 
tudo  fica  duuydofo, 
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fe  nam  húa  encuberta 

com  que  vontade  concerta 
desconcerto  efpantofo. 

Folguara  de  ver  paííar 
5    triftes  penas  de  íbffrer, 

pêra  delas  me  lembrar, 
&  foífridas  enguanar 
pêra  outras  o  poder. 
Defejãdo  fofrimento, 

10   cuy dando  que  lembraria, 
&  fe  meu  padeçymento 
nam  deíTe  conílentymento, 
ca  lembrança  mo  darya. 

Tudo  vejo  acabado, 
i5    tudo  ja  efprimentey, 

pêra  fer  desenguanado, 
que  de  todo  mal  paíTado 
em  mor  pena  me  faluey. 
Salueyme  pêra  perder 

20   defejada  perdiçam, 
&  guanhey  em  me  valer, 
para  fempre  padecer 
minha  trifte  faluaçam. 

Quê  dirá  males  primeiros 
25    denguanado  fengimento 

julguados  por  derradeyros, 
foíTridos  de  verdadeyros 

em  comprydefqueçymento. 
Quem  tempo  perde  por  ífy       [Fl.  lxxxiij.] 

3o   pagueo  em  fua  vida, 
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que  fe  nyiíb  mereçy, 
nam  íTe  ganha  nadaafsy 
fe  nam  com  rrezam  perdida. 

Foy  forçado  acabar 
5    fem  vontade  de  faber, 

que  me  nam  poífemguanar 
querendo  meu  mal  paiTar 
enguanado  do  prazer. 
Mas  por  que  me  falleçeíTe 

io   tomar  yíto  por  conforto, 
quys  ventura  que  foubeíTe 
que  querendo  o  que  quifeffe 

nam  me  quer  viuo  nê  morto.  * 

Quifera  poder  ífeguyr 
i5    o  que  tam  craro  entendo 

fe  poderá  conífentyr, 
mas  quãdo  quero  fogyr, 
apartandome  me  prendo. 
Nam  fam  liure  nem  catiuo, 

20   poys  per  força  íTam  yfento, 
fojeyto  de  mal  efquiuo, 
&  afsy  triíle  como  viuo 
de  catiuo  me  contento. 

Cabo. 

Querey  ja  dar  concrufam 
25    ha  vida  desordenada, 

day  lugar  ou  defenífam, 
poys  q  boõs  dous  meyos  fam, 
tela  ou  fer  acabada. 
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Aquelle  que  mays  quereys 
he  o  mayor  bem  quefpero, 
por  yífo  nam  dilateys, 
quem  nenhum  deles  podeys 

5    tyrarme  o  que  mays  quero. 

Cãtigua  de  pêro  Sccutor. 

Voluntad,  no  os  trabajeys 
por  alcãçar  buena  vida, 
que  la  mejor  efcogida 
que  fue,  ny  fera,  ny  es, 

10   cuydado  es  pêra  defpues. 

Cacordaros  dei  paífado 
dulce  tiepo  en  q  os  folguaftes, 
ya  fabeys  queíte  cuydado 
mas  os  mata  que  gozaftes. 

i5    Por  tanto  no  os  congoxeys 
voluntad  por  buena  vida, 
pues  es  cofa  conocida, 

que  fu  gloria  muerta  es 
con  la  memoria  defpues. 

Grofa  do  conde  do  Vimiofo  a  efla  cantigua. 

20       De  cobrar  guofto  perdido 
oluidaruos  ya  deueys, 
biua  quie  biuenoluido, 
muera  el  beuir  fyngido, 
voluntad,  no  os  trabajeys. 
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Que  de  gloria  y  íToíTyeguo 
hun  .momento  poffeyda 
pêra  íiempre  queda  lueguo 
fofpiros,  lagrimas,  fueguo 

5    por  alcaçar  buena  vida. 

Ny  mas  procure  defeo 
dar  a  mys  males  falyda, 
que  de  vida  yo  poífeyo 
coníTuelo  de  my,  que  veyo 

10    que  la  mejor  efcogida. 
PoíTeíTion  que  da  ventura, 
quando  fe  buelual  rreues, 

fu  deleyte  y  fu  dulçura,  * 
que  fue,  ny  fera,  ny  es, 

i5    cuydado  es  pêra  despues. 

Por  tanto  que  nel  beuir 
puede  fer  bien  defeado, 
fabiendo  que  de  foffrir 
menos  mal  es  el  morir 

20   cacordaros  dei  paíTado. 
Ceife  pues  vueífa  profya, 
con  que  nunca  defcanífaíles, 
y  mueftre  la  vida  mya 
que  fue  daquel  que  folya 

25    dulce  tiepo  en  q  os  folgaftes. 

Breuemente  poífeydo, 
de  paífion  perpetuado, 
llorado,  deífocorrido, 
donde  trifte  fuy  nacido, 

3o  ya  fabeys  queíle  cuydado. 
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Tan  eítremo  de  penífar, 

que  por  martyrio  cobraftes, 
goítofo  de  desgoftar, 
quel  deleyte  en  el  pefar 

5    mas  os  mata  que  gozaítes. 

Y  pues  vos  morys  penado 
defperança  que  quereys, 
que  fu  gloria  bufcando 
vueiTo  mal  ys  allegando, 

10   por  tanto  no  os  congoxeys, 
Remédio  pêra  íbffrir 
con  dolor  no  fe  defpida, 

que  de  tan  triíle  beuyr 
folo  queda  el  morir 

i5   voluntad  por  buena  vida. 

Cabo. 

El  qual  es  feguro  puerto, 
de  lembrança  tan  fentida 

galardan,  deícaníTo  cierto, 
que  tarda  por  no  fer  muerto, 

20   pues  es  cofa  conocida. 
Do  plazer  no  fe  rrecybe, 
voluntad  ny  dar  podeys, 

quel  triíle  que  aíTy  biue, 
que  fu  gloria  muerta  es 

25    con  la  memoria  defpues. 
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Cantigua  do  conde  do  Vimiofo. 

Dulce  viíta  y  bié  paíTado, 
memoria  de  lo  que  fue, 
triftefpanto. 
Sy  me  dexaífes,  cuydado, 
con  la  vida  ya,  por  que 
ceife  tu  llanto. 

Mas  que  fe  puede  guanar 
do  nunca  falta  ventura 

ny  beuyr, 

pêra  poder  oluidar, 
quanta  trifteza  fegura 
el  morir. 
O  beuir  demafiado 

y  fyn  vida  ya,  por  que 
duree  tanto 

el  dolor  de  lo  paífado,  [Fl.  lxxxiij  v.°] 
con  que  no  muere  la  fe 

y  el  efpanto. 

Do  conde  do  Vimiofo  a  húa  molher  q  feruia. 

Remédio  de  minha  vida, 
20    defquanífo  de  mynha  pena, 

minha  morte  conhecida, 

por  quem  meu  mal  fe  ordena. 
Vos  ífo  me  entriíleçeys, 
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&  malegrays, 

vos,  fenhora,  me  valeys, 
&  me  matays. 

Por  vos  he  meu  mal  fem  fim, 

5    &  fem  vos  viuer  nam  poíTo 
nem  tenho  mays  parte  mym 

que  aquilo  que  he  vofíb. 
Vos  ííbes  íTo  de  meu  prazer 
deítruiçam, 

io    &  vos  fíbes  meu  gram  querer, 
meu  coraçam. 

Afsy  me  tendes  vencido, 
que  outro  bem  nã  efpero, 
nem  me  tem  mais  perfeguido 

i5    coufalgua  que  o  que  quero. 

Querem'  me  atormenta, 
desamado, 

desamam'  macreçenta 
moor  cuydado. 

20        Os  dias  que  nam  v'  vejo 
moyro  trifte  defejando, 

vendou',  desefperando, 
mayor  fica  meu  defejo. 
Nunca  poíTo  ledo  ffer 

25    por  v'  amar, 
que  nam  dobre  padecer 
meu  defcanífar. 

Tam  fora  de  meu  ífentido 

o  que  v'  quero  me  tem, 
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que  cuydo  que  me  conuem 

íferuiru',  &  ífer  perdido. 
E  com  eíte  tal  cuydar 
nunca  rrepoufa 

5    meu  querer,  &  defejar 
em  outra  coufa. 

Nã  ha  mais  e  minha  vida 

que  viuer  meu  flentimento, 
nem  menos  no  mal  que  fento 

io    que  (Terdes  dele  feruida. 
Afsy  he  desordenada 
minha  pena, 

que  de  fer  mays  conífolada 
fe  ordena. 

i5        Salgúora  apartarme 

me  lembra  de  v'  íferuir, 
nam  viuo  em  coníTentir 

o  que  ffynto  em  lembrarme. 
Nem  em  mays  torno  a  viuer, 

20    quem  quanto  poíTo 
faber  que  nam  pode  ífer 
nam  fer  voílb. 

Tanto  ífynto  ho  contrayro 
daquilo  com  que  folguaes, 

25    que  tomo,  por  que  mos  daes, 
meus  males  por  íTeu  rrepairo. 
Poys  vede  que  afsy  ífendo 
nam  nos  ílente, 

que  fará  por  vos  viuendo 
3o  descontente. 



302  DO  CONDE  DO  VIMIOSO. 

Cabo, 

De  que  me  poíTo  aqueyxar, 
a  quem  me  poíTo  valer, 
pois  vos  ííbes  meu  defcãífar, 
(Tendo  vos  meu  padecer. 
Senhora  de  minha  vida, 

auey  ja  doo, 
pois  por  vos  elee  perdida, 
&  vos  ífoes  íToo. 

Outras  fuás  a  efta  molher. 

Se  nam  teueíTe  poder 

10   em  mym  de  v'  nam  amar, 
era  bem  de  v'  fofrer, 
mas  fe  me  poífo  valer, 

por  que  me  leyxo  matar. 
Nam  ferdes  de  mym  querida, 

i5    querendo,  podia  ífer, 

mas  amaru'  fem  medida 
me  faz  perdendo  a  vida 
que  o  nam  poífo  querer. 

Afsy  que,  íTendo  de  grado 
20    a  vos  querer  ffometido, 

he  a  mym  mays  que  forçado, 
que  nunca  perca  cuydado 
de  me  ver  por  vos  perdido. 

Que  feftaa  a  liberdade 

s5  em  meu  querer  defte  pryguo, 
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amou'  tam  de  verdade, 
quee-de  força  a  vontade 
de  íbfrer  o  mall  que  fyguo. 

E  coeíta  íee  forçofa, 

5    de  mym  mefmo  coítrangida, 
minha  vida  douidofa 

he  a  mym  mays  trabalhofa 

que  por  fer  por  vos  perdida. 

E  yílo  por  que  conheço 

io    que  nam  poííb  obriguar 

por  quem  moyro,  &  padeço, 
que  faa  morte  me  oífereço, 

eu  por  mym  a  vou  tomar. 

Mas,  q  vos  nã  me  mateys, 

i5    fenhora,  nem  conheçays 

por  que  mays  pena  me  deys, 

confentys,  poys  nam  valeys, 
&  vos  mefma  me  matays. 

Matays  me  com  fermofura, 

20   gentileza,  &  defcriçam, 

matame  voífa  fegura 

por  mynha  boa  ventura, 

que  voffa  vontade  nam. 

Fym. 

Que  fe  por  voíío  querer         [Fl.  lxxxiiij.] 
25    minha  morte  fordenaffe, 

que  mays  bem  pody[a]  fer 

que  poder  em  mym  auer 

çoufa  que  v'  çontentaffe. 
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yfto  me  fatiffaria, 

que  mill  anos  v'  feruiífe, 
outro  bem  nam  no  queria, 
mas  bem  fey  que  nam  feria 

5    tam  ditofo  que  o  vyífe. 

Cantigua  fua. 

Ho  quem  nunca  conhecera 
todo  bem  que  deícobri 

em  v'  ver,  por  que  a  ífy 
&  a  ele  nam  perdera. 

10       Do  defquanffo  conhecido, 
que  foo  fiqua  por  memoria, 
nam  ha  mais,  fendo  perdido, 
que  dar  pena  fua  groria. 
E  pois  eu  tanto  perdy, 

i5    feruiru'  nunca  deuera, 
pois  que  ja  fem  vos  de  my 
nenhú  rremedio  fefpera. 

Do  conde  do  Vimiofo  a  efte  moto  partyndoffe 
húa  molher  donde  ele  eítaua. 

Moto. 

Nunca  tiue  tall  cuydado. 

Quado  vendou'  me  via 
de  males  acompanhado. 
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quando  morte  padecia, 
na  vida*  quentam  veuia 
nunca  tiue  tal  cuydado. 

Por  quentã,  fe  me  penaua 
5    fem  efperança  triftura, 

minha  pena  fabrandaua 
em  ver  voffa  fermofura. 

Aguora  trifte  queria 
com  lembrança  do  paíTado 

10    fym  que  vida  me  feria, 
pois  quando  morrer  me  via 
nunca  tiue  tal  cuydado. 

Cãtigua  fua  que  fez  a  huua  moça  de  fua  dama 

que  fe  chamaua  Efperança,  &  ele  nã  na 

podya  ver. 

De  quanto  he  trabajado, 

trifte,  por  v'  conocer, 
i5    lo  que  tenguo  aprouechado 

es  que  foy  desefperado, 

Efperança,  de  v'  ver. 

Bufquevos,  como  me  vy 
con  cuydados  íiempre  triftes, 

20    mas  falle  que  v'  perd}' 
en  me  dar  a  quien  v'  diftes. 
Trifte  de  my,  desdichado, 

que  vida  puedo  tener, 
Voi.w  ao 
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pues  con  mal  nunca  mêguado 
me  veo  desefperado, 

Efperança,  de  v'  ver. 

Outra  íua  vedo  húa  molher  a  que  quyfera  bem,  em 

que  outrem  tinha  poder,  auendo  muyto 

que  a  tynha  efqueçida. 

Vy  my  mal  enuerdecer 
5    my  paííion  y  my  cuidado, 

vy,  triíte,  catiuo  íTer 
el  coraçon  y  querer 
de  quien  tenia  oluidado. 

ReformoíTe  my  triftura 
10   muy  mayor  que  dantes  era, 

ordeno  my  desuentura 
my  vida  tan  laftimera, 
que  jamas  my  padecer 
no  fea  rremediado, 

i5    viendo  catiuo  íTeer 

el  coraçon  y  querer 
de  quien  tenia  oluidado. 

Outras  do  conde  do  Vimiofo  em  húa  partida. 

O  gloria  de  my  deíTeo, 

trifteza  de  my  cuydado, 
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bien,  que  todo  es  mudado 
en  dolor  por  que  no  os  veo. 

Aora  fyn  veru'  íiento, caueria 

5    el  morir  por  alegria, 
viendo  voífo  merecimiento. 

Ventura  desordenada 

ordeno  que  me  partieíTe, 

por  que  my  vida  fe  viefle 
io   biuiendo  fer  acabada. 

O  quanto  mejor  me  fuera 
no  nacer 

capartarme  de  v'  ver, 
my  querer,  fola  vnora! 

i5        Que  fegu  me  atormenta 
ver  quan  mala  fue  my  íuerte, 
es  pêra  preito  la  muerte 
es  hú  bien  que  me  contenta. 
Y  el  beuir  mas  me  condena 

ío   a  fer  penado, 
fue  a  my  demafiado, 
por  fer  caufa  de  my  pena. 

Que  puedo  triíte  dezir 
de  paíliones  desyguales. 

25    con  que  no  faga  mys  males 
menos  afperos  de  foffrir. 
de  dezyllos  yo  deueria 
efcufarme, 

fyn  o  fuefle  confortarme 

3o  con  lo  que  me  contraria, 
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Yo  v'  vy  quando  perdy      [Fl.  lxxxiiij  v.°] 
efperança  y  libertad, 

y  gane  my  voluntad 
fer  dei  todo  contra  my. 

5    Ganando  que  no  fallaíTen 
dentan  luego 

mys  males,  nunca  íbífyeguo, 

con  que  menos  me  penaíTen. 

Mil  tormientos  he  íbfrido, 

10   callando  lo  que  fíentia, 

los  dias  que  encobria 

verme  dei  todo  perdido. 

Por  que  mas  me  congoxaua, 
vos  pefar, 

i5    auer  yo  de  declarar, 

el  dolor  que  maquexaua. 

Mas  defque  my  affeycion 

no  pudo  fer  encubierta, 

la  menos  parte,  fed  cierta, 

20    fe  íTupo  de  my  paíTion. 

Por  que  nadie  poderia 
bien  dezir, 

quanto  yo  pude  ííbfFrir 
por  vos,  vida  y  muerte  mya. 

25        Cuydados,  lembrãças  triíles 
de  continos  disfauores, 

mudanças,  dudas,  temores 

por  vida  darme  quefiíles. 

Des  que  my  fee  conociítes, 

3o  fyn  valerme 
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efperança  de  perderme, 

fofpiros,  lloros  me  diftes. 

Y  conefta  vida  tal 

me  diftes,  por  mas  tormiento, 

5    fer  mayor  el  fentimiento 

de  lo  que  era  my  mal. 
Nunca  íiendo  rrependido, 

mas  holgando 

de  me  ver  por  vos  penando, 

10    de  todo  bien  defpedido. 

Mas  de  todo  no  contenta 

la  triíte  ventura  mya, 

en  dobro  lo  que  {fenda 

de  paííiones  macrecienta. 

i5    Ordenando  que  my  vida 

fapartaffe 

de  v'  ver,  por  que  fallaíTe 
mas  caufa  de  ífer  perdida. 

Do  con  tal  apartamiento, 

20   fy  iy  fuffre  my  beuir, 
es  con  gloria  de  ffentir 

fer  por  vos  my  perdimiento. 

Y  efperar  que  puede  fer 

que  boluere 

25    do  con  vem'  foífrire 
my  defcanífo  el  padecer. 
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Fyn. 

Mas  íy  tarda  tal  rremedio, 
fuerça  es  de  acabar 
el  beuir  y  fofpirar 
con  paffiones  tan  fyn  médio. 

Por  lo  qual,  my  bien,  v'  pido. 
fy  fordena, 
que  muerto  creays  my  pena 

y  amor  que  v'  he  tenido. 

Cantigua  fua. 

Lo  que  mas  muerte  ordena 
10   a  my  vida  quês  morir, 

fer  forçado  encubrir 
de  todo  my  triíte  pena. 

Forçado  de  fuerça  tal, 

que  muero  por  encobrillo, 
i5    y  foy  cierto  que  dezyllo 

me  feria  mayor  mal. 
Aífy  triíte  que  fordena 
de  mys  males  encobrir, 
que  no  tarde  ei  morir 

20   por  galardon  de  my  pena. 



DO  CONDE  DO  VIMIOSO.  3  I  I 

*     Outra  fua. 

Yo  vy  triíle  íbjuzgarme 
do  íer  libre  bien  quifiera, 
mas  alie  que  libertarme 
puede  fer  quando  yo  muera, 

5        El  feffo  con  la  rrazon 

precurauan  mas  prenderme, 
yo  mirando  my  paíTyon 
defeaua  defenderme. 

Tanto  que  por  lybertarme 
10   morir  lueguo  efcojera, 

mas  rrazon  de  Íbjuzgarme 
me  forço  hasta  que  muera. 

Outra  fua. 

Es  tan  graue  my  tormiéto, 
que,  fy  me  baila  my  fe, 

i5    es  por  el  mereçymiento 
con  que  yo  me  catiue. 

Querer  oluidar  my  mal 
feria  loca  porfia, 

pues  que  es  pena  mortal, 
20   y  la  fu  fyn  es  la  mya. 

Suífro  tal  padecimiento 

que,  fy  me  baila  my  fe, 
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es  por  el  merecymiento 

con  que  yo  me  catiue. 

Gantigua. 

El  morir  trifte  conífyento, 

que  muy  mejor  me  ferya 
5    que  no  beuyr  toda  vya 

con  triftura  y  tormiento. 

Ya  la  my  desauentura 
tarda  mucho  en  dar  plazer, 

y  arreda  la  cordura, 

io   y  acrecyenta  el  querer. 
Pues  con  tal  padecymiento 
la  muerte  mejor  feria 

que  no  beuyr  toda  vya 

con  triftura  y  tormiento. 

Grofa  do  conde  do  Vymyofo  a  efta  cantigua. 

i5        Pues  my  vida  v'  desplaze,       [Fl.  lxxxv.] 
el  moryr  trifte  confiento, 

que,  fegun  my  mal  fe  faze, 

claro  veo  que  v'  plaze 
de  my  trifte  perdimiento. 

20    Que  fer  menos  my  querer, 

que  muy  mejor  me  feria, 
aunque  vueffo  merecer 
lo  dexaffe  en  my  poder, 

ya  trifte  no  poderia. 
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Mas  queria  acabar 

que -no  beuir  toda  via 
fyn  poderme  rremediar, 
pues  la  vida  da  lugar 

5    a  la  triíle  paííion  mya. 

Que  quyen  íuffre  desamor 
con  triítura  y  tormiento, 
luego  ve  que  es  mejor 
la  muerte  que  el  dolor 

io   de  fu  triíle  fentymiento. 

Que  puede  [f]azer,  cuytado, 
ya  la  my  desauentura  ^ 
de  mas  dolor  y  cuydado, 
que  tenerme  apartado 

i5    de  ver  vueífa  fermoíura. 

Pues  querer  tan  íin  engano 
tarda  mucho  en  dar  prazer, 
lo  que  viuo  triíle  plano, 
quel  rremedio  de  my  dano 

20    es  morir  fyn  me  valer. 

Turbado  me  ha  amor, 

y  arreda  la  cordura, 
pues  fallo  que  es  mejor 
fojeycion  con  disfauor 

25    que  defcanífo  con  foltura. 
Faze  fer  mys  dias  triítes 
y  acrecyenta  el  querer, 
por  que  foys  la  que  venciítes 
a  my  vida,  quando  diítes 

3o   triíle  fyn  a  my  plazer. 
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Siempre  viuo  con  defeo, 
pues  con  tal  padecymiento 
mys  triftes  cuydados  veo, 
que  fyntays  lo  que  poífeo, 

5    o  muera  con  my  tormiento. 
Que  con  tal  pena  veuir 
la  muerte  mejor  feria, 
pues  fe  da  por  mas  fentir, 
maas  tardança  ai  morir 

io   de  quien  muere  toda  via. 

Cabo. 

Bie  fe  mueftren  my  firmeza, 
que  no  beuir  toda  via 
me  libraraa  de  trifteza, 

pues  tengo  vueffa  crueza 
i5    y  my  fee  por  companya. 

Y  pues  tal  vida  me  daa 
con  triílura  y  tormiento, 
gran  rremedyo  me  feraa 
el  morir,  quando  vernaa 

20    acabar  con  lo  que  íiento. 

Do  conde  do  Vymiofo  a  manuell  de  Goyos,  nam 

querendo  fua  dama  que  a  elle  feruiíTe. 

Amores,  que  meu  cuydado 
fizeram  fer  de  triílura, 

por  me  verem  mays  penado, 
me  deram  ja  fem  ventura 
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por  mayor  pena  ííbltura. 
Soltura  de  nam  quererem 
verme  em  fua  p rifam, 

por  que  fabem,  fe  quiferem, 
5    que  fempre  eu  certo  ffam, 

&  feu  he  meu  coraçam. 

Terme  por  feu  auorreçe 
quem  me  forçou  ao  fer, 
o  trifte  de  mym  padece 

io    em  defejar,  &  querer 
por  defcanfíb  padecer. 
Afsy  que  fempre  penando 
viuo  liure,  &  vencido, 

dobraníTe  meus  males  quando 
i5    me  vejo  damor  ferido, 

&  dele  auorreçido. 

Soo  me  foliem  efperar 
o  fym  de  meu  mall  comyguo, 
que  nam  deuia  tardar, 

20   poys  deita  vida  que  ííyguo 
o  viuer  he  mor  ymiguo. 
E  com  efta  efperança 
minha  dor  he  mays  creçida, 
por  que  com  fua  tardança 

a5    fe  alongua  mynha  vida, 
&  nam  he  ja  concrudida. 

Em  tal  eftremo  me  vendo, 
a  vos  me  quys  focorrer, 
fenhor  meu,  por  que  entendo 

3o   que  com  voífo  entender 
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me  poíTays  vos  foo  valer. 
Mas  fe  defte  mal  tan  forte 

cura  nam  poder  auer, 
vos  fyntireys  minha  morte, 

5    &  fenty  mays  o  viuer, 

poys  v'  dooe  meu  padecer. 

Repoíta  de  manuel  de  Goyos  pollos  confoantes 

Ando  triíte,  defuelado, 

após  toda  criatura, 
prouicandeíte  cuydado, 

io    &  acho  queíta  largura 
he  por  mayor  eílreytura. 
Pêra  milhor  nos  prenderem, 
foltam  com  a  condiçam, 

&  tem  la,  para  n'  terem, 
i5    noífa  firme  afeyçam, 

que  vence  toda  rrezam. 

O  que  me  difto  parece 
fempre  lho  vereys  fazer, 
que  a  quem  lhe  mays  merece 

20   eílimam  menos  perder, 

polo  nam  fatiffazer. 

Polo  quall  yíto  julgando  [Fl.  lxxxv  v.°] 
que  fejays  muyto  fofrido, 

da  parte  Damor  v'  mando, 
25   por  quafsy  fere  Copydo 

ho  vencedor  como  vençydo. 

VoíTo  gram  desefperar 
he  da  morte  tam  amiguo, 
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que  nam  fe  podapartar 
a  vida  defte  peryguo, 

quefte  bem  vos  traz  coníiguo. 

E  deueys  ter  confiança 
5    em  coufa  tam  conhecida, 

&  nunca  fazer  mudança, 

por  fer  loguo  goareçida, 

ou  primeyro  deftroyda. 

Deite  mall  ando  gemendo, 

10    &.  nam  poíTo  goareçer, 
nem  fomente  me  defendo, 

nem  v'  poífo  defender 
de  quem  me  tem  em  poder. 
Em  tam  defaftrada  forte 

i5    nam  a  cura  de  faber, 

nem  vida  que  a  conforte, 

mas  viua  voífo  querer, 

pêra  mays  cedo  morrer. 

Efparça  do  conde. 

En  la  vida  que  amor 

20   tiene  poder  y  ífu  fuerça 
la  ventura  da  fauor 

ai  caquaba  fu  dolor 

con  la  vida  que  la  effuerça. 

Yo  en  my  trifte  lo  fyento 

25    cõ  my  mal,  que  es  tan  fuerte. 

quen  plazer  aJlo  tormjento? 
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y  en  efperar  foy  contento, 
rremedeallo  la  muerte. 

Vilançete  do  conde  do  Vymiofo 

Meu  bem,  fem  v'  ver 
fe  vyuo  huú  dia, 

5    vyuer  nam  queria. 

Cal  ande  íbffrendo 

meu  mal  fem  medida, 

myl  mortes  na  vyda 

fynto  nam  v'  vendo. 
io   E  poys  que  vyuendo 

moyro  toda  vya, 
viuer  nam  queria. 

Outra  ília. 

A  vyda  fem  veruos 
he  dor,  &  cuydado, 

i5    que  fynto  dobrado 
querendefquexeruos. 
Por  que  fem  queremos 
ja  nam  poderia 
vyuer  hú  foo  dia. 

20       Ja  tanta  payxam 

valçr  nam  poderá, 



DO  CONDE  DO  VIMIOSO.  3  1  9 

fe  v'  nam  tiuera 
em  meu  coraçam. 
Sem  tal  defenífam 

meu  bem,  hú  foo  dya 
5    viuer  nam  queria. 

Ajuda  de  garçia  de  Refende. 

Sofpiros,-  cuydados, 
payxões  de  querer 
fe  tornam  dobrados, 

meu  bem,  fem  v'  ver. 
Nom  fynto  prazer, 
fem  vos  hú  foo  dya 
viuer  nam  queria. 

Nam  quero  nem  poífo 
nem  poífo  querer 
viuer  fem  fer  volfo, 
&  voífo  morrer. 

Poys  yílo  ha  de  fer, 
por  morte  aueria 

nam  v'  ver  hú  dia. 

Do  conde  do  Vimiofo. 

O  morto  fentido  de  viuo  fentir, 

valido  engano  denganofo  valer, 

começo  de  çoufas  que  nada  vam  ter, 
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poucas  cautellas,  gram  preífumyr, 

perdido  o  geral,  geral  no  fengyr, 

eftreytos  preçeytos  de  bem  te  tratar 

por  muytos  que  fazes  em  tudo  falar, 

5    te  deue  que  ouue  fempre  [de]  feruir. 

O  doçefcondido  nojofo  rrumor, 

que  nome  porey  a  tu  excelência, 
que  tu  nam  es  obras,  né  es  eloquência, 

mas  daqui  naçe  teu  doce  fabor. 

10    Saberte  na  vegua,  &  nam  fer  fenhor, 

&  eíte  faber  porem  goarneçido, 

que  poys  per  fyfo  em  ty  he  perdido, 
vede,  que  fará  hú  gram  femfabor. 

Mas  que  aueriã  que  nada  cuydaffe     [Fl.  lxxxvj.] 

i5    que  de  ty  podia  moílrar  nem  dizer, 

fe  aquilo  que  fyca  paro  entender, 
em  bem  fe  calar  fe  nam  declaraífe. 

Sam  coufas  fem  nome,  que  que  nas  moftraífe, 

per  exçe : '  de  poucos  yndas  fyaria, 
20   por  que  nam  cayífem  em  tal  fantefya, 

que  ja  decraradas  as  mays  nam  danaífe. 

Pregunta  do  conde  do  Vimiofo 

a  garçia  de  rrefende 

Qual  he  quela  coufa  que  nunca  fe  vyo, 

&  he  mays  conhecida  por  feu  parecer, 

&ÍÇi 
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paraa  bem  fentir  ciência  comprio, 

fendo  fentida*fem  entender. 
Contrayra,  &  amigua  do  feu  mefmo  fer, 
querida  de  quem  por  ela  padece, 

5    a  quem  mays  descanffa  mais  auorreçe, 

do  bem,  &  do  mal,  efeyto  *  a  meu  ver. 

Repoíta  de  garçia  de  rrefende  poios  coníbantes. 

Saber,  gentileza,  em  vos  fenuestyo, 
vertude  quys  tanto  em  vos  froreçer, 

que  quem  v'  nam  ferue  nem  ynda  feruio, 
io   feraa  por  bem  craro  v'  nam  conhecer.  \ 

E  eu,  por  feruiruos  v'  quys  rrefponder, 
&  digo  quem  vos  fe  ve,  &  conhece, 
he  coufa  de  forte  que,  fe  desfalece, 
falece  amyzade,   &  gram  bem  querer. 

Breue  do  cõde  do  Vymiofo  du  momo  q  fez  fendo 

desauyndo,   no   quall   leuaua   por  antremes  huú 

anjo,  &  huú  diabo,  &  ho  anjo  deu 

eíta  cantigua  a  fua  dama. 

Muyto  alta,  &  eyçelente  prinçefa,  &  poderofa  fe- 
nhora. 

Por  mapartar  da  fee  em  que  viuo,  muytas  vezes 
fuy  temtado  defte  diabo,  &  de  todas  mynha  fyrmeza 
pode  mays  que  fua  fabedoria,  por  que  tam  verdadeyro 

1  Ep. :  &  feyto. 
Vol.  II  31 
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amor  de  tam  falffas  tentações  nam  podya  fer  vençydo. 
&  conhecendo  em  feus  efperimentos  a  grandeza  de 
mynha  fee,  me  tentou  na  efperança,  pondo  diante  mym 
a  perda  de  mynha  vida,  &  de  mynha  liberdade:  auendo 
por  empoíTyuell  o  rremedyo  de  meus  males.  &  com 

todas  eftas  coufas  nã  me  vencera,  fe  mays  nam  po- 
deram  os  desenganos  alheos  que  o  feu  enguano:  com 
os  quaes  desefperey,  &  fuy  pofto  em  feu  poder.  Mas 
efte  anjo  que  me  goarda,  vendo  que  mynha  desefperãça 
nam  hera  por  myngoa  de  fee,  nem  mynha  pena  por 
mynha  culpa,  fe  quys  lembrar  de  my,  &  de  quem  me 
fez  perder  em  me  trazer  aquy,  por  que  com  fua  vifta 
o  diabo  me  foltaííe,  &  ela,  vedo  meus  danos,  da  parte 
que  nelles  tem  fe  podeífe  arrepender. 

Cantigua  que  deu  o  anjo. 

Senora,  no  quyere  dios 
que  feays  vos  omecyda, 
em  fer  el  halma  perdida 
de  quien  fe  perdio  por  vos. 

5        Ordeno  vueílra  crueza 

quefte  trifte  fe  mataífe 

en  dexar  v',  y  neguaífe 
vueftra  fee,  quês  fu  firmeza. 
Mas  ha  permetido  dios 

10    que  por  my  fueífe  valida 
fu  alma,  y  que  fu  vyda 
fe  torna  perder  por  vos. 
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em  que  se  aqueyxa  comfiguo  mefmo. 

Se  viuo  com  tanto  mall, 
jufta  rrezam  me  foítem, 
faber  certo  que  nam  tem 
comparaçam  nem  yguall. 

5    E  (Ter  difto  fabedor 

me  faz  ficar  no  fentido, 

quee  conforto  do  vencido, 
fer  mayor  o  vencedor. 

Outras  mill  rrezões  daria 

10    em  fauor  defte  cuydado, 
mas  nam  pode  fer  falado 
quanto  fente  a  fantefya. 
O  quela  alcança,  a  meu  ver, 
nam  fe  deue  de  falar, 

i5    por  que  feraa  começar 
coufa  empoíliuell  de  íTer. 

O  que  poíTo  maginar 
de  tam  alta  perfeyçam, 
he  de  tall  co[n|ftellaçam, 

20    que  nam  fe  pode  alcançar. 
Nem  pode  ter  certa  conta, 
por  que  tem  fem  conto  tudo 
donde  falar,  &  fer  mudo 

entendo  que  tanto  monta. 
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Ho  fantefia  perdida, 

ho  magynaçam  canífada, 

por  candays  tam  derramada 

após  quem  v'  nam  daa  vida. 
5    Se  teuereis  huú  íbo  dia 

efperança  deita  graça, 

que  perfya  mata  caça, 
mas  a  vos  mata  perfya. 

Da  vida  fem  efperança 

10   a  caufa  me  fatiffaz, 

por  quela  conífyguo  traz 
efta  mefma  confiança. 

Poys  como  ey  defperar 

o  que  nunca  cuydey  ter, 

i5    &  como  nam  pode  fer, 

nam  no  oufo  defejar. 

O  grande  contentamento 
que  tenho  de  fer  perdido 
me  faz  fer  arrependido 

20   do  tempo  que  fuy  jfento. 

Mas  que  me  prefta  cuydar 

que  tengo  *  efte  querer, 
poys  quem  me  tem  em  poder 
me  pode  dele  mudar. 

Fym. 

25        Ordenaífe  minha  fym, 

a  culpa  temola  nos, 

»  Sic. 
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fam  engeytado  de  vos, 
&  efqueçido  de  mym. 
mas  jfto  tem  que  lhe  guabe 
meu  tormento  tam  eítranho, 

5    que  nam  ha  hy  mal  tamanho 
que  nam  facabe  ou  macabe. 

De  dom  Dioguo  a  húa  guedelha  de  cabelos  que 

vyo  ha  fenora  dona  briatys  de  Vilhena. 

Cabelos  de  fremofura, 

que  me  tanto  namoraram, 
ditofa  minha  ventura, 

10    que  fereys  a  fepultura 

dos  olhos  que  v'  olharam. 

Ho  lembrança  afsy  prefente 
em  minha  trifte  memoria, 
achada  por  acidente, 

i5    mal  de  que  fam  tam  contente, 

que  me  fyca  por  vitoria. 
E  pois  com  yíto  fe  cura 
os  danos  que  me  caufaram 
vofla  noua  fremoíura, 

20   alta  foy  fua  ventura 

dos  olhos  que  v'  olharam. 



De  françiíco  da  Silueyra  coudell  moor  a  aluaro 

da  Cúha,  que  fahyo  do  paço  em  rroçym  magro, 

&  com  grande  alforjada. 

Vimos  vos  dúa  janela 

oje  do  paço  fahyr 
em  rroçyn,  que  fez  bem  rryr 
hua  donzela. 

5        Hyeis  jentill  camynhante, 
&  temeroíb, 

mais  meyrinho  que  gualante, 
mais  desayrado  cayrofo. 
No  alforge  gram  panela 

io    enxerguamos  de  qua  hyr, 
que  foy  azo  de  mais  rryr 
efta  donzela. 

Trouas  fuás  a  húa  dama  fem  fe  nomear. 

Dama,  que  o  fortes  jaa, 
&  que  nam  foes  ho  prefente, 

i5    velha  que  myll  anos  haa, 
faam  que  parece  doente. 
Mantendes  mall  amenajem 
hetegua  de  mill  maneiras, 
guarguãta,  mãos,  &  trincheiras 

20   dos  que  foa  terra  jazem. 
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Hoífos  de  quey  piadade, 
ca  todo  paço  auorreçe, 
tam  ymigua  de  verdade, 
como  de  quem  bem  parece. 

5    Sobre  todas  enuejofa, 

conheceu'  eera  *  maa, 
quynda  que  foíTeys  fermofa, 
voífo  tempo  paííou  jaa. 

Deyxe  o  paço,  &  as  damas 
io    quem  for  da  voífa  maneira, 

hynda  que  para  mudanças 
fereys  a  moor  dançadeira. 
E  tam  bem  daconffelhar,  [Fl.  lxxxvij.] 
por  muyto  que  tendes  viíto, 

i5    podereys  aproueytar, 
&  feruir  o  paço  nyfto. 

Mas  voffo  cõfíelho  vaão, 

que  fae  deíTe  cafcauel, 
nam  no  ouuyr  era  mais  faao, 

20   por  quee  azedo  como  fel. 
Soes  neíte  paço  peçonha, 
&  antras  damas  danofa, 

&  foes  a  moor  mentyrofa 
que  vy,  &  mais  fem  vergonha. 

25        E  nam  diguo  eu  foo  jito, 
mas  a  muytos  o  parece, 

&  no  que  v'  acontece 
o  podeis  jaa  ter  bem  vyfto. 

1  Ep. :  &  era. 
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Por  que,  de  quantos  quereis, 
voíTa  merçe,  quem  na  queyra, 
nam  acha  nem  por  terçeyra 
de  ventura  o  achareys. 

5        Tomay  ora  efte  confelho, 
em  que  feja  domem  moço, 
lançayuos  ante  nú  poço 
que  curardes  mais  defpelho. 
Mas  jfto,  fenhora,  ouuy, 

io   caíay  vos  co  Saluador, 
&  feruy  noflb  fenhor, 
que  nam  foes  jaa  para  aquy. 

Fym. 

Quem  por  ífy  jfto  tomar, 
deíTemule,  nam  fe  queyxe, 

i5    por  que  quem  mal  quer  falar 
compre  quem  ífy  falar  leyxe. 
Nam  cure  darrapiar, 

poys  em  faluo  nam  rrepyca, 
por  que  me  faraa  tornar 

20   a  dyzer  o  quinda  fica. 

Grofa  de  françifco  da  Silueyra  a  eííe  moto. 

En  pago  dei  mal  foftrido. 

Chorote,  meu  coraçam, 

eyte  por  mays  que  perdido, 
poys  te  dam  por  galardam 
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triítezas,  dor,  &  payxam 
eri  p.ago  dei  mal  fofrido. 

Tuas  firmezas  paífadas, 
teu  amor,  tam  de  verdade, 

agora  te  fam  paguadas 
em  dores  nouas  dobradas, 

fem  nenhúa  piadade. 
Que  nouas,  meu  coraçam, 
pêra  fer  bem  rreçebido, 
que  te  dam  por  gualardam 
triítezas,  dor,  &  payxam 
en  pago  dei  mal  fofrido. 

Cantiga  de  françifco  da  Sylueyra. 

Que  dor,  que  pena  tã  forte, 
nara  fey  quem  pofía  coela, 

i5    vejo  vyr  a  olho  a  morte, 
nam  poífo  guardarme  dela. 

Se  pode  fer  moor  payxam, 
fe  pode  fer  moor  trifteza, 
ver  perder  meu  coraçam, 

20   ver  meu  yr  a  perdiçam 
fem  valer  fe  nem  firmeza. 

Mas  pois  tal  quys,  tal  foporte, 
fe  dor  tenho,  moyra  nela, 

poys  vejo  vyr  minha  morte, 
25    &  nam  fey  guardarme  dela. 
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Outra  fua. 

Quem  meu  coraçã  me  pena. 
quem  de  meu  fyfo  membroca, 
quem  todo  meu  mal  mordena, 
na  cinta  traz  húa  rroca. 

5        Ho  que  ar  que  parecer 
da  a  tudo  quanto  traz, 
mas  o  que  coela  faz 
deue  de  mym  de  fazer. 
Remédio  feraa  da  pena 

io    que  jamays  de  mym  fe  troca 
pola  dor  que  fe  mordena 
deite  nam  fyar  fem  rroca. 

De  françifco  da  Sylueyra. 

Que  fera  coufa  de  ver, 
cam  maa  he  de  foportar, 

i5    que  gram  dor  pêra  fofrer, 
auer  eu  trifte  de  ter 

olhos  pêra  tal  olhar. 

Aueru*  de  ver  partyr, 
&  a  mym  verme  fycar, 

20    nam  no  pofíb  confTentyr 
nem,  que  ai  deua  fengyr, 
nam  volo  poífo  moftrar. 

Ho  olhos,  por  q  quebrados 
nam  foftes,  fe  tal  fabyeys, 
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por  dojauante  dobrados 
nam  verdes  voíTos  cuidados 

tã  cõtrayros  dos  q  tinheys. 
Ho  quem  de  tal  ie  lembrara, 

5    quanto  bem  a  ííy  fezera, 
quanto  mal  rremedeara, 

ho-  quanta  dor  eícufara, 
fos  olhos  foora  tyuera. 

Ho  quem  podeíTe  dizer 
io    quanto  mal  conffygo  tem, 

quem  no  podeífefcreuer 
pêra  quem  quifeíTe  ver 

quanta  payxam  damor  vem.  s 
Mas  o  nyíTo  trabalhar 

i5    he  trabalho  por  de  mays, 
he  lançar  agoa  no  mar: 
tam  ympoffiuel  contar 
fam  mynhas  penas  mortays. 

Mas  que  meu  mal  na  rreçea 
20   fuy  ver,  &  verme  nam  quer, 

vym  com  muyta  maa  eítrea, 
ca  foy  huú  ter  de  candea, 
que  tem  marydo  ha  molher. 
Tal  yr  laa  fora  eícuiado, 

25    por  nam  vyr  com  mas  payxã, 
mas  poys  tudo  vay  errado, 

reça  4  meu  trifte  cuydado,       [Fl.  lxxxvij  v.°] 
va  2  tudo  contra  rrezam. 

1  Reco  a.  Ep. :  veça. 
2  Fp. :  ra. 
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Quãtos  males  quãtos  dan' 
quãtos  nojos,  &  triftezas, 

abaílaram  defengan', 
abaftaram  m'  oytanos 

5    que  me  leua  fa  crueza, 
abaftarame  fentyr 

minha  gram  pena,  &  payxam. 
mas  polaafsy  ver  partyr, 
fo  poder  dhuú  draguam  hyr, 

io    nam  me  íyca  coraçam. 

Que  coufa  tam  piadofa, 
nam  fajã  por  fem  pecado 
quem  deu  dama  tam  fermofa, 
tam  galante,  tam  ayrofa, 

i5    a  ornem  tam  ynfernado. 
Que  lhe  viera  por  fortes 
por  huú  gram  rreyno  faluar, 
quefcufara  amyl  as  mortes 
por  fuás  condições  fortes 

2o   nam  fe  lhe  deuera  dar. 

Tam  moça  dama,  tam  lynda, 
por  mão  de  deos  foo  foy  feyta, 
em  bondades  he  enfynda, 
a  efte  mundo  foy  vynda 

25    por  fer  dele  a  raays  perfeyta. 
Quem  nafsy  emcamynhou, 
que  conta  dará  a  deos  dela, 
como  nam  moyro  ondeftou, 

por  nam  ver  quem  ma  leuou 
3o   nem  tal  fym  a  mym,  &  ela. 
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Mas  pois  tudo  foy  errado 
por  ella  ja  no  começo, 
quem  me  manda  ter  cuydado 
de  quem  me  tem  tamterrado, 

5    &  feyto  tanto  despreço. 
Mas  que  preíta  efta  rrazam 
nem  outras  cem  mil  que  calo, 
que  nam  quer  meu  coraçam, 

nem  men'  mynha  naçam, 
io   íeu  amor  nunca  leyxalo. 

Ho  gram  desauenturado, 
fem  nenhuú  rremedeo  ja,  \ 
quanto  mal  tenho,  coytado, 
ho  trifte  desefperado, 

i5    que  farey,  &  que  faraa. 
Que  farey,  poys  tal  fenhora 
por  mynha  triíte  ventura 
perdy  oje  neíla  ora, 
ondyrey  aqui  nem  fora, 

20   ondache  tal  fermofura. 

Onde  me  poflb  ja  hyr, 
ondyraa  quem  de  vos  parte, 
que  outrem  poíTa  feruir, 
nem  foo  poder  enfengyr 

25    em  outra  nenhúa  parte. 
Quem  podachar  em  que  ache 
o  dizemo  do  ca  em  vos, 

que  vyrey  de  quem  mépache 
ja  nam  ha  de  quê  magache, 

3o   nem  a  fez  deos  antre  nos. 
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Que  goílo  poífo  leuar, 
quem  falar  foomente  moufa, 
quem  poderey  ja  olhar, 
de  que  poífo  ja  goftar, 

5    poys  perdy  a  mylhor  coufa. 
Que  vida  pode  ler  vida, 
nem  Portugall  Portugall, 
fe  dele  vos  ja  foes  yda, 

vejeu  quem  foy  deftroyda, 
io   começo  fym  deite  mall. 

Em  Santarém  começou 
efta  morte,  fe  me  credes, 
nefte  tredor  fordenou, 

agora  nele  acabou, 
i5    comeu  fynto,  &  todos  vedes. 

Ele  foy  começo,  &  meo, 
fym  de  todeíla  crueza, 
dele,  &  da  vida  descreo, 

poys  nele  por  ela  creyo 
20   nunca  fayr  de  trifteza. 

O  que  mylhor  ja  feria 
era  acabar  efta  vida, 

por  ver  fe  descanífaria 
por  morte,  facabaria 

25    dor  tam  alta.  &  tam  fobida. 
E  feia  rremedio  tem 

pêra  mym,  ela  macabe, 
poys  morte  que  em  ninguém 
dos  queftam  nem  vam  nê  vê 

3o   rremedio  a  mym  fe  nam  fabe. 
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Mas  tam  mofino  fam  eu, 

cagora  que  me  vem  bem 
quem  efte  cabo  me  deu, 
por  riam  fer  descanífo  meu, 

5    morte  nam  quer  que  me  dem. 
Agora  he  o  meu  viver 
a  me  dachar  ante  Criílo, 

feguro  fam  de  morrer, 
por  mays  ynda  padecer 

10   te  vynda  de  jafu  Crifto. 

Ho  que  dor  me  dam  lembrãça», 

que  gram  pena  daa  cuydar,  \ 
triftes  triítes  efperanças, 
por  que  taes  desefperanças 

i5    me  quifeftes  juntas  dar. 
vejo  vos  yr,  &  leyxarrhe, 
de  mym  nam  ey  de  doerme, 
quem  ha  de  rremedearme, 
fe  vos  quifeftes  matarme, 

20    &  folgaftes  de  perderme. 

Nam  fentenda  efte  perder 
que  he  por  moutrem  ganhar, 
ca  yfto  afsy  pode  fer, 
como  fe  poderaa  ver, 

25    ja  no  mundo  voffo  par. 
Peraquy  vereys  cam  certo, 
minha  vida,  voífo  fam, 
em  que  da  morte  tam  perto 
me  tendes,  comee  ynçerto 

3o   em  mym  voífo  gualardam. 
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Em  ora  trifte  naçy, 
trifte  foy  minha  ventura, 

triíto  dia  que  v'  vy, 
poys  dentam  prazer  perdy, 

5    &  dentam  meu  mal  me  dura. 

Mas  por  que,  meu  be,  v'  via, 
todo  meu  mal  bem  paííaua, 
voíTa  dor  nam  me  doya, 
por  co  mal  que  me  fazia 

10   voíTa  vifta  mo  curaua. 

Por  yffo  nenhú  mal  voífò      [Fl.  lxxxviij.] 
pêra  mym  nam  era  mall, 
que  com  todo  o  voíío  poífo, 
mas  efte  he  dambos  noífo, 

i5    &  por  yíTo  me  fez  tall. 
Ca  lTele  fora  íbo  meu 

fem  vos  terdes  parte  nele, 
tudo  bem  foportareu, 
mas  voíTa  morte  me  deu 

20   a  mym  morte  que  nam  ele. 

Afsy  que  por  yíTo  ja 
desefpero  de  folguar, 

por  que  fem  vos  ca  nam  ha 
pêra  mym,  nem  fachara, 

25    que  prazer  me  poífa  dar. 

Nem  men'  que  mal  me  faça, 
ne  de  quem  feu  dano  fynta 
emcuberto  nem  de  praça, 

ne  em  jogo  nem  por  graça 
3o   meu  coraça  quer  que  mynta. 



DE  FRANCISCO  DA  SYLUEYRÀ.  33y 

A  morte  que  viuerey, 

em  quanto  me  na  leuar, 
he  eíta  caqui  direy, 

ynda  que  triíle  nam  fey 
5    tam  trifte  vola  pyntar. 

Viuerey  fempre  chorando, 

viuerey  mal  me  dizendo, 

por  vos,  meu  bem,  íòfpirãdo, 

por  vofíb  mal  braffemando, 

io    &  mays  coo  meu  me  doendo. 

Farey  vida  contemprando, 

falarey  comygo  foo,  \ 
femprem  vos  trifte  cuidando, 
nunca  doutrem  me  lembrando, 

i5    &  aqui  darey  ouoo. 

Cada  vez  que  ca  vyr  feftas, 

pêra  mym  ande  fer  dores, 
por  feftas  lembrará  feftas, 

&  onefta  por  oneftas, 

20    &  por  amores  amores. 

HuG  tépo  outro  lembrara, 

ver  damas  lembrança  faz, 

ver  payxam  payxam  faraa, 
ver  prazer  a  dobrara 

25    em  que  mym  dobrada  jaz. 

Serãos  lembra  os  que  ja  vy, 

noyte  faz  noyte  lembrar, 

efperança  a  que  perdy, 
dia  lembra  dia  aquy, 

3o   per  lunar  lembra  lunar. 
Vol.u 
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Ver  cafas  em  que  v'  vy, 
ver  cõ  quem  em  vos  falaua 
lembrando  mo  que  perdy, 
ho  trifte,  que  nam  morry, 

5    poys  morte  miftefcufaua. 

Que  nã  moyra  que  *  feraa 
moor  morte  que  fe  morreíTe. 
qual  he  o  que  poderaa 
foffrer  a  dor  quifto  daa, 

10    quãte  morte  nã  quifefíe. 

Ora  ja  tudyítacabe, 
efcufa  de  mays  lembrança, 
ca  pêra  quem  ela  cabe, 
a  verdade  milhor  fabe 

i5    que  me  tyrou  efperança. 
C[o]a  lembrança,  nem  fem  ela, 
nunca  muda  fe  ynteira, 

foy,  &  ferey  fempre  dela, 
meu  corraçam  efqueçela 

20   nã  quer  nê  pode2  que  queyra. 

Fym. 

Acabadee  minha  vida, 
&  meus  triftes  fundametos, 

ja  fez  fym,  ja  he  perdida, 
j acabou,  je  deílroyda, 

25    mas  nã  ja  meus  penífamétos. 
Eftes  fera  fempre  viuos, 
eftes  tereys  fempre  laa, 

1  Ep. :  que. 
2  Ep.:  pode. 
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eu  com  cuydados  efquiuos, 

cuydando  no  que  jouyu' 
farey  fym  muy  cedo  caa. 

Cantiga  fua. 

Senhora,  foes  perygofa, 
5    a  vos  ninguê  ferregyfte, 

nam  foes  nada  piadofa, 
foes  fobre  todas  fermofa, 
&  eu  fobre  todos  trifte. 

Foítes  do  rreyno  laçada 
io   por  nele  fazerdes  mall, 

nam  coma  dama  ynfernada, 
mas  coma  coufa  danada, 

deftroyeys  Portugall. 
Tal  yda  foy  mays  danofa, 

i5    coraçam,  tu  o  fentifte: 
ho  crua,  nam  piadofa, 
foes  fobre  todas  fermofa, 
&  eu  fobre  todos  trifte. 

Glofa  fua  a  efta  cantiga  l. 

Co  qualqr  pena  q  yo  íiento, 
20   ver  meu  dano  tam  fobido, 

1  No  exemplar  da  Ep.  da  Bibl.  da  Universidade  encontra-se 
aqui  escrito  —  a  vna  partida  — ,  provavelmente  o  título  da  cantiga 
espanhola  glosada,  a  qual  parece  referir-se  ao  mesmo  assunto  da 
cantiga  acima  escrita  em  português. 
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ver  meu  trifte  perdimento, 
fe  nã  fora  apartamento, 
tudo  bê  fora  foífrido. 

Mas  pois  he,  na  quero  vida, 
5    ante  morte  bufcar  venho, 

por  fer  toda  a  dor  que  tenho 
por  vueílra  caufa  venida. 

Yo  viuo  mucho  contento 

vendome  por  vos  perder, 
10    ey  por  be  o  mal  que  fento 

por  voíTo  merecimento, 

por  voíTo  gram  parecer. 
Ver  minha  vida  perdida, 
ver  meu  mal  fempre  prefente, 

i5    com  tudo  fora  contente, 
mas  no  con  vueífa  partida. 

Mas  a  todo  my  penar, 

fe  veru'  fempre  pudera, 
pefar  nam  fora  pefar, 

20   meu  mal  nã  fora  canflar, 
ante  descaníTo  me  dera. 

Mas  poys  nã  preíta  que  fale 
meus  nojos  desefperados, 
ja  a  meus  triftes  cuydados 

25   huú  folo  rremedio  cale. 

El  qual  es  fiempre  penífar 
em  voíTa  gram  fremofura, 
pêra  meu  mal  efforçar, 

&  milhor  poder  paliar  [Fl.  lxxxviij  v,( 
3o  mynha  grã  desauentura,. 
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Mas  que  coela  me  cale, 

poys  *que  nela  ey  dacabar, 
meu  descanííb  he  cuydar 
en  la  caufa  quanto  vale. 

Cantiga  fua. 

5        VoíTa  grande  crueldade, 
mynha  gram  desauentura, 
voíla  pouca  piadade, 
cõ  mynha  gram  lealdade, 
de  meftura, 

10   fezerã  mynha  treftura. 

A  qual  ja  dentro  ê  mym  jaz, 

tanto  n'  boffes  metida, 
que  metrifteçe,  &  me  faz 
que  me  pefe  coa  vida. 

i5   çeffe  vofía  crueldade, 
mudeíTe  mynha  ventura, 
que  poys  tendes  fermofura, 
tende  tã  bem  piadade 
de  meftura, 

20   nã  me  mate  eíla  trilfura. 

Outra  fua. 

Meus  olhos,  podeys  qbrar. 
que  myngoa  me  nã  fareys, 



342        DÊ  FRANCISCO  DA  SYLUEYRA. 

poys  v'  nã  ey  de  moílrar 
em  que  ja  prazer  me  deys. 

Nã  me  podeys  fazer  bê, 

nê  v'  ey  nunca  mefter, 

5    poys,  meus  olhos,  nã  v'  quer 
que  em  feu  poder  v'  tem. 
Podeys  v'  ambos  quebrar, 
que  mingoa  me  nã  fareys, 

poys  v'  nã  poífo  moftrar 
10   em  que  ja  prazer  me  deys. 

Outra  fua, 

Triíte  vida  fera  a  noífa, 
triíle  he  meu  coraçam, 
triftee  minha  pola  voífa, 
mas  a  voífa  por  mym  nã. 

i5        Triftes  dias  viuerem' 
triftes  fera  noífas  vidas, 

o  paliado  chorarem' 

que  nam  tem' tendo  jaas  vidas  perdidas. 
20    E  por  yflò  auida  noífa 

de  fer  trifte  tem  rrezam, 

triftee  mynha  pola  voífa, 
mas  a  voífa  por  mym  nam, 
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Outra  fua. 

Nã  té  ningue  mays  cuydado 
ne  viue  cõ  mays  triftura, 
né  he  pior  efquençado, 
ne  tem  mays  desauentura. 

5       De  prazer  todos  mays  tem, 
de  folguar  mays  facharaa, 
mas  fer  mays  trifte  ningue 
bem  ympoffiuel  feraa. 
Eu  fam  o  desefperado, 

io   iam  o  triíte  fem  ventura, 

nunca  me  leyxa  cuydado, 
fempre  me  creçe  triftura. 

Outra  fua. 

Cõ  quanto  de  vos  faqueyxa, 
fenhora,  meu  coraçam, 

i5    foydade  nam  o  leyxa 
de  voffa  conuerflaçam. 

Defpoys  de  voíía  partida 
todolos  dias  me  mata, 
nam  tem  conto  ne  medida 

20    as  mil  dores  que  me  cata. 
conílygo  morre,  &  fe  queyxa, 
quando  ve  tanta  rrezam, 
mas  foydade  nam  leyxa 
de  voíTa  conueríTacam. 
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Nam  fenguana, 

fenhor,  quem  quifer  dizer 
que  a  fenhora  dona  joana 
de  vilhana 

5   tem  no  melhor  parecer 
que  fe  vyo  nem  ha  de  ver. 

Se  nifto  diguo  verdade, 
feja  me  deos  teítemunha, 
tam  bem  aluaro  Dacunha, 

10   quee  ornem  de  tall  ydade, 
que  nam  diraa  falííydade 
nem  fenguana, 

quem  verdade  quer  dizer, 
que  a  fenhora  dona  joana 

n    de  Vilhana 

tem  no  melhor  parecer, 

que  fe  vyo  nem  ha  de  ver. 

Para  quem  a  ler. 

Eíla  feja  prouicada 

onde  v'  bem  parecer, 
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&  quem  na  ler 
goardeíTe  de  a  dizer 
abyarozada. 

De  joam  Foguaça  a  joam  Corrêa  comendador 

Daljazur,  por  fe  dizer  que  fe  perdiam  os  moueys 
dos  comendadores. 

Quem  teuer  gentil  comêda, 
5    fe  meu  conffelho  tomar, 

nam  gaílaraa  fua  rrenda 
em  nenhuú  pano  darmar. 
Ga  fegundo  fe  qua  diz, 
&  eu  auento, 

10    de  ter  coufa  fem  rraiz 

nã  fe  faça  fundamento. 

E  deífe  gado  vaqum,  [Fl.  lxxxix.] 
que  a  cafa  alumea, 
diguo,  fenhor  joam  Corrêa, 

i5    que  nã  tenhays  foomentum. 

Qua  fe  v'  vem  peytogueyra, 
ou  húa  dor  de  cofiado, 

dareys  o  boy  a  cruzado, 
fem  achardes  quê  no  queyra. 

Repoíla  de  joã  Corrêa. 

20       Se  dinheyro  ou  boa  prêda 
a  rrifco  corro  jantar, 
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&  por  yflb  he  bom  prouenda 
para  fomem  fegurar. 
Sede  vos,  fenhor,  juiz, 
queu  o  confíento, 

5    ca  certo  por  bem  o  fiz, 
lançarme  qua  ho  conuento. 

E  poys  andeíte  zumzum, 
que  minhalma  jaa  rreçea, 

conuem,  fenhor,  que  v'  crea 
10   em  nam  ter  mouall  nenhum. 

E  antes  que  a  calueyra 
me  aífentem,  he  forçado 
que  o  meu  coopo  picado 
vaa  por  húa  panafqueyra. 

De  joam  Foguaça  a  huúa  mula  noua  do  comen- 
dador moor,  que  achou  ao  barco  de  Sacauem. 

Rifam. 

i5        Ho  barco  deíTacauem 

achey  a  voífa  mulata, 
que  me  pareçeo  tam  bem, 

que  me  mata. 

Se  v'  veyo  de  Caftela, 
20   ou  fe  anda  dandadura, 

nam  no  jurarey  por  ela, 
mas  a  myn  fe  mafegura 
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que  naçeo  em  Paradeela. 
Tudb  muy  perfeyto  tem, 
fenhor,  a  voíía  mulata, 
&  pareçeo  me  tam  bem, 

5    que  me  mata. 

E  que  foes  dela  contente, 
apoftey  dous  portuguefes, 
&  fuylhe  bufcar  o  dente, 
achey  que  no  mes  prefente 

10   çarra  certo  trinta  mefes. 
Ho  barco  de  facauem, 

que  paílas  a  gram  mulata, 
a  qual  nam  veraa  ninguém, 
que  nã  digua  que  o  mata. 

De  joam  Foguaça  a  huú  frade  doferuançia,  que 

hya  por  guardiã m  a  Tãjere,  &  pediolhe  que  pe- 
dyíTe  ao  conde  prior  que  eícreueíe  ao  capitã  feu 

filho  que  o  fauoreçefíe  laa,  &  deulhe  efta  troua 

pêra  o  conde. 

i5        Para  Tanjere,  fenhor, 

eleyto  por  goardiam 
vay  huú  frade  preguador, 
porem  defeja  fauor 
laa  do  fenhor  capitam. 

20   Nam  quer  efmola  nem  rrenda, 
mas  por  laa  nã  correr  rrifco, 
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pede  carta  dencomenda, 
poílo  que  fe  nam  entenda 
na  rregra  de  fam  Françifco. 

Outra  de  joã  Foguaça  ao  conde  pryor  por  huúa 

molher  dú  marynheyro  que  foy  cõ  ele  a  Torquya, 
&  rreqria  o  foldo  do  marido. 

EíTa  molher  he  cafada, 

5    feu  marido  he  marinheyro, 

foy  feruiru'  neífa  armada, 
&  quer  feu  foldo  em  dinheyro. 
Nam  he  desarrazoada, 

fenhor,  em  pedir  o  ífeu, 
10    &  diguo  eu, 

afeja  bem  defpachada 

polo  meu. 

De  joam  Foguaça  a  dom  luys  de  Meneies  fobre 

o  comédador  moor  de  Santiaguo,  que  lhe  fogio 

hú  Mouro,  &  a  quantos  achaua  preguntaua 

por  ele. 

Homem  de  potro  cinzento, 
que  comprou  a  pefo  douro, 

i5    anda  em  bufca  dú  mouro 

que  lhe  fogio,  &  nam  mento. 
Por  fynall  que  andaa  brida, 
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fem  dele  fazer  burrela, 

pefqua  yfantes  com  fedela 
muy  comprida 
com  anzolo  de  cabrela. 

Cabo. 

5       Anda  mais  brauo  q  touro, 

&  a  quem  fala 
pregunta  de  chyche  cala, 
fenhores,  viítesmú  mouro. 

Sabeys  que  maconteçeo, 
io   fem  auer  nada  coele, 

loguo  desapareçeo, 
fem  ja  mais  ver  fumo  dele. 

De  joam  Foguaça  a  dó  pedro  de  Caftellbranco 

por  que  junto  cõ  ele  poufaua  húa  moça 

que  lhe  parecia  bem. 

Tenho  cofre,  tenho  cinta, 
tenho  pano  de  rruam, 

i5    o  quall  darey  dante  mão, 
mas  ey  medo  que  me  mynta. 
Por  que  ha  hy  tanta  trifca 
naquefte  mundo  cuytado, 
que  muytas  rrypam  a  yfca 

20    &  ficomem  enguanado. 
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Outra  fua.  [Fl.  lxxxix  v.°] 

Dou  fraldilhas,  dou  camifas, 
dou  cootas,  &  dou  mantilhas, 
dou  alfayas  de  mill  guifas, 
dou  firmaes,  &  dou  manilhas. 
Dou  dinheyro  em  dinheyro, 
&  dou  cafas  daluguer, 

dou  chapys  de  çapateiro 
a  quem  quer 
fer  muyto  boa  molher. 

De  joã  Foguaça,  quãdo  veo   o  ébaxador  Dale- 
mãha  fobre  o  comédador  moor  do  q  lhe  auia  de 

preguntar,  &  mãdou  as  a  dom  luys  de  Menefes, 

eftãdo  doente,  &  em  fua  cafa  dom  garçia, 

&  joam  lopez  de  Sequeyra. 

io       Embaixador  Dalemanha 
he  entrado, 

parao  quall  feraa  chamado 
o  gram  gyjono  de  Canha, 
pêra  hyr  oo  feftro  laado. 

i5    Preguntaraa  por  nouela, 
rrefponderaa  fy,  &  nam, 
&  dos  grandes  de  Caítela, 
que  faram, 
&  em  Nauarra,  &  Araguam. 
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E  tam  bem 

lhe  diraa  por  efpedida 
o  fenhor  de  rrabaftem 

a  quall  das  partes  conuem, 
5    &  madama  Marguarida. 

Se  viraa,  ou  riam  viraa, 

o  prinçepefte  veram, 
ou  que  faraa, 
que  coufas  preguntaraa, 

10    que  coufas  rrefponderaa, 
fe  lhe  nam  forem  ha  mam. 

De  joam  Foguaça  a  dom  luis  com  eítas  trquas. 

Senhor,  tende  tall  maneira, 
fem  brados,  &  fem  perfya, 
que  joam  lopez  defequeyra, 

i5    &  o  fenhor  dom  Garcia 

vejam  efta  derradeira. 
E  quem  quifer  ajudar, 
ajaa  viíla, 
&  podeffaleuantar 

20   daquy  tamanha  conquiíla 
como  foy  a  dultra  mar. 

Fym. 

E  tam  bem  fe  foes  doente, 

nam  ajaes,  fenhor,  vergonha 
dizer  que  he  de  peçonha, 

25   pois  que  foes  da  mefma  gente. 
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Cantigua  lua  a  dom  rrodrigo  de  Caftro, 

Senhor,  viftes  nunca  tall, 

hyndome  para  poufada 
foy  topar  o  de  loufada, 
fabeys  quall, 

5    o  da  capa  entretalhada. 

DyíTelhe,  polo  deter, 
que  he  yíTo  que  leuays, 
agoardayme,  quey  de  ver 
cam  mall  o  voffo  gaftays. 

io   Amoftroume  tudo  o  ali, 
defcobrio  húa  eímaltada 

na  cinta  mall  rrecachada, 
veedes  qual, 

o  da  capa  entretalhada. 

Troua  ília  a  garçia  de  rrefende  é  rrepofta  doutra 

é  que  lhe  mandaua  pedir  trouas  fuás. 

i5        Senhor,  na  tenho  lembrãça 
de  coufa  que  ja  fezeíTe 
mays  do  que  fe  faz  em  França, 
por  que  ííe  eu  o  IbubeíTe, 
dylo  hya  fem  tardança. 

20   hoo  gram  comedador  moor 
me  lembra  húa  que  fiz, 

a  quall  diz. 
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Troua  fua  ao  comédador  moòr  de  Santiago,  por 

q  vyndo  el  rrey,  &  a  rainha  nu  batel  foy  tomar 

hú  yfante  no  colo,  &  o  tirou  fora,  hyndo  muyto 
mall  veítido,  &  de  mas  fedas. 

Cõ  duas  fedas  no  mays, 
&  fem  hyfcar  o  hanzolo, 
pefcou  yfante  no  cays, 
que  loguo  r ripou  no  colo. 

5    Sem  veludo  cremefym, 
nem  çatym  auelutado, 
mas  eatym  muyto  rroym,  s 
&  demafquym 

azull,  &  alyonado. 

Cantigua  fua,  que  fez  por  Duarte  de  lemos, a  húa 

molher  que  preguntaua  como  poderia  dormyr  cõ 

fua  molher  fendo  tam  grade. 

10        Se  em  pee,  fe  quando  jaço, 

quereys  fenhora  faber 
como  poífo  ou  como  faço, 
eu  volo  quero  dizer. 

Sela  jaaz  de  paparryba, 
i5    ambos  ficamos  ygoaes, 

nem  cuydeys,  fe  o  cuydaes, 
que,  fe  mela  nam  derryba, 
que  fejamos  desygoaes. 

Vol.  ii 
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fe  em  pee,  faço  manaão,  [Fl.  xc] 
&  dilhargua  atraueflado, 
tam  junto,  tam  concheguado, 
que  nã  ponho  pee  em  chaão. 

5        E  tambe  fam  tã  humano, 
&  íeuo  tamanho  gofto, 

que,  por  lhe  ver  bem  o  rroíto, 
faço  de  mym  pelicano. 
Ela  também  de  feu  cabo 

io   faz  muytas  gualantarias, 
&  fala  mill  arauias, 

que  v'  eu  aqui  nam  guabo, 
&  afsy  acabo. 

Sua  a  Joã  de  saldanha  por  húa  touca  q  trouxe 

ao  paço  muyto  mal  poíta,  partyndo  el  rey. 

Ouça  quem  quifer  ouuyr, 
i5   húa  bem  grande  façanha 

da  touca  de  Joã  de  faldanha, 
coge  facou  hoo  partyr. 
Ela  era  mal  lauada, 

toda  poíla  no  toutiço, 
20   de  diante  mall  quebrada, 

na  poufada  foteada, 
&  no  paço  gram  chouriço. 
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Trouas  fuás   ao  comendador  moor  de  Sãtiago, 

por  q  pedio  a  el  rrey  noíTo  fnõr  hú   cartell  de 

moradia  q  auia  dezanoue  anos  q  perdera,  &  dizia 

q  o  queria  prouar  por  teítemúhas. 

O  muy  gram  comendador 
pedio  oje  nefte  dia 
hoo  veftir 

a  el  rrey  noíTo  fenhor 
5    hú  quartell  de  moradia, 

que  lhe  ficou  por  feruir. 

Aueraa  dezanouanos,  * 
&  diz  que  o  quer  prouar 
por  tinta,  &  papell : 

io    hoo  enguano  dos  enguanos, 
cuydar  que  ha  de  rripar 
hú  tam  antiguo  quartell. 

Do  comendador  moor  a  que  lhe  quer  comprar  o  quartell 
que  tem  ja  desembargado. 

Que  quer  conp[r]ar  hú  quartell 
que  tenho  desembarguado, 

i5    &  apontado, 
de  me  ca  tyntee  papell, 
&  darlhey  hú  afsinado. 
Dele,  &  tomarey  panos 
no  tefoureyro, 

20   por  quee  de  dezanouanos 
ante  que  fofle  efcudeyro, 
hee  velo  es  em  dinheyro. 
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Repojia  de  Pêro  de  madril  cambador. 

Diz  caa  Pêro  de  madrill 

que  nam  dará  os  fetis  panos, 
nê  menos  hú  foo  çeytill 

por  quartell  de  tantos  anos. 
5    Mas  por  nã  ficar  em  vaão, 

lhe  praz 

de  v'  dar  muy  boõ  rruaão, 
dando  lhe  Gonçalo  vaz 

penhores  limpos  na  maão. 

Outro  mercador. 

10       E  diz  outro  mercador, 

por  que  v'  ja  fabe  a  manha, 
fe  lhe  derdes  fyador, 
ou  a  comenda  de  Canha 

de  rrenda,  ou  feu  valor. 

i5    Que  v'  feruyraa  fenhor 
fem  carta  nem  eftormento, 
dandolhe  muy  bom  penhor, 
por  efte  quartell  de  vento 

v'  faraa  boõ  pagamento. 

Outro  mercador. 

20       Por  eíle  quartell  de  vento, 
de  tantos  anos  perdido, 
vos  darey  hú  goarnimento, 
todo  douropell  tecido, 

bem  gentill,  &  bem  polido. 
25   Mas  aueys  me  de  ficar, 
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q  mo  deys  desembargado, 
defpachado,  &  afsynado, 
&  quem  mo  ha  de  pagu.ar 
venha  logo  nomeado. 

De  Joã  foguaça  a  dõ  Gonçalo  eoutynho  por  que 
vio  dom  Garcia  de  menefes  rrapado  a  naualha. 

5  Vindo  fenhor  eíte  dia 

do  paço  bem  enfadado, 
vy  rrapado  dom  Garcia,  \ 
vy  dom  Garcia  rrapado. 
Vy  o  tam  aboçetado, 

10    &  tam  porrym, 
que  diífe  loguo  antre  mym, 
eítoomem  vem  enguanado. 

Sua  a  dõ  Goterre. 

Senhor  dõ  Goterre  mano. 

Vale,  Viueyro,  Nogueyra 
i5    mauorreçem  de  maneyra, 

que  folguo  com  Arelhano, 
&  com  Lopo  soarez. 
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Troua  q  fez  Joã  foguaça. 

Senhores  fede  deuotos 

dos  anjos,  &  dos  arcanjos, 
quedes  deemos  dos  Briolãjos 
fazem  grandes  terramotos. 
Fazem  lampados,  toruoões, 
lançam  pedras  de  corifco, 
&  fogem  dú  porco  pifco, 
&  fobryffo  fam  ladrões. 
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